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LOGRADOUROS 

ANJNOS 

EXTRACTOS  E NOTAS 

IndicaçSes 
de  catalogo 

VIUVA  (Morro) 

1865 

conde  de  ltauna  e fundos  até  a de 
São  Leopoldo,  confinando,  de  um 
lado,  com  o Asylo  de  Mendigos  e, 
de  outro,  com  a rua  que  seria  aberta 
pelos  referidos  titulares. 

Parecer  do  vereador  Bezerra  de  Me- 
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nezes,  procurando  soluccionar  duvidas 
sobre  o que  se  devia  considerar  ter- 
renos de  marinhas*  sua  pósse  e uso. 

PREFEITURA  DO  DISTRICTG  FEDERAL 


DIE/EX3TOBIA  DE  EST-A-TISTICA. 
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■ ABCHIVO  ■ 


EXTRACTOS 


MANUSCRIPTOS 

. .ri.-  r-.  SOBRE  r-~-- 

AFORAMENTOS 

[ ^ J 

Organizados  pelo  funccionario  Aureliano  Restier  Gonçalves 


::  RIO  DE  JANEIRO  :: 
Papfefcria  Americáafc  — R»«  ^übl,cí  do  Perú'  * 
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PROMPTUARIO  REMISSIVO 

DOS 


EXTRACTOS 


A 


ABASTECIMENTO  D’AGUA  — Vide  : Còsme  Velho — Logar  chamado...  1818 
ACCLAMAÇÂO  — Campo  da...  Vide:  Livramento — Chacara  do...  1847 
» — Praça  da...  Vide:  Lazareto — Praia  do...  1863 

ADELLOS— Becco  dos...  Vide:  Alfandega — Becco  da...  1827 
ALCANTARA — Rua  do...  Vide  : São  Leopoldo — Rua  doL.  1857 

» — Rua  do...  Vide:  Visconde  de  Sapucahy— Rua  do...  1375 

ALFANDEGA — Rua  da Vide:  Acclamação — Campo  da...  1854 

ALJUBE — Cadeia  ou  Casa  do...  Vide:  Prainha — Rua  da 1868 

AMERICA — Rua  da...  Vide  : Acclamação — Campo  da...  1881 
AREAL— Rua  do...  Vide  : Visconde  de  Sapucahy — Rua  do...  1876 
ARMAZÉNS — Vide  : São  Francisco  da  Prainha — Rua  de...  1845 
ARMAZÉM  NACIONAL — Vide : Valongo— Praia  do...  1837 
ARPOADOR — Restinga  do...  Vide  : Grande — Praia. . . 1882 

ARSENAL  DE  MARINHA — Terreno  proximo  ao...  Vide  : Prainha — Largo  da...  1880 
ARCHIVO  DO  SENADO  DA  CAMARA  DO  RIO  DE  JANEIRO— Incêndio  do...  Vide. 
Acclamação — Campo  da...  (Nota) 

ASYLO | DA  MENDICIDADE— Terreno  para  o...  Vide  : Vise.  de  Itaúna— Rua . . . 1879 
ASYLO  DE  MENDIGOS— Séde  do...  Vide:  Santa  Luzia— Praia  de...  1872 
» » » —Vide:  Santa  Luzia — Rua  de...  1879 

E3 

BANGÚ— Fazenda  do...  Vide : Realengo  do  Campo  Grande— Logar  chamado...  1847 
BAPTISTA  DE  LEÃO— Joaquim  Marques— Terrenos  de...  Vide  .-Olaria— Fazenda  da..  1857 
BARÃO  DE  SÃO  GONÇALO— Ruá  do...  Vide:  Guarda  Velha— Rua  da...  1845 
BARRACAS — Vide : Prainha— Logar  da .. . 1835 

» — Reconstrucção  de...  Vide:  São  Francisco  da  Prainha  Rua  de...  1841 

BARREIRA— Logar  da...  Vide:  São  Clemente— Rua  de...  1856-1857 
BARROSO  PEREIRA— Senador  Bento...  Vide:  Livramento— Quinta  do...  1827 
BATALHA— Largo  da...  Vide  : Trem— Rua  do...  1856 
BENTO  LISBOA— Rua. ..  Vide  : Pedreira  da  Candelaria— Rua  da...  1882 
BIBLIOTHECA  MUNICIPAL — Vide:  Santa  Luzia— Rua  de...  1879 
BOBADELLA— Becco  do...  Vide : Guarda  Velha— Rua  da...  1845 
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BOM  JESUS— Rua  do...  Vide:  SanfAnna— Campo  de...  1829-1830 
BOMBEIROS — Corpo  de...  Vide  : Acclamação— Campo  da...  1875 
BOMFIM — Rua...  Vide : Realengo — Terras  do — 1859 

BOTAFOGO — Caminho  Novo  d^  . . ) Vide : Marquez  de  Abrantes — Rua...  1853 
» — Praia  de...  Vide:  São  Clemente — Rua  de...  1874 

BOTANICAL  GADEN  RAIL  ROAD  CY.—  Vide:  S.  Clemente— Rua  de. . . 1870 
BROCÓ — Rua  do...  Vide:  São  Clemente — Rua  de...  1858 

c 

CADEIA  NOVA — Largo  da...  Vide:  São  Leopoldo..  Rua  de— 1859 
CAES  PHAROUX— Terrenos  no...  Vide:  Quinze  de  Novembro— Praça...  1891 
CAMARA  DA  CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO—  rnstitúiçâo  do  Corpo  da...  Vide  : Ac- 
damação — Campo-  da . . . (Nota) 

CAMARA  MUNICIPAL— Paço  da  Illma...  Vide  : Acclamação — Campo  da...  (Nota) 
CAPELLA  DE  N.  S.  DO  DESTERRO — Terreno  proximoá...  Vide:  Guaratiba  — Fre- 
guesia de...  -1845 

CAPUERUÇU’ — Logar  chamado  de...  Vide  : SanfAnna — Campo  de.. . 1829-1830 
CARRIS  URBANOS — Comp.  de....  Vide:  Harmonia— Rua  da...  1888 

CASA  DE  SAUDE lide:  São  Lourenço — Morro  de...  1873 

CASAS— Construcção  de. . . Vide:  Ajuda — Largo  da...  1807 

CASTELLO — Desmonte  do  morro  do...  Vide:  Boqueirão  do  Passeio...  1875 

CATHARINA — Rio...  Vide:  Realengo — Terras  do... 

CATTETE — Largo  da  Ponte  do...  Vide : Botafogo — Caminho  Novo  de...  1853 
» — » do...  (Chaçara  no)...  Vide:  São  Salvador — Rua  de...  1876 

CEGOS — Instituto  dos  Meninos...  Vide  : Lazareto — Praia  do...  1863 
CHAGARA  DOS  COQUEIROS...  Vide : Lazareto— Praia  do...  1863 
«CHACARA  DA  FLORESTA»...  Vide  : Ajuda — Rua  da...  1871 
«CITY  IMPROVEMENTS»— Comp.. . Vide  : Santa  Luzia-Praia  de...  1877 
CONVENTO  D’AJUDA — Capella  do...  Vide : Ajuda — Rua  dà...  1871 
CONDE  E CONDESSA  D’EU — Terrenos  do. . . Vide  Roso — Rua  do... 

CONDE — Rua  do...  Vide:  Rçzende — Rua  do...  Í843T844 
COMPANHIA  BOTANICAL  GARDEN  RAIL  ROAD — Vide:  São  Clemente— Rua  de...  1870 
COROAÇÃO — Campo  da...  Vide:  SanfAnna — Campo  de...  1829-1830 
CONSTITUIÇÃO — Rua  da...  Vide  : Çiganos=Rua  dos . . . 1825 
CORREIA  DUTRA— Rua...  Vide:  Princeza  do  Cattete — Rua...  1848 
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CONVENTO  DO  CARMO— Aforamento  concedido  ao.  . . Vide:  Guaratiba  — Freguesia 
de...  1845 


E 


ESGOTOS  NO  RIO  DE  JANEIRO— Installação  dos. . . Vide:  Santa  Luzia— Praia  de...  1877 
ESPIRITO  SANTO — Festa  do  Divino..  Vide:  Ajuda— Rua  da...  1871 
ESTALEIRO—  Vide  : Prainha — Sitio  da...  1827-1828 
» » » — Largo  da...  1880 

ESTANCIA  — » » — Sitio  da...  1827-1828 

EMPREZA  FERRO  CARRIL  DE  SANTA  THEREZA—  Vide : Triumpho— Rua  do. . . 1878 
ESCOLA  SAO  . . . Vide  : Ajuda — Rua  da...  1871 

ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL— Terrenos  occupados  pela...  Vide  : 
Acclamação — Campo  da...  1881 

ESTRADA  DE  FERRO  D.  PEDRO  II— Comp!  da. ..  Vide:  Prainha— Largo  da.. .1885 


F 

FARIA — Ladeira  do,..  Vide:  Livramento— Ladeira  do...  1884 
FAZENDA  DA  BARRA— Doação  da...  Vide  : Guaratiba— Freguesia  de. . . 1844 
» » PEDRA...  Vide:  Guaratiba— Freguesia  de...  1845 

» DO  PIHAHY...  Vide  : Guaratiba — Freguesia  de. . . 1845 
FELIPPE  NERY— Commendador . . . Ff*.- Prainha— Largo  da...  1844 
FERRADORES— Rua  dos...  Vide:  Senhor  dos  Passos— Rua  do...  1830 
FESTIVIDADES. . . Vide : Ajuda— Rua  da. ..  1871 
FLAMENGO— Praia  do...  Vide:  Princeza  do  Cattete— Rua ...  1848 

FORMOSA— Prédios  na  Praia...  Vide:  Campo  Grande— Terreno  no  principio  de...  1825 
FORTALEZA— Campo  da...  Vide;  Vermelha  — Ponte  da  Praia...  1837 

» DA  PRAIA  VERMELHA...  Vide:  Vermelha —Ponta  da  Praia...  1837 

G 

GENERAL  OZORIO— Praça. ..  Vide:  Capim— Largo  do... 

GENERAL  PEDRA— Rua...  Vide:  São  Diogo—  Rua  de...  1881 

y,  POLYDÓRO — Rua  do...  Vide  : São  Cleittentfe — Rua  de...  1874 

GENEROS  ALIMENTÍCIOS...  Vide : Valongo-Praia  do...  1837 
GONDOLO— Relojoeiro  Emilio  João...  Vide: Oriente— Rua  do...  1861 

H 

HADDOCK  LOBO— fe.ua...  Vide : Realengo— Terras  do...  1859 
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ILHA  — Logar  chamado...  Vide:  Guaratiba  — Freguesia  de...  1845 
» SECCA — Logar  chamado  de...  Vide  : Violas  — Rua  das...  1831 
IMPERADOR  — Rua  do...  Vide:  Realengo — Terras  do... 

INSTITUTO  BENJAMIN  CONSTANT. . . Vide  : Lazareto  — Praia  do...  1863 

» DOS  MENINOS  CEGOS  — Imperial...  Vide:  Lazareto  — Praia  do...  1863 

IRMANDADE  DO  SANTÍSSIMO  SACRAMENTO  DE  GUARATIBA-  Terrenos  da.. . 

Vide  : Guaratiba  — Freguesia  de. ..  1844 
ISABELOPOLIS  — Logar  chamado...  .)  Vide^  Oliveira  Fausto  — Rua. . . 1879 

J 

JOÂO  IGNACIO  — Becco  do...  Vide:  São  Francisco  da  Prainba  — Rua  de . . . 1847 

JOSÉ  DE  ALENCAR  — Praça. ..  Vide:  Botafogo—  Caminho  Novo  de...  1853 

JUIZ  DEFÓRA  — Presidente  do  Senado  da  Camara  do  Rio  de  Janeiro  — Primeiro... 

Vide  :.  Acelamação — campo  da...  (Nota) 

JURY — Tribunal  do...  Vide:  Prainha — Rua  da...  1868 


LAGOINHA — Logar  da...  Vide:  Catumby  Grande — Chacara  em...  1845 
LAMPADOZA — Campo  da...  Vide:  Ciganos — Rua  dos...  1825 

LAURA  DE  ARAÚJO — Abertura  da  rua...  Vide  : Visconde  de  Itaúna — Rua  ..  1879. 

LAVRADIO — Rua  do..:  Vide  : São  Lourenço — Rua  de...  1830 

LEÕES — Largo  dos...  Vide:  Olaria — Fazenda  da...  1858 

LIMPEZA  DA  CIDADE — l'ide : Santa  Luzia — Praia  de...  1877 

LIVRAMENTO — Morro  do...  Vide:  Livramento — Quinta  do...  1846 

» — Prédios  á ruá  do...  Vide  : Campo  Grande— Terreno  no  principio  de..  .1845 

» — » na  ladeira  do...  Vide : Campo  Grande — Terreno  no  principio 

de...  1845 

» — Quinta  do...  Vide  : Valongo — Sitio  do...  1827 

* — Rua  Nova  do...  Vide:  Livramento — Quinta  do...  1818 

LOGRADOURO  PUBLICO — Vide:  Campo  Grande — Freguesia  de 1854 

* » — Abertura  de...  Vide:  Livramento — Ladeira  do...  1884 
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M 

MÂE  DO  BISPO— Largo  da...  Vide  : Ajuda — Rua  da...  1871 

MANOEL  DE  CARVALHO — Becco...  Vide:  Guarda  Velha — Rua  da...  1845 

MARQUES — Travessados...  Vide:  Sâo  Clemente — Riia  de...  1857 

» — » » ...  Vide:  Olaria — Fazenda  da...  1858 

» — » » ...  Vide  : São  Clemente— Rua  de. ..  1870 

MARQUEZ  DE  ABRANTES— Rua...  Vide:  Botafogo— Caminho  Novo  de...  1853 

MARQUEZ  DE  SAPUCAH Y— Rua . . . Vide:  Bom  Jardim— Rua. . . 1859-1891 

MATADOURO  PUBLICO—  Vide  : Santa  Luzia— Rua  de...  1879 

fi-cta. 

MATADOURO — Sitio  do...  Vide : Ajuda— Laège  da...  1807 
MF.NNA  BARRETO— Rua...  Vide  : Todos  os  Santos— Rua  de...  1859 
MOEDA — Becco  da...  Vide:  Acclamação— Campo  da...  1863 
MONTE — Rua  do  . , Vide  : Livramento — Chacara  do . . . 1847 
MUNICIPAL— Rua. . . Vide  : Santa  Cruz— Estrada  de. . . 1858 

IM 

NAVEGAÇÃO— Linha  de...  Vide : Quinze  de  Novembro— Praça  de...  1891 
À VAPOR— Compí  de...  Vide:  Prainha— Cáes  da...  1845 

O 

OLARIA— Chacara  da...  Vide:  São  Clemente— Rua  de...  1857 
» — Fazenda  da...  Vide:  São  Clemente — Rua  de...  1849 

OLIVEIRA  BRAGA— Rua;..  Vide:  Santa  Cruz— Estrada  de...  1858 
» » —Rua,..  Vide  Piraquara— Campo  de...  1858 

ONZE  DE  JUNHO— Praça...  Vide : Rocio  Pequeno— Largo  do...  1855-1866 
ORDEM  CARMELITANA— Bens  da...  Vide : Guaratiba— Freguesia  de...  1845 
ORDEM  3?  DO  CARMO— Terreno^  da...  Vide:  Ciganos— Rua  dos...  1825 
ORDEM  3?  da  CONCEIÇÃO— Igreja  da...  Vide:  Campo  Grande— Terreno  no  principio 

de...  1845 

R 

PALMEIRAS— Rua  das...  Vide:  São  Clemente— Rua  de...  1874 
PAULINO  FERNANDES— Rua...  Vide:  São  Clemente— Rua  de...  1874 
PAZ— Rua  da...  Vide  : Victoria— Rua...  1879 
PEDRA— Fazenda  da...  Vide  : Guaratiba— Freguesia  de...  1845 


PEDRA  DO  SAL — Logar  da...  Vide:  São  Francisco  da  PrainHa— Rua  de...  1841 
PEDRAS  DA  MANTIQUEIRA— Logar  chamado...  Vide  : Guaratiba— Barra  da,,.  1846 
PEDREIRA...  Vide:  Saudade — Praia  da...  1878 
PESCA — Industria  da...  Vide  : Guaratiba — Barra  da...  1875 
PESCADORES — Rua  dos...  Vide  : Acdamação — Campo  da...  1854 
PHILADELPH1A— Rua...  Vide  : Victoria— Rua. ..  1879 
PIHAHY — Fazenda  do...  Vide:  Guaratiba — Freguesia  de...  1845 
PILARES — Porto  dos...  Vide  : Guaratiba  — Barra  da...  1875 

PIRACINUNGA — Terrenos  dos  Titulares  de...  Vide:  Visconde  de  Itapna — Rua  ...  1879 
PIRAQUARA — Caminho  de...  Fide  : Campo  Grande  — Freguesia  de...  1854 

» » — Fazenda  de...  Vide:  Realengo^-  Terras  do...  1859 

» » — Sitio  de...  Vide:  Campo  Grande  — Freguesia  de...  1854. 

PIRAQUE’  — Rio...  Vide  : Guaratiba — Freguesia  de...  1845 
POLICIA  — Quartel  de...  Vide:  SanPAnna  — Campo  de...  1829*1830 
» » — Repartição  de...  Vide:  Prainha  — Rua  da...  1868 

POLICIA  DA  CORTE...  Vide  : São  Francisco  da  Prainha  — Ladeira  de...  1822 
PONTA  GROSSA  — Terreno  em...  Vide  : Guaratiba  — Freguesia  de...  1845 
PONTE  — Caminho  da...  Vide  : Campo  Grande  — Freguesia  de...  1854 
PORTÒ — Rua  do...  Vide:  Bom  Jardim — Rua  do...  1871 

PREFEITURA  MUNICIPAL— Edifício  da...  Vide  : Acdamação— Campo  da...  (Nota) 
PRINCEZA — Rua  da...  Vide : Livramento  — Quinta  dó...  1846 

PRÍNCIPE — Rua  do...  Vide:  Acdamação  — Campo  da...  1881 
PROPOSITO — Becco  do...  Vide:  Guarda  Velha — Rua  da...  1845  e 1857 


Q 

QUARTEL  DA  POLICIA— Praça  do...  Vide  : Prainha  — Largo  da....  1880 


R 

REAL  GRANDEZA — Rua...  Vide:  São  Clemente- — Rua  de  ..  1874 
REALENGO — Aforamentos,  de  terrenos  no  logar  chamado...  Vide  : Santa  Cruz  — Es- 
trada de...  1847-1859 

REALENGO — Terras  do...  Vide : Mesquita  — Rua  do...  1859 
» — » » Vide : Haddock  Lobo — Rua...  1859 

* — » » Vide:  Bomfím  — Rua  do. . . 1859 

» — Tèrrenos  no...  Vide  .-  Pinto  da  Fdnseca  — Rua...  1892 
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RR.ALENGO  DO  CAMPO  GRANDE — Logar  chamado...  Vide:  Piraquára  — Logar  de- 
nominado... 1847 

REZENDE  — Rua  do...  Vide:  Sãe  Lourenço  — Rua  de...  1830 
RIACHUELO  — Rua  do...  Vide  : Inválidos — Rua  dos...  1879 
RIO  DE  JANEIRO  CITY  IMPROVEMENTS— Companhia...  Vide : Santa  Luzia— Prai* 
de...  1877 

ROCHA  MACHADO — Antonio  da  — Terreno  da  chacara  de...  Vide  : São  Leopoldo... 
Rua  de. . . 1859 

RODRIGO  DE  FREITAS  — Fazenda...  Vide:  Sacco  das  Catacumbas  — Logar  cha- 
mado . . . 1854 

ROSÁRIO  — Becco  do...  Vide  : São  Francisco  de  Paula  — Largo  de...  1863 

s 

SABÃO  DO  MANGUE  — Rua  do. . . Vide:  Bom  Jardim  — Rua  do. . . 1871 
SANTANNA — Rua  de...  Vide:  Acclamação  —Campo  da...  1881 
SANTA  CASA  DA  MISERICÓRDIA  DO  RIO  DE  JANEIRO  — Legados  á...  Vide: 
Campo  Grande  — Terreno  no  principio  de...  1845 
SANTA  CASA  DA  MISERICÓRDIA  DO  RIO  DE  JANEIRO  — Provedor  da...  Vide: 
Junquilhos — Rua  dos...  1867 

SANTA  CHRISTINA  — Ruà  de. . . Vide  : Santo  Amaro  — Rua  de. ..  1877 
SANTA  CRUZ  — Estrada  de...  Vide  : Realengo  — Terras  do...  1859 

SANTA  ISABEL  — Rua  de...  Vide  : Livramento  — Morro  do...  1873 

SANTA  LUZIÁ— Doação  de  terreno  para  alargamento  da  rua  de...,  lide:  Santa  Luzia 
— Praia  de : . . 1872 

SANTA  LUZIA— Travessa  de...  Vide:  Santa  Luzia  — Rua  de..  1879 

SANTA  MARIA— Prolongamento  da  rua. ..  Vide  : Visconde  de  Itauna  — Rua  ...  1879 

SANTA  THEREZA— Morro  de...  Vide:  Triumpho  — Rua  do...  1878 

SANTO  CHFÍISTO— Rua  de...  Vide  : Sacco  dos  Alferes  — Praiade... 1817-1893 

SÃO  DIOGO— Rua  de. ..  Vide  : Acclamação  — Campo  da. ..  1881 

SÃO  DOMINGOS— Areal  de...  Vide  : SanfAnna  — Campo  de...  1829-1830 

SÃO  FRANCISCO  DE  PAULA— Largo....  Vide : Sé  Nova  — Largo  da...  1801-1840 

SÃO  JOSE’— Rua  de Vide  : Parto—  Rua  do....  1838 

SÃO  JOAQUIM  — Abertura  da  continuação  da  nova  rua  de....  Udi  : Sao  Clemente 
Rua  de...  1857 

SÃO  JOAQUIM— Rua  de...  Vide  : São  Clemente  — Rua  de...  1858 

SÃO  LOURENÇO  DE  M ATACA VALLOS  — Rua  de...  Vide:  São  Lourenço  Morro 

de...  1873  ' 
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SÂOLOURENÇO  DO  CAMPO — Rua  de...  Vide  : São  Lourenço— Morro  de...  1873 

SAO  SALVADOR  DO  MUNDO — Freguesia  de...  Vide  : Guaratiba  1844 

SAUDE — Morro  da. . . V ide  : Lazareto  — Praia  do. . . 1863 

SE’ — Largo  da...  Vide  : São  Francisco  de  Paula — Largo  de...  1863 

SENADO  DA  CAMARA  — Reposteiro  Mór  do....  Vide  ■:  Ajuda  — Largo  da...  1807 

SENADOR  POMPEU — Rua  Vide:  Príncipe  dos  Cajueiros  — Rua  do...  1852-1879 

» » — Rua  ...  Vide:  Príncipe  — Rua  do...  1881 

SENADOR  VERGUEIRO— Rua  ....  Vide  : Botafogo  — Caminho  Velho  de...  1826-1843 
» » — Rua...  Vide : Botafogo...  1859 

SENHOR  DE  MATTOZINHOS— Rua  do...  Vide  t Visconde  de  Itaúna— Rua  ..  1879 
SILVEIRA  MARTINS  -Rua. ..  Vide  : Pedreira  da  Candelaria — Rua  da...  1832 

SOBRADO — Casas  de Vide  : Porto — Rua  do...  1838 

SUSPIRO — Becco  do..  Vide  : João  Alvares — Rua...  1891 

SYLVESTRE  PIRES  CHAVES  — Terras  de....  Vide:  Cosme  Velho  — Logar  cha- 
mado...  1818 


TAVANO — Dr.  José — Vide:  São  Lourenço — Morro  de...  1873 
TE LEG RA PHpS— Repartição  dos...  Vide  : Acclamação^Campo  da....  1875 
TENILHA  P^IA — João  Fernandes — Bens  de...  Vide  : Campo  Grande — Terreno  no  prin- 
cipio de. . . 1835 

THEATRO  PHENIX  — Prédio  do....  Vide  : Ajuda — Rua  da...  1871 
THEOPHILO  OTTONI — Rua...  Vide : Violas— Rua  das...  1820-1849 
TINOCO— Travessa. ..  Vide : Alfandega— Becco  da. ..  .1897 
TIRADENTÈS  Praça...  Vide : Rocio — Largo  do...  1816-1858 

TRAPICHE  DAMIÃO  — Terreno  onde  estava  o...  Vide : Livramento — Rua  do...  1883 

u 


URUGUAYANA  Rua....  Vide:  Rua  da  Valia  1837 
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VISCONDE  DA  GA  VE  A — Rua....  Vide  : Sâo  Lourenço — Morru  de 1873 

VISCONDE  DA  GAVEA  — Rua Vide:  São  Lourenço — Rua  de 1878 

VISCONDE  DE  ITAUNA — Rua....  Vide  : Acclamaçâo — Campo  da 1863 

VISCONDESSA  DE  PIRACINUNGA — Abertura  da  rua....  I ide:  Visconde  de  Itaúna — 
Rua  do....  1879 

VOLUNTÁRIOS  DA  PATRIA — Rua  dos....  Vide : São  Clemente— Rua  de....  1874 
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ZACHARIAS  DE  GÓES  E VASCONCELLOS— Conselheiro....  Notas  biographicas  sobre 
o....  Vide  : Junquilhos— Rua  dos....  1867 
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5-1-1  c 2 

da) 

1854 

Licença  concedida  a João  Antonio 
Marques  para  trocar  as  casas  de’sua 
propriedade,  situadas  no  Campo 
d’Acclamação  ns.  53  e 55,  pela  4? 
parte  do  prédio  82  da  rua  dos  Pes- 
cadores e idêntica  porção  do  de  n.  26 
da  rua  d’Alfandega,.  pertencentes  a 
Francisco  José  d’OHveira. 

O.emphyteuta.da  lllnia.  Camara,  no  terreno 
das  casas  ns.  53  e 55,  era  Guilherme  Murat.  No- 
gueira, substituído,  mais  tarde,  por  Francisco 
José  d'OHveira. 

S » 

1857 

Aforamento  concedido  a Clemente  José 
Ferreira  Braga,  do  terreno  do  prédio 
n.  61. 

O dominio  util  do  terreno  foi  comprado  a 
Engracia  Adelaide  de  Murat  Nogueira,  e o prédio 
a Bernardo  Joaquim  de  Faria. 

5-1-1  c 2 

» » 

1863 

Aforamento  concedido  a Amalia  Ade- 
laide. Ouintão,  do  terreno  dos  prédios 
ns . 25~  e 27,  herdados  de  seu  • pae, 
Francisco  José  Alves  Quintão. 

5-1-1  c 2 

» » 

1863 

Requerimento  de  Antonio  Antunes 
Guimarães,  pedindo  para  pagar  lau- 
demio  da  venda  feita  á Fazenda 
Nacional,  de  7.900  palmos  quadra- 
dos de  terreno,  peia  quantia  de... 

. 10:000$000. 

Esse  terreno  era  parte  dos  fundos  do  prédio 
que  dava  frente,  com  o n.  1 3.  Para  a.  r,,a 
Sabão,-  actualmente  Visconde  de  Itauna.  A 
compra  foi  motivada  pela  abertura,  no  local,  de 
um  logradouro  publico  chamado,  depois,  «Becco 
da  Moeda». 

5-1-1  c 2 

f*- 

, 

» » 

1867 

Aforamento  concedido  a João  Martins 
Cornelio  dos  Santos,  do  terreno  do 
prédio  n.  63,  comprado  ao  Dr.  Cle- 
mente José  Ferreira  Braga,  pela  quan- 
tia de  33:000$000. 

5-1-1  c 2 
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1869 

Aforamento  concedido  a Joanna  da 
Silva  Lemos  Cardoso,  do  terreno  do 
prédio  n.  26,  comprado  a José 
Henrique  de  Araújo,  pela  quantia 
de  30:000$000. 

5-1-1  c 2 

1869 

Requerimento  de  Domingos  Farani, 
pedindo,  para  pagar  laudemio  da 
compra  feita  a Maria  Isabel  da 
Cunha  Braga,  dos  prédios  ns.  47  e 
49,  pela  qbantia  de  25:000$000. 

5-1-1  c 2 

Maria  Isabel  era  viuva  do  -Dr.  Luiz  José 
Ferreira  Braga,  filho  de  Clemente  José  Ferreira 
Braga. 

» » 

1870 

Requerimento  de  Domingos  Farani, 
pedindo  aforamento  do  terreno  da 
valia  que  passava  pelos  fundos  do 
prédio  n.  47,  de  sua  propriedade: 

5-1-1  c 2 

4 

Farani  possuiu  importante  ourivesaria,  si 
tuada  á rua  do  Ouvidor,  esquina  da  dos  Ourives- 
Foi.  por  muitos  annos,  joalhero  da  família  im~ 
perial  do  Brasil,  tendo  sido  agraciado  com  o ti’ 
titulo  de  commendador. 

» » 

*’  1875 

Cópia  do  officio,  de  21  de  Abril  de 
1875,  do  Ministério  da  Fazenda,  pe- 
dindo consentimento  á Illma.  Ca- 
ntara, como  senhoria  directa  do  ter- 
reno dos  prédios  ns.  19  a 27,  para 
ser  effectuada  a compra  destes  pelo 
Governo  Imperial. 

5-1-1  c 2 

■ 

Installou-se,  ahi,-  a' Repartição!  dos  Telegra- 
phos,  sendo,  agora,  o loca!  occupado  pelo  edi- 
fício do  Corpo  de  Bombeiros. 

» » 

1880 

Requerimento  do  Barão  de  Vassouras, 
pedindo  para  pagar  laudemio  da 
compra  feita  a Dioguina  Marfa  de 
Vasconcellos,  do  prédio  n.  97,  pela 
quantia  de  70:000$000,  em  apólices 
de  um  conto  de  réis,  cada  uma. 

5-1-1.  c 2 

'*  -■  \ 

O immovel  estava  subemphyteuticado  a Dio- 
guina Maria  pela  Fazenda  Nacional,  emphy- 
teuta  da  Illma^  Cantara. 

» » 

1881 

Aforamento  -concedido  ao  commenda- 
dor José  Pereirá  Soares,  do  terreno 
do  prédio  n.  32,  comprado  a Jero- 
nymo  José  Teixeira. 

5-Í-l  c 2 

» ». 

1881 

Informação  do  Director  do  Tomba- 
mento  Municipal,  Luiz  Antonio  Na- 
varro de  Andrade,  a respeito  dos 
prédios  ns.  33  a 39  e 87  e 89,  e dos 

5-1-1  c 2 
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terrenos  ocçupados  pela  Estrada  de 
Ferro  D.  Pedro-  II. 

Informação  prestada  para  attender  á porta- 
ria do  Ministério  da  Fazenda,  de  18  de  Novem- 
bro de  1881.  Os  prédios  ns.  33,  35  e 39  eram 
dos  herdeiros  de  Joaquina  Caroüna  de  Oliveira, 
pelo  fôro  annual  de  18280.  O de  n.  37  tinha  per: 
tencidq  a Francisca  Eulalia  Avila  Lobo  Leite, 
pagando,  annualmente,  o fôro  de  18200.  Os  de 
ns.  87  e 89  estavam  construídos  em  teneno  des- 
membrado da  chacara  de  Antonio  José  Ribeiro, 
aforada  por  |640  ao  anno.;  e,  finalmente,  os 
terrenos  da  Estrada  de  Ferro,  na  área  com- 
prehendida  pelas  ruas  de  SanPAnna,  São  Diogo 
(hoje,  General  Pedra),  Principe  (actual  Senador 
Pompeu)  e America,  eram  desmembramentos  de 
duas  chacaras  que  tinham  pertencido  a Manoel 
José  da  Costa,  que  pagava  68560  de  fôro  annual 

A Camara  Municipal  da  «Mui  Leal  e He- 
roica Cidade  de  Sâo  Sebastião  do  Rio  de  Ja- 
neiro» se  installou,  aos  12  de  Julho  de  1825,  em 
séde  própria,  á praça  d'Acclamação  (hoje  da 
Republica),  entre  as  ruas  de  S.  Pedro  e do 
Sabão  (actual,  General  Camara).  Demolida  a 
velha  casa,  construiu-se,  no  mesmo  local,  mages- 
toso  edificio,  inaugurado  em  2 de  dezembro  de 
1882,  e constituindo,  ainda  agora,  o corpo  prin- 
cipal do  Palacio  da  Prefeitura. 

O prédio,  já  desapparecido,  onde  esteve,  por 
muitos  annos,  a Camara  dos  Deputados,  á rua 
da  Misericórdia,  foi  construído  para  servir,  como 
serviu,  de  «Casa  das  Vereanças,  ou  Sesoens  da 
Camara  da  Cidade».  A Ordem  Régia  de  10  de 
dezembro  de  1701,  destinou  para  essa  constru- 
ção  a quantia  de  um  conto  e seiscentos  mil 
réis  (1:6008000),  que  foi  sendo  augmentada,  segun- 
do as  exigências  da  obra,  que  durou  annos.  Em 
1790,  estava  o Senado  da  Camara  installado  num 
prédio  de  sobrado',  á rua  da  praia  do  Peixe  (rua 
do  Mercado),  canto  do  Largo  do  Paço  (praça 
15  de  Novembro),  quando,  pela  madrugada  de  20 
de  Julho,  violento  incêndio  destruiu  esse  ímmo- 
vel,  e,  bem  assim,  os  que\lhe  ficavam  contíguos, 
até  o «Arco  do  Telles».  O fogo  começou  na  loja 
do  prediol  onde  ‘ existia  o «belchior»  de  Fran- 
cisco Xavier,  que  morreu  queimado.  Do  Archivo 
do  Senado,  por  se  acharem  fôra  do  predm.  *?’" 
varam-se,  apenas,  a imagem  de  São  Sebastião, 
um  estandarte  da  Camara,  e livre»' 

dentre  os  quaes o do  «Traslado  da  Medição  das 
Terras  do  Senado  da  Camara  do  R'°  de  Jatfeiro» . 
Graças  a isso,  não  foi  a Municipalidade  espo- 
liada do  seu  dominio  temtonal.  Segundo  Had 
dock  Lobo,  o incêndio  foi  obra  de  alguns  forei- 
ros,  com  intuito  de  destruírem  títulos  e ou  ™ 
documentos  que  provavam  o senhono  directo  da 
Camara  sobre  as  posses  que  tinham.  ° J ’e"a<J° 
da  Camara  providenciou,  ímmediatamente,  pa 

Régia  de  8 de  Janeiro  de  1794.  Depois  da 

o°edifido 

da  rua  da  Misericórdia,  de  onde  * 

Prefeitura  ha  noticias  circumstanciadas  no  An- 
imaria de  Estatística  Municipal  do  R.o  de  Jane 


Indicações 
de  catalogo 
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AJUDA  (Rua  da) 

1807 

logo,  o ‘ -Corpo  de  Camera”,  a exemplo  do  <jue 
se  praticava  em  Portugal.  Bem  depressa,  ganhou 
grande  somma  de  poder,  a que  se  juntaram 
fóros  de  nobreza  e outras  prerogativas,  tornando- 
se  o fiel  da  balança  política  do  Rio  de  Janeiro — 
senão  mesmo  de  todo  o paiz.  Prestigiada  como 
foi,  quasi  sempre,  pela  metropole,  nas  questões 
que  interessavam  á sua  autoridade,  ella  obteve 
ganho  de  causa  em  actos  oriundos  da  sua  alçada: 
taes  como  os  que  disseram  respeito  á questão 
com  os  jesuítas,  que  procuravam  negar  ao 
povo  á servidão  dos  mangues  da  cidade 
(1677-1678),  cujos  direitos  a Camara  defendeu 
sábia  e energicamente.  Emfim,  a Corporação  que, 
durante  séculos,  representou  um  dos  poderes  pú- 
blicos da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  teve  papel 
proeminente  na  historia  política  do  Brasil,  cuja 
independencia  encontrou,  no  então  Senado  da 
Camara,  um  factor  importante.. 

O primeiro  Juiz  de  Fóra  e presidente  da  Ca- 
mara, foi  Francisco  Leitão  de  Carvalho,  nomea- 
do por  Carta  Régia  de  14  de  Março  ■ de  1703. 
A provisão  de  n de  Março  de  1748,  dando  ti- 
tulo de  «Senado»  á Camara  do  Rio* de  Janeiro, 
regulou  também  suas  funcções  e despachos,  a 
exemplo  da  de  Lisbôa.  Um  século  antes,  em 
1642,  pelo  Alvará  Régio  de  10  de)  Fevereiro,  ob- 
tiveram, a Camara  e moradores  do  Rio  de  * Ja- 
neiro, as  honras  e privilégios  de  que  gozava  a 
cidade  do  Porto,  em  Portugal.  Pelo  Alvará  de  27 
de  Setembro  de  1644,  deu-se-lhe  mercê  para 
nomear  governador  interino. 

A Provisão  de  6 de  Junho  de  1647,  concedeu 
o titulo,  de  «Leal»  á cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
e á Camara  o officio  de  Capitão-Mór,  com  a 
missão  de  tomar  as  chaves  da  Cidade,  na  ausên- 
cia do  governador,  ou  do  alcaide-mór.  A Ofdem 
Régia  de  7 de  Novembro  de  1685,  determinou 
que  aos  Vereadores  se  guardassem  todos 

os  privilégios  que  se  lhes  concedera,  não  po- 
dendo soffrerem  prisão  e nem  serem  vexados.  A 
Provisão  de  2 de  Julho  de  1725,  regulou  o logar 
de  distincção  para  os  Vereadores  nas  cerimo- 
nias religiosas,  nas  quaes  assistissem  o Bispo  e 
Cabido.  Pelo  decreto  de  6 de  Fevereiro  dè  1818, 
o Senado  da  Camara  teve  o tratamento  de  «se- 
nhoria» para  os  seus  membros,  que  foram  consi- 
derados fidalgos.  Depois  da  Independencia,  pelo 
decreto  de  9 de  Janeiro  de  1823,  obteve  o titulo 
de.  «Illustrissima».  A lei  de  1 de  Outubro  de  1828, 
reformou  o antigo  Senado,  que  passou  a cha- 
mar-se «Illustrissima  Camara  Municipal».  A pri- 
meira Camara,  segundo  essa  reforma,  - foi  instal- 
lada  aos  16  de  Janeiro  de  1830,  composta  dos  se- 
guintes Vereadores:  Bento  de  Oliveira  Braga, 
presidente  ; Ántonio  Pereira  Pinto,  José  Pereira 
da  Silva  Manoel,  Francisco  Luiz  da  Costa  Gui- 
marães, Henrique  José  de  Araújo,  Francisco  An- 
tonio  Leite,  Joaquim  José  Pereira  de  Faro,  An- 
tonio  José  Ribeiro  da  Cunha  e José  de  Carva- 
lho Ribeiro.  Na  tarde  do  dia  da  installãção 
dessa  Assembléa  Municipal,  o povo,  em  acção 
de  graçás,  por  esse  auspicioso  acontecimento,  'fez 
celebrar  um  Te-Deum  na  igreja  de  SanFAnua. 
Apezar  da  chuva,  houve  enorme  concurrencia, 
tendo  o padre  Marcellino  Pinto  proferido  bri- 
lhante sermão,  impresso  pela  typographia  «AS- 
tráa»,  que  existiu  a rua  da  Alfandega  (Chronicas 
impressas,  existentes  no  Archivo  do  Districto 
Federal).  Pela  implantação  da  Republica,  a 15 
de  Novembro  de  1889,  foi  dissolvida,  a Illustris- 
sima  Camara  Municipal  da  «Mui  Leal  e Heroica 
Cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro».  A 
lei  n.  85,  de  20  de  Setembro  de  1892,  modificou  a 
organização  politica  do  Antigo  Município  Neutro. 

Requerimento  de  José  Fernandes 
Adrião,  «criado  de  S.  A.  R.  o Prin- 
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cipe  Regente,  no  logar  de  reposteiro 
mór  do  Senado  da  Camara»,  pedin- 
do aforamento  de  um  terreno  com 
6 braças  de  frente,  e fundos  até  o 
mar,  ao  lado  do  sitio  do  Mata- 
douro. 


Em  23  de  Julho  de  1808,  foi  passada  ao  re- 
querente a carta  de  aforamento,  e,  dias  depois, 
concedida  a licença  para  construir  casas  no  allu- 
dido  terreno. 


AJUDA  (Rua  da) 


1871 


Requerimento  de  Domingos  Farani, 
relativo  ao  laudemio  pela  venda  á 
Condessa  da  Estrella,  da  quarta 
parte  do  prédio  n.  213. 


644-1-9  c 18 


ALFANDEGA  (Becco  da). 


ALFANDEGA  (Becco  da). 


A rua  d’ Ajuda,  antigo  e importante  logra- 
douro da  velha  Cidade,  desappareceu,  quasi 
toda,  com  a abertura  da  Avenida  Rio  Branco, 
ficando  apenas  um  pequeníssimo  trecho,  actual- 
mente  com  o nome  de  rua  Chile.  Começava  na  rua 
S.  José,  junto  á Igreja  do  Parto,  e terminava 
nó  mar  de  Santa  Luzia.  O lado  par  da  extincta 
rua,  com  excepcão  de  uma  pequena  parte,  antes 
da  rua  de  Santo  Antonió,  era  foreiro  á Munici- 
palidade. No  lado  impar  só  eram  foreiros  os 
terrenos  além  da  rua  de'  Santa  Lu2ia,  para  o 
mar.  A commissâo  de  numeração  predial  desta 
Cidade,  em  1878,  collectou  nessa  rua  176  prédios: 
90  de  um  sobrado;  12  de  dois  sobrados  e 74  ter- 
reos.  O prédio  do  «Theatro  Phenix»,  n.  57  so- 
brado, era  propriedade  de  Rita  E.  Duque  Estrar 
da  Godfrov.  -Seguia-se  o preaio  n.  ò»,  perien- 

v ar J J n Daiifa  G n Kl 


ao  c^gojosé  Mendes  de  Paiva.  O n.  61 
era  a entrada  da  «Chacara  da  Floresta»,  consti- 
tuída por  3 casas  de  sobrado  e 4 terreas,  sendo 
4 de  propriedade  do  referido  conego  e as  res- 
tantes de  Manoel  José  Rodrigues  da  Costa. 
Esses  immoveis  serviam  de  habitação  collectivq 
com  perto  de  147  quartos.  Tornou-se  famosa  a 
festividade  do  Divino  Espivito  Santo , que,  ahi, 
se  realisava  com  toda  a pompa.  O povo  amuia 
em  massa.  Havia  bailes  públicos,  Bumba  meu 
Boi,  swenatas  e cantigas,  saltimbancos,  etc.,  nao 
faltando  os  famigerados  capoeiras . Nessa  rua 
ficava  o Convento  d’ Ajuda,  cuja  capella  primitiva 
foi  erguida  antes  de  1600.  Junto  ao  Convento  es- 
teve  à escola  Municipal  «S.  José»,  co"strul^ 
pela  Iilma.  Camara,  na  presidência  Ferreira 
Vianna.  Dava  frente  para  o largo  da  Mãe  do 
Bispo,  assim  chamado  por  ter  residido  no  logar, 
a mãe  do  Bispo  D.  José  Joaqmm.Justiniano  Mas- 
carenhas  Castçllo  Branco. 


1827 


1827 


Autos  da  Carta  de  Aforamen  o de 
«duas  moradinhas  de  cazas»,  perten- 
centes a Antonio  José  Martins. 

Martins  comprou-as,  em  1826. 

José  Gonçalves  Villela,  pela  quantia  de 
O becco  d’Alfandega,  antes,  dos  Adtll°*' 

a denominação  de  ^rço  dê 

«73Ç0  dec  n 1165  d?  31  de  Outubro  de>7, 
modificou  a denominação  para  travessa  7 moco. 

Oitos  de  Carta  de  Aforamento  do 
terreno  de  duas  casas  de  sobrado 
9Q  e 41.  compradas  por  Manoel 


62-1-2  c 4 


62-1-2  c 4 
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Francisco  da  Costa  Ferreira  a An- 
tonio  Jósé  Gonçalves  Villela,  pela 
quantia  de  4:0Q0$000, 

ALFANDEGA  (Becco  da) 

1827 

Autos  de  Carta . de  Aforamento  do  ter- 
reno da  casa  de  sobrado,  perten- 
cente a José  Lopes  Ribeiro,  por 
compra  feita  a Antonio.  José  Gon- 
çalves Villela,  pela  quantia  de 

1:700$000. 

62-1-2  c 4 

» » » 

1832 

Aforamento  concedido  á Felisbina  Joa- 
quina.  Rosa  de  Andrade,  do  terreno 
da  casa  de  sobrado  que  lhe  foi 
doada  por  seu  marido,  José  Ferreira 
de  Faria  Pertence. 

62  -1-2  c 4 

Faria  Pertence  comprou  o immovel,  em  1813, 
ao  tenente  coronel  José  Manoel  Gonçalves  Vil- 
lela, pela  quantia  de  1:0009000.  Em  maio  de  1820, 
fez  a doação.  Fallecendo  D.  Felisbina,  em  prin- 
cipiòs  de  1857,  a referida  casa,  então  com  o n.  21, 
ficou  pertencendo  ás  suás.  filhas  Leohidia  Ama- 
lia  e Gertrudes  Thomazia,  que  obtiveram  carta 
de  aforamento  em  1 de  Maio  do  mesmo  anno. 

» * * » 

' 1854 

Aforamento  concedido  a Antonio  Leite 
Fernandes,  do  terreno  da  casa  n.  17, 
arrematada  em  praça  do  espolio  de 
José  Lopes  Miranda  Ribeiro,  no 
Juizo  da  3!  Vara  Civel  da  Côrte. 

62-1-2  c 4 

» » » 

1858 

Aforamento  concedido  a José  Pinto 
Ribeiro  Porto,  do  terreno  - da  casa 
n.  13  A,  pertencente  á sua  mulher 
Constantina  Lisbôa  Porto,  viuva  de 
José  Antonio  Lisbôa. 

62  -1-2  c 4 

ARCOS  (Rua  dos) 

1829 

Aforamento  concedido  a Antonio  Jòsé 
da  Silva  Chaves,  de  um  terreno  com 
22  braças  dé  testada,  comprado  a 
Maria  Joanna  Soares  de  Araujô,  péla 
quantia  de  1:400$000. 

l.A-1-1  c 1 

No  terreno  existia  uma  casa  terrea,  com  o 
n.  23. 
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BARROSO  (Ladeira) .... 

1884 

1 

Requerimento  de  José  Pereira-  de  Bar- 
ros,  pedindo  aforamento  de  um  ter- 
reno devoluto,  que  confinava,  á 
direita,  com  o prédio  n.  4 da  ladeira 
do  Faria. 

24-1-1  c 2 

Contra  o pedido  protestou  o Dr.  Luiz  Fran- 
cisco da  Fontoura,  adegando  ser  o terreno  do 
espolio  de  Custodio  Francisco  de  Almeida.  João 
Ferreira  da  Costa  e outros  proprietários  na  la- 
deira Barroso,  também  impugnaram  o aforamen- 
to, com  allegação  de  ter  sido  o immovel 
doado  pelo  fallecido  Cláudio  José  da  Silva  á 
Illma.  Camara,  fiara  se  collocar  um  chafariz,  e 
fazer-se  uma  praça  fiara  recreio  publico.  A 
questão  foi  levada  aos  tribunaes. 

BOMFIM  (Rua  do) 

1859 

Aforamento  concedido  a Florentina 

4-1-1  c 1 

Rosa,  de  um  terreno  com  50  braças 
de  testada. 

Esse  terreno  constituía  o firaso  2iç  das  terras 
do  Realengo,  e confrontava  com  as  de  Manoel 
das  Trevas  Fialho. 

BOM  JARDIM  (Rua  do) 

1859 

Aforamento  concedido  a Manoel  José 
da  Costa,  do  terreno  de  mangue  da 
casa  n.  41,  comprado  por  elle  a 
Maria  de  Abreu. 

670-1-9  c 18 

O terreno  confinava,  ao  norte,  com  Manoel 
José  Gonçalves  Machado  Junior,  e,  ao  sul,  com 
Manoel  de  Oliveira  Passos. 

» » 

1865 

Aforamento  concedido  a Manoel  Tei- 
xeira da  Motta,  do  terreno  da  casa 
n.  61,  comprada  a Thereza  de  Jesus 
Silva,  viuva  de  Francisco  José  da 
Costa  e Silva. 

670-1-9  c 18 

» » » 

1866 

Aforamento  concedido  a João  Gonçal- 
ves d’Ofiveira  Guimarães,  dq  terreno 
da  casa  n.  29,  comprada  a Bernar- 
dino  Alves  de  Souza. 

670-1-9  c 18 

» » » 

1866 

Requerimento  de  José  Machado  Fer- 
reira, pedindo  para  pagar  laudemio, 
pela  arrematação,  em  leilão  da  massa 
fallida  de  Antonio  José  Alves  Sou- 
to & Cia.,  de  193  palmos  de  terre- 
no, com  frente  para  as  ruas  do  Bom 
Jardim  e do  Alcantara,  e para  a tra- 
vessa do  Porto. 

670-1-9  c 18 

O immovel  foi  arrematado  pela  Quantia  de 
4:1231000.  O leilão  foi  effectuado  pelo  leiloeiro 
M S.  Pinto,  successor  de  Samuel  Southan,  esta- 
belecido 4 rua  dos  Pescadores  n.  20. 

» » » 

1867 

Aforamento  concedido  a Manoel  José 
Fernandes  de  Macedo,  de  54  braças 
de  terreno  de  mangue,  a rua  cio 

670-1-9  c 18 
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i 

Bom  Jardim,  esquina  da  de  São 
Leopoldo. 


BOM  JARDIM  (Rua  do). 


1867!Requerimento  de  José  Marques  Gui 
• marães,  pedindo  para  pagar  laude 
! mio  sobre  a quantia  de  4:260$000, 
I pela  arrematarão  do  prédio  n.  K). 


670-1-9  c 18 


O prédio  tinha  pertencido  ao  portuguez  Ser- 
jvnlo  Barreto  Mc.nteiro,  cujo  espolio  foi  posto  em 
I leilão  publico,  aos  30  de  setembro  de  1867,  pelo 
'Consulado  de  Portugal.  Serviu  de  leiloeiro  An  to- 
|nio  Vieira  da  Cunha,  estabelecido  á rua  da 
Quitanda  n.  53. 


» » 


» » 


» » 


» » 


1870 


Requerimento  de  João  Machado  da 
Silveira,  pedindo  aforamento  do  ter- 
reno contíguo  á casa  29-D,  que  tinha 
pertencido  ao  conselheiro  Christiano 
Benedicto  Ottoni. 


670-1-9  c 18 


Q terreno  estava  entregue  ao  commendador 
Maria  do  Valle,  sendo,  por  isso,  negado  o pe- 
dido. 


1870 


Aforamento  concedido  ao  commenda- 
dor João  Maria  do  Valle,  do  terreno 
contíguo  á casa  n.  29-I>. 


670-1-9  c 18 


Valle  tinha  a posse  desse  terreno,  em  virtu- 
de da  investidura  concedida  pela  Illma.  Camara 
em  1859.  Media  14,m70  dç  testada,  por  39,m20 
de  fundos,  e confinava,  ao  norte,  com  a E.  de 
Ferro  O.  Pedro  II;  ao  sul,  com  os  terrenos  de 
Valle;  á léste,  com  ós  de  JoSo  Machado  da 
Silva  e,  a oéste,  com  a rua-  do  Bom  Jardim. 


1870 


Aforamento  concedido  a Braz  Antonio 
Carneiro,  do  terreno  da  casa  n.  29-D, 
e também  do  que  ficava  contíguo  á 
referida  casa,  comprados  ao  com- 
mendador João  Maria  do  Valle. 


670-1-9  c 18 


1870 


Requerimento  do  commendador  João 
Maria  do  Valle,  pedindo  para  effe- 
ctuar  o pagamento  da  importância 
de  1:200$000,  relativa  á investidura 
do  terreno  da  casa  n.  29-D,  compra- 
da ao  conselheiro  Ottoni  em  1857. 


670-1-9  c 18 


1871 


Aforamento  concedido  a Francisco 
Pereira  de  Andrade,  dos  terrenos  de 
mangue  ás  ruas  do  Bom  Jardim, 
Porto  e Sabão  do  Mangue. 


670-1-9  c 18 


Esses  terrenos  tinham  sido  arrematados  por 
Andrade,  em  praça  do  espolio  de  Luiz  de  Frei- 
tas Arruda,  pela  quantia  de  0:6001000.  Elle  con- 
struiu dois  prédios,  sob  os  ns.  8^D  e 8-DD,  no 
terreno  da  rua  Bom  Jardim;  dois  Outros,  no  da 
rua  do  , Porto..  Eram  seus  vizinhos 
confinantes  : na  primeira  rua  citada,  Braz  Anto- 
nio Carneiro  José  Ferreira  Machado ; na  sè-| 
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gunda,.  Manoel  Fernandes  de  Oliveira  Porto  e, 
ainda,  Ferreira  Machado;  finalmente,  Antonio 
José  Esteves  Guimarãeç,  na  ultima  rua. 


ROM  JARDIM '(Rua  do). 


1871 


Requerimento  de  Manoel  dos  Santos 
Couto,  pedindo  aforamento  do  pré- 
dio n.  29-F,  comprado  a Francisco 
Dutra  Nobrega, 


670-1-9  c 18 


» » » >> 


BOQUEIRÃO  DO  PAS- 
SEIO  


BOTAFOGO  (Caminho 
novo  de) 


BOTAFOGO.  (Caminho 
novo  de) 


BOTAFOGO  (Caminho 
novo  de). 


1871 


Requerimento  de  Francisco  de  Almei- 
da Cardoso,  pedindo  para  pagar  lau- 
demio  pela  compra  do  prédio  n. 
29-E,  feita  a Francisco  Carneiro  de 
Sá. 


670-1-9  c.  18 


1875 


Officio  da  Directoria  das  Obras  Muni- 
cipaes  da  Côrte,  tratando  do  pedido 
de  Américo  de  Castro,  para  o afora- 
mento perpetuo  de  terrenos  accres- 
cidos,  no  Boqueirão  do  Passeio,  afim 
de  estabelecer  casas  de  banho. 


663-1-9  c 18 


A Directoria  das  Obras  Municipaes  da  Côrte 
foi  contraria  á concessão,  porque  os  terrenos 
estavam  incluídos  na  área  a ser  aterrada,  com  o 
desmonte  do  morro  do  Castello,  projectado  me- 
lhoramento que  só  em'  1921  poude  ser  iniciado. 


1853 


Aforamento  concedido  ao  conselheiro 
Joaquim  Pereira  de  Faria,  de  um 
terreno.com  59  braças  para  o cami- 
nho novO  de  Botafogo,  e mais  7 
braças  e 8 palmos  para  o pequeno 
largo  da  «Ponte  do  Cattete»  (hoje, 
praça  José  de  Alencar). 


661-1-9  c 18 


O referido  terreno,  comprado  a José  e a 
Manoel  Guedes  Pinto,  filhos  e herdeiros  do 
commendador  GuedesPmto,  confinava  com  as 
chacaras  da  Muiq.liU.1  “ Maceió  e de  Maria 
Amalia  Bulhões,  na  parte  do  pequeno  largo  da 
«Ponte  do  Cattete».  O caminho  novo  cie  Rotafogo 
é,  actualmente,  a rua  Marqnez  de  Ahrantes. 


1857 


Pagamento  de  laudemios,  effectuado 
por  Hypolito  Jeronymo  Martinez,  pela 
comprar  de  dois  terrenos . 


661-1-9  c 18 


Cm  dos  terrenos  foi  comprado  a João  de 
Oliveira  Couto,  pela  quantia  de  lOiOWfOOO,  eo 
outro,  a Eugenia  Guedes  Pinto,  por  4:000*000. 


1857 


Requerimento.de  Maria  Eugenia  Gue- 
des Pinto,  pedindo  para  pagar  latrne- 
mio  sobre  a quantia  de  lb:8UUH)UU, 
pela  venda  de  um  terreno  ao  Vis- 
conde de  Condeixa. 


861-1-9  c 18 


O Visconde  de  Condeixa,  João  Mana  Colasso 
(ie  Jl  1 LI  11.1  III  mm  de  184G,  na  grande 

chacara  da  «Boa-Vista»,  de  sua  propriedade  s,- 
tuada  no  alto  da  ladeira  do  Senado  ( 
fascicultf-  I.  ),  Esse  titular,  cuja  nacionali- 
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dade  • não  conseguimos  conhecer,  1 foi,  com 
rara  dedicação,  um  interessado  ,pelo  pro- 
gresso desta’  cidade. , Em  carta,  escripta  de 
Lonckes,  aos  36  de  Agosto  dé  1857,  e dirigida 
ao  einão  presidente  da  Illma.  Camara,  Dr.  José 
de  Oliveira  Fausto,  o Visconde  de  Condeixa; 
demonstrando  pezat  pelo  estado  de  abandono  em 
qite  se  encontrava  a bella  praça  d' Acclamação , 
offereceu  á Municipalidade,  a quantia  de  3:000$, 
para  se  levar  a effeito  melhoramentos  no  allu- 
dido  logradouro.  Ao  referido  titular  deve-se  tam- 
bém á execução  do  aterro  e outras  obras  feitas 
na  chacara  dòsJBenedictinos,  dando  logar  á aber- 
tura das  ruas  Benedictinos  e Municipal.  Cogitou 
também,  em  1857^- do  prolongamento  da,  então, 
rua  do  Cano  (Sete  de  Setembro),  angariando 
cêrca  de  25:0001000,  em  subscripção  popular, 
para  a qual  contribuiu,  de  seu  bolso,  com  a impor- 
tância de  um  conto  de  réis.  Finalmente,  o Vis- 
conde de . Condeixa  foi,  na  sua  epocha,  pessoa 
de  influencia  na  alta  politiza  e no  'meio  com- 
mercial 


BOTAFOGO  (Caminho 
novo  de) 


1860 


BOTAFOGO  (Caminho 
novo  de) 


1875 


Aforamento  concedido  a Manoel  Fer- 
nandes da  Cunha  Graça,  de  Um  ter- 
reno arrematado  em  praça  do  Juizo 
da  3?  Vára  Civel  da  .Côrte,  na  pe 
nhofa  movida  contra  Hypolito  Jero- 
nymo  Martinez. 

Aforamento  concedido  ao  Visconde 
de  Condeixa,  de  um  terreno  com- 
prado a Maria  Eugenia  Guedes  Pinto. 


661-1-9  c 18 


BOTAFOGO  (Caminho 
velho  de). 


1843  Aforamento  concedido  á Maria  da 
Gloria  Brito,  de  um  terreno,- junto  á 
Ponte,  comprado  à José  Dias  da 
Crufc  Lima. 


661-1-9  c 18 


25-1-1  c 2 


BOTAFOGO  (Caminho 
velho  de) . .- 


1843 


Aforamento  concedido  ao  sargento-mór 
Antonio  José  de  Brito,  .de  um  terre- 
no comprado  a José  Dias  da  Cruz 
Lima  e irmãs,  em  1841. 


25-1-1  c 2 


BOTAFOGO  (Caminho 
velho  de) 


O terreno  confinava,  á direita,  com  Maria 
da  Gloria  Brito;  á esquerda,  com  o commen- 
dador  Lourenço  de  Souza  Meirelles,  e,  pelos 
fundos,  com  os  frades  Benedictinos.  Foi  des- 
membrado da  chacara,  junto  á ponte  do  caminho 
velho  de  Botafogo,' que  tinha  pertencido  a Ma- 
noel Dias  de  Lima,  qae  dos  vendedores,  por 
compra  feita  a J.  f.  Gonçalves  Vi.ife»a.  Essa 
propriedade  foi  constituída  pela  reunião  de  qua- 
tro pequenas  chacaras. 


1848 


Aforamento  concedido  a Francisco  Ma- 
chado Coelho,  do  térreno  que  com- 
prou a Jósé  e Manoel  Guedes  Pinto, 
pela  quantia  de  13:000|000.  • 


O terreno  media  20  braças  de  testada,  com 
fundos  até  o Flamengo.  Confinava,  ■ do  lado  do 
rio  «Cattete»,  com  terrenos  de  Bernardo  José  da 
Cunha,  e,  do  outro,  com  a chacara  do  Dr.  Joa- 
quim Gaspar  de  Almeida.  Tinha  pertencido  ao 
pae  dos  vendedores,  por  compra,  em  19 


25-1-1  c 2 
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BOTAFOGO  (Caminho 

1859 

de  Agosto  de  1826.  a Antonio  Vieira,  pela 
quantia  de  3:0006000. 

Aforamento  concedido  a Manoel  José 

25-1-1  c 18 

Alvès  da  Silva,  do  terreno  do  pré- 
dio n.°  2:A,  arrematado  em 

praça  do  Juizò  da  Provedoria,  do 
espolio  de  Antonio  José  de  Brito. 

BOTAFOGO  (Districto  de) 

1790 

Requerimento  de  Anna  Clara  Xavier 
pedtndo  aforamento  de  uma  Ghacara, 
que  herdára  dè  sua  irmã  Antonia 
Maria. 

3-A-l-l  c 1 

A chacara  tinha  200  braças  de  testada,  e 
confinava  com  umas  terras  do  ajudante  Manoel 
de  Souza  Andradei 

BROCO’  (Chacara  do)  . . . 

1826 

Aforamento  concedido  a Joaquim  Mar- 
ques Baptista  de  Leão  (o  velho),  da 
chacara  do  Brocó,  nas  terras  da  fa- 
zenda da  Olaria. 

2-A-l-l  c 1 

1857 

Certidão  da  escriptura  de  remissão  de 

2-A-l-l  c 1 

fóros  de  um  terreno,  com  113  braças 
de  frente,  concedida  por  Joaquim 
Marques  Baptista  de  Leão  ào  con- 
selheiro Antonio  Simoens  da  Silva, 

O terreno  tinha  fundos  até  a rua  de  S.  Joa- 
quim (hoje,  Voluntários  da  Patria),  e confrontava, 
pelo  lado  de  Botafogo,  com  terrenos  de  Domin- 
gos José  de  Almeida  e outros,  desde  «o  cunhal 
<$a  ponte,  ao  lado  da  igreja  nova,  até  a rua  do 
Brócó».  Atravéz  do  terreno,  foi  aberta  a.  rua 
Dona  Marianna,  pelo  consélheiro  Simoens.  Mar- 
ques de  LeSo  recebeu,  pela  remissão,  a impoi- 
tancia-de  7:2006000. 
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CALABOUÇO  {Rua  do). 


1862 


Aforamento  concedido  a José  Antonio 
Martins  Tinoco,  do  terreno  da  casa 
n.  .26,  arrematada  em  leilão  publico, 
dt>  espolio  do  pórtuguez  Francisco 
d’OHveira  Tavares  Fontes. 


45-1-2  c 3 


Por  proposta  do  vereador  Dias  da  Cruz,  em 
26  de  Marco  de  i867,  passou  esse  logradouro  , a 
ser  chamado  — travessa  de  Santa  Luzia. 


Calabouço  era  a prisão  militar  existente  na 
ponta  da  Misericórdia  (local,  depois,  do  Arsenal 
de  Guerra).  Nos  primórdios  da  Cidade,  levan- 
tou-se. ahi,  o foríe  de  "Sam  Thiago”.  O Vice- 
rei  Luiz  de  Vasconcellos  e Souza,  dando  cum- 
primento a um  antigo  decreto  real,  datado  de  16 
de  Novembro  de  1693,  mandou  preparar,  no  Ca- 
labouço, a "Casa  Publica’’  para  castigos  dos 
escravos.  Esse  decreto  prohibiu  aos  senhores  o 
uso  dos  ferros  e do  cárcere  privado. 


CAMPO  GRANDE  (Fré- 
guezia  de) 


1854 


Requerimento  de  Custodio  José  de 
Araújo,  pedindo  aforamento  de  um 
terreno  devoluto,  com  '4  bràças  de 
largura,  situado  entre  dois  outros 
que  estavam  arrendados  ao  reque- 
rente . 


125-1-3  c 5 


O terreno  devoluto  tinha  feito  parte  de  um 
antigo  logradouro  que  dava  servidão  ao  “Sitio 
da  Pi.raquara”,  de  propriedade  de  Anna  Leonor 
de  Castro.  Custodio  possuiu,  por  escriptura  de 
arrendamento,  parte  das  terras  desse  sitio. 

Os  terrenos  realengos  de  Campo  Grande, 
são  do  domínio  directo  da  Municipalidade,  porque 
constituiram  a sesmaria  realenga  de  Campo  Grande, 
destinada  á pastagem  do  gado  que  descia  de  ser- 
ra acima  para  o abastecimento  da  Cidade,  e sus- 
tentação dos  moradotes  deita,  {ldeibnso  . de  Oli- 
veira Caldeira,  homem  rico  e influente,  posseiro 
intruso  das  terras  dá  Camara,  conseguiu  obtel- 
as  por.  sesmaria  concedida  a 7 de  Setembro  de 
1805.  Ò Senado  da  Camara  representou  contra 
a concessão  ao  vice-rei  D.  Fernando  José  Por- 
tugal, que  remetteu  essa  representação  ào  Juizo 
dos  Feitos  da  Coj-ôa  e da  Fazenda  aos  6 de 
Novembro  do  mesmo  anno.  Sómente,  erti  1814, 
ficou,  resolvida  á questão,  pela  carta  regia  de  27 
de  Junho,  que  considerou  hulla,  para  todos  os 
effeitos,  a sesmaria  concedida  a Caldeira. 


CAMPO  GRANDE  (Ter- 
reno no  principio  de) . . 


1845 


Aforamento  pretendido  por  Francisco 
Dyonisio  Teixeira,  de  um  terreno 
com  30  braças  de  testada,  no  prin- 
cipio de  Campo  Grande,  ehtre  os 
marcos  das  5 e 6 legoas. 


112  -1-3  c 5 


Esse  terreno  estava  abandonado  pelo  seu 
primeiro  possuidor,  João  Fernandes  Tenilha 
Priá,  que  figurava  como  foreiro  da  Camara 
antes  de  1825.  Tenilha  Priá  era  natural  do  Rio 
de  Janeiro,  onde  falleceu,  solteiro,  aos  12  de 
Janeiro  de  1842,  sem  herdeiros  obrigados.  Seu 
corpo,  amortalhado  com  o habito  da  Ordem 
Terceira  da  Conceição,  foi  conduzido,  em  coche, 
á igreja  da  mesma  'Ordem,  e,  ahi,  sepultado,  após 
solemne  encommendação  pelo  padre  Sebastião 
dos  Reis  Navarro,  parocho  collado  da  freguezia 
da  Candelaria,  e mais  oito  sacerdotes.  Pelo  testa- 
mento, feito  em  30  de  Junho  de  1838,  os  bens  que 
deixou,  representados  por  prédios,  na  ladeira  e. rua 
do  Livramento,  e na  praia  Formosa,  passariam 
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1845 


1825 


EXTRACTOS  E NOTAS 


para  a Santa  Casa  da  Misericórdia  do  Rio  de 
Janeiro,  desde  que  os  herdeiros  instituídos  per- 
dessem o estado  de  solteiros. 


Aforamento  pretendido  por  Mariano  de  672-1-9  c 18 
Almeida  Lima,  de  terrenos  situados 
nos  fundos  da  chacara  de  João  Luiz 
da  Cunha,  em  Catumby  Grande,  ho 
logar  da  Lagoinha. 

Licença  concedida  á Escolástica  Antu-  64-1-2  c 4 
nes  para  vender  á Euzebia  Cazemira  , 
d’OHveira,  pela  quaqtia  de  800$0Q0, 
uma  casa  terrea  foreira  ao  Senado 
da  Camaja. 

Escolástica  era  viuva  de  Florentino  Aragão 
Hçspanha,  a quem,  em  Julho  de  1807,  tinhasido 
aforado  um  terreno  no  campo  da  Lampadosa, 
depois  rua  dos  Ciganos,  e onde  construiu  varias 
casas  terreas.  Aragão  comprou  esse  terreno  a 
Ordem  Terceira  do  Carmo,  por  escriptura  de  11 
de  Julho  de  1807. 


Indicações 
de  catalogo 


1874 


1873  Escriptura  de  venda  de  uma  parte 
da  chacara  e das  casas  ns.  212 
a .212  B,  effectuada  por  Henrique 
José  de  Araújo  e outros,  ao  Barão 
de  Piracinunga. 

(Dos  documentos  firmados  por  esse  titular, 
fàcilmente  se  verifica  que  sua  assignatura  ePf- 
racinuntra  e não  Pivassiv unça,  como,  em  gerar, 
fee  tenrescriptoV 


88-1-3  c 5 


Officio  da  Directoria  das  Obras  Muni- 
cipaes  da  Côrte,  tratando  de  um  ter- 
reno possuido  por  Francisco.  José 
Fialho  e contíguo  ao  de  marinhas, 
que  fôra.  concedido  á Companhia 
«Western  Brazilian  Telegraph»,  para 
amarração  do  cabo  telegraphico  sub- 
marino. 

A lllma.  Camara,  consultada  a respeito  da 
concessão,  pelo  Ministério  da  Fazenda,  em  Ma  o 
de  1847,  declarou  nada  ter  á obstar,  sendo  con- 
veniente ouvir-se,  antes,  o Ministério  da 
sobíe a servidão  do  pequeno 
niàl  comprehendido  naquellas  marinhas 
ha  te  integrante  do  Forte  de  Copa-Cabana. 
Esse  Forte  pelo  que  está  dito  no  d°cu™" 
extractado,  ficava  no  outeiro  de  N.  S.  da  copa 
cabana  cuias  marinhas  confinavam  com  as  lerr 
de  Fialho^  como  veremos  adiante.  Vamos  dar 
em  lieeiras  notas,  o que  mais  interessante  lemos 
noArchivo  Municipal,  sobre  " 

R°o  de  Janeiro.  O governador  Antomo  de  Brito 

Menezes,  em  carta  de  2 de  M^Ç°de  ^léíndas 
gida  á metrópole  portugueza,  enumera,  além 

sfs  sss^nS  jsá  & 

substituição  da  oval,  que  fôra  projeciaa  p>- 
Engenheiro  Massê. 


674-1-9  c 18 
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O Conde  da  Cunha,  assumindo  o governo  do 
Brasil  (1763-1767),  mandou  restaurar  todas  as 
fortalezas,  tendo  construído  a “Casa  dà  Polvora”, 
na  ilha  das  Pombas,  pouco  adiante  da  das  Co- 
bras. Ficou,  defacto,  prohibida  avenda  de  explo- 
sivos em  casas  particulares  da  Cidade,  confor- 
me determinação  do  alvará  de  9 de  Julho  de  1754. 
Construiu  também  o Arsenal  de  Marinha,  onde 
logo  se  fabricou  uma  nào,  chamada  "São  Sebas- 
tião”. 

Mandou  erigir  na  ponta  da  Misericórdia 
um  Parque  para  Artilharia,  dando-lhe  um  regula- 
mento. No  vice-reinado  do  z.°  Marquez  do  La- 
vradio, D.  Luiz  jde  Almeida  Portugal  Soares 
d.Eça  d'Alarcâo  Silva  Mascarenhas  (1766-1779), 
foram  restaurados  os  fortes  do  'Xyigia”  e do 
Annel”,  e fortificado  o logar  da  jfeassava,  em 
São  Clemente,  para  defender  a entrada  da 
Lagôa. 

O Marquez  do  Lavradio,  cujo  governo  ficou 
assignalado  por  muitas  outras  obras  e medidas 
administrativas  de  utilidade  publica,  poz  em 
execução  uma  parte  do  plano  de  defesa  da  bahia 
do  Rio  de  Janeiro,  organizado  pelo  marechal 
Diogo  Funch.  Na  administração  do  Conde  de 
Rezende,  como  medida  economica  (conforme 
mappa,  publicado  com  estas  potas),  foram  des- 
guarnecidas as  fortalezas  da  Lage,  Villegaigiion, 
Praia  Vermelha  e Leme.  Esse  vice-rei  mandou 
| levantar,  em  1794,  uma  planta  dos  “fortins”  e 
baterias  existentes  desde  a Gamboa  até  Copaca- 
bana, trabalho  esse  executado  pelo  ajudante  de 
infanteria,  José  Corrêa  Rangel  de  Bulhoens.  Por 
occasião  da  Independencia,  foi  organizado  pelo 
brigadeiro  Antohio  Belisario,  um  plano  de  defesa 
para  a costa  sul  da  nossa  barra,  desde  Copaca- 
bana até  a ilha  de  São  Sebastião,  em  São  Paulo, 
tendo  sido  construídos  nesse  littoral,  segundo  o 
projecto,  vários  fortes  e restaurados  os  existentes. 
Do  relatório  do  chefe'  da  commissão  de  Tombà- 
mento  dos  Proprios  Nacionaes,  Theodosio  Sil- 
veira da  Motta,  publicado  em  1900,  consta  a 
existência,  nessa  época,  de  baterias  arruinadas, 
de  jiedra  e cal,  nas  praias  do  Arsenal,  .Vigia-, 
Copacabana,  Inhangá  e Arpòador  ( Vide  quadro 
a pag.  31). 


Acêrça  do  referido  terreno  de  Fialho,  veri- 
ficámos que  esse  immovel  fazia  parte  da  antiga 
"Fazenda  da  Copacabana”,  comprada  por„  Fran- 
cisco José  Fialho,  em  1845,  a Carlos  Leblqn, 
director  gerente  da  empreza  ''Esperança1'  de 
vehiculos  para  passageiros  e carga,  chamados 
almodravas,  ou  alabamas.  A referida  fazenda 
ficava  sitqada  no  fim  da  praià  de  Copacabana, 
abrangendo  o rochedo  em  que  se  erguia  a ca- 
pella  de  Nossa  Senhora,  e no  qual  findou  a 
testada  da  sesmaria  de  1565,  na  medição  proce- 
dida em  1753,  cujo  marco  de  pedra  lavrada,  com 
a iuscripcão  “Senado  da  Camara'',  foi  Jincado 
na  rocha,  em  buraco  aberto  por  canteiro,  aos  ? 
de  Novembro  de  1753.  Até  princípios  do  século 
XIX,  quando  passou  para  Manoel  dos  Santos, 
pertenceu  a Aldonsa  da  Silva  Rosa.  A “Fazenda 
da  Copacabana"  tinha  frente  para  a praia  deste 
nome  e fundos  até  á "Fazenda  da  Lagôa”.  Con- 
finava, á esquerda,  (lado  norte),  com  as  terras 
do  Cantagallo,  e, -á  direita  (lado  do  sul),  com  o 
mar  e as  mesmas  terras. 

A.  empreza  "Western  and  Brazilian  Tele- 
graph”,  a que  aüude  o extracto,foi  autorisada  a 
funccionar  no  Brasil,  pelo  decreto,  n.  5.498,  de 
10  de  Dezembro  de  1873.  como  cessionária  'do 
oontracto  de  22  de  Março  de  1870,  para  con- 
strução de  linhas  telegraphicas  submarinas;  entre 
o norte  e sul  do  paiz.  O primeiro  telegram- 
ma,  em  24  de  Dezembro  de  1873,  foi  passado1 
pelo  Imperador,,  e dirigido  á Bahia,  Pernambuco! 
e Pará,  nos  termos  seguintes : (pag.  32)  I 
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Mappa  da  Despeza  que  fazião  annualmente  as  Fortalezas  abaixo 
declaradas,  as quaes  por  não  servirem  de  utilidade  algúano  tempo  da 
paz  se  mandarão  desguarnecer  huas,  e em  outras  se  fizerão  os 
abatimentos  q’  abaixo  sedeclara. 


FORTALEZAS 

OBSERVA.ÇOENS 

DBSPESA  EM 
QUE  FICÃO, 
FEITOS  ÒS 
ABATIMEN- 
TOS 

DESPESA  ANNUAL 
QUE  FAZIÃO 

* 

ILHA  DAS  COBRAS.... 

9631016 

Nesta  Fortaleza  quartou-se  unicamente 
o Ordenado  do  Capellão  q’era  de 
961000  por  anno,  ficando  reduzido  a 
40$000,  na  conformidade  do  que 
vencem  os  mais  Capellães  das  ou- 
tras Fortalezas;  q’abatida  esta  di- 
minuição da  quantia  supra  da  2?  cot 

907*016 

V1LLAGALHON 

617$896 

Nesta  Fortaleza  se  tirou  toda  a des- 
peza, e delia  só  fica  existindo  o Soldo 
do  Governador  q’vence  pela  sua  Pa- 
tente q’importa,  por  anno  — 239$400. 

E ado  Sargento  q’servia  de  AJ- 
mox.c  q’importa  — 30$720  o-  q’tud'o 

2671120 

lage 

648$456 

Nesta  Fortaleza  o mesmo 

267$120 

po  a va  VPPM1TI  HA 

___ 

585$016 

2671120 

— 

12í$920 

Nesta  Fortaleza  se  não  aponta  inno- 
vação  por  ser  insignificante  a sua 
despeza,  abatèndo-se  delia  o Soldo 
do  Governador  q’deve  subsistir,  o 
qual  importa  em  1181200. 

155*520 

Nesta  Fortaleza  se  demenuiu  ametade 
da  sua  total  despeza  e ficou  em 

77*760 

— 

1:7861126 

3:091  $824 

- 

Pelo  residuo  desta  Copta  se  poupa  annualmente  aJ3!^tÍa  ^ - note^de^  ^copiado 
na  R ev.  do  Archivo  do  Districto  Federal-vol.  1,  pags.  437/38,  com  a nota  oe  p 

do  Archivo  Nacional.) 
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“Já  se  acha  o cabo  submarino  no 
lerritorio  da  capital  do  Brazil.  A electri- 
cidade começa  á ligar  as  cidades  mais 
importantes  d’este  Império,  como  o pa- 
triotismo reune  todos  os  brazileiros  no 
mesmo  empenho  pela  prosperidade  da 
nossa  magestosa  patria.  O Imperador 
saúda,  pois,  a Bahia,  Pernambuco  e Pará 
por  tão; fausto  acontecimento  na  quali- 
dade de  'seu  primeiro  compatriota  e sin- 
cero amigo>. 

O Barão  de  Mauá  obteve,  em  l(i  de  Agosto 
de  1873,  a concessão  para  estabelecer  um  cabo 
submarino  entre  o Brasil  e Portugal,  transferida, 
posteriormente, uma  Companhia  iugleza. 

COPACABANA  (Rua  da). 

1865 

Officio  do  Procurador  da  Illma.  Cama- 
-ra,  António  Cardoso  Vianna,  remef- 
tèndo  cópia  da  sentença  judiciaria 
favoravel  á mesma  Camara,  na  acção 
que  lhe  moveu  Manoel  Domingos 
da  Silva,  sobre  o senhorio  directo 
de  terrenos  ás  ruas  de  Copacabana, 
e do  Hospício  de  D.  Pedro  II. 

674-l-9cl8 

« 

A rua  de  Copacabana  teve -a  denominação  de 
«Pasmado»,  começando,  então,  na  praia  dé Bota- 
fogo e terminando  na  de  Copacabana,  cora  uma 
direcção  toda  tortuosa.  Dividia  as  terras  da  «Quin- 
ta de  São  Clemente»,  das  do  «Mathias»,  A deno- 
minação de  Copacabana,  ou  Copa-Cabana,  como 
por  muito  tempo  se  escreveu,  vem  de  longa  da,ta, 
substituindo  a de  «Sacopenapan».  Em  um  afora-- 
mento  concedido,  em  1745,  á Agostinha  Caetaua 
da  Silva,  vimos  referencias  á actual  pedra  do 
«Nhangá»,  como  pedra  chamada  «Sacopenapan», 

» (Terrenos 

de  marinhas  em) 

1896 

Cópia  do  requerimento  de  12  de  Feve- 
reiro de  1896,  da  Em  preza  de  Con- 
strucções  Civis,  por  seu  presidente 
Otton  Simon,  pedindo  reconsidera- 
ção do  despacho  do  Prefeito  do 
Districto  Federal,  mandando  sustar 
a carta  de  aforamento  de  terrenos 
de  marinhas  á referida  Empreza,  até 
ultimação  do  pleito  judiciário  contra 
ella  movido,  por  Pedro  de  Oliveira 
Santos. 

674-1-9  c 18 

- 

O recurso  obteve,  da  mesma  autoridade 
municipal,  em  13  de  Novemhro  de  1896,  o des- 
pacho seguinte  : « Passe-se  a carta,  salvo  direitos 
de  terceiros,  satisfazendo  as  exigências  do  Mi- 
nistério da  Guerra». 

COSME  VELHO  (Logar 
chamado) 

1818 

Officio  do  Ouvjdor  da  Comarca,  desem- 
bargador Joaquim  José  de  Queiroz, 
pedindo  informações  ao,  Senado  da 
Camara  acêrca  de  terrenos  situados 
no  lugar  chamado  Cosme  Velho,  e 
offerecidos  á Fazenda  Real  por  Luiz 
Mòutinho  Alves  da  Silva. 

675-1-9  c 18 

Luiz  MoUtinho  era  possuidor  de  uma  cha- 
cara  e terrenos  que  tinham  fundos  até  as  terras 
de  Sylvestre  Pires  Chaves.  Na  petição  dirigida 
ao  rei,  offerecendo  os  terrenos,  fez  refereigrias 
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. 

aos  prejuízos  que  soffreu  com  a obra  do  novo 
aqueducto,  cortando  e devastando  suas  terras, 
desfalcadas  de  3 braças  em  cada  lado  desse  en- 
canamento, e tendo  ficado.,  além  disso,  prohibido 
de  fazer  uso  de  suas  mattas.  O decreto  de  Agos- 
to de  1817,  cogitaudo  do  abastecimento  d’agua  á 
Cidade,  mandou  fossem  tombadas,  na  Fazenda 
Real,  todas  as  terras  onde  houvessem  nascentes, 
prohibindo-se  o eórte  da  matta,  ou  de  capim  e 
o pasto  aos  animaes.  O offertante  pediu,  apenas, 
em  recompensa,  o uso  da  insigna  da  Ordem  dé 
Christo,  «que  nâo  deslustraria,  na  qualidade  de 
ex-aspirante  da  Marinha  Real,  e pelos  haveres 
que  possuía». 

— 


— 


_ . 
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DEZENOVE  DE  FEVE- 
REIRO (Rua) 


DONA  LUIZA  (Rua  de) 


» » 


» » 


» » 


» » 


» » » 


* » » 


18Ç8  Requerimento  de  Manoel  de  Oliveira, 
pedindo  para  pagar  laudemio  pela 
compra. -de  um  terreno  a José  Au 
gusto  de  Oliveira. 

1851  Aforamento  concedido  ao  conselheiro 
josé  Maria  Velho'  da  Silva,  de  um 
terreno  eom  249  braças  de  frente, 
comprado  a Francisco  Cordeiro  da 
Silva  Torres  e Alvim 

"c 

1854  Aforamento  concedido  á D,  Felicidade 
Hautefeuille,  de  um  terreno  comprado 
ao  conselheiro  José  Maria  Velho  da 
Silva. 

A referida  senhora,  em  '1864,  já  era  falleci- 
da  ( Vide.  fase.  I,  «Extrato  397,  letra  Z?>) 

Aforamento  concedido  ao  bacharel 
Francisco  Ribeiro  da  Silva  Queiroz, 
de  um  terreno  com  14  braças  de 
frente  arrematado  em  praça  do  Juizo 
de  Orphãos,  pela  quantia  de 
1:126$000. 

O' Dr.  Francisco  Queiroz  obteve,  em  1842, 
o aforamento  de  terrenos,  em  Santa  Thereza 
(morro  de),  limitronhes  da  chácara  da  «Gloria».- 
dando  causa  aó  proiesto  feito  por  U.  LuizaUle- 
mente  da  Silva  Couto  ( Vide-  fase.  1. 

388,  letra  S») 


1855  Aforamento  concedido  a Estevão  Sa- 
batier,  de  um  terreno  com  12  braças 
e meia  de  ftente,  comprado  ao  Con- 
selheiro José  Maria  Velho  da  Silva, 
pela  quantia  de  2:000$000 

Aforamento  concedido  a Etelvina  Car 
lota  .da  Conceição,  e seti  ermão  Al- 
fredo Joaquim  de  SanfAnna,  de 
um  terreno  com  doze  braças  de 
frente. 


1857 


1858 


Aforamento  concedido  a Theophilo  So- 
rel,  de  um  terreno  com  oito  braças 
de  testada,  comprado,  a Manoel  José 
Roiz  Torres. 

Aforamento  concedidc  a João  Carlos 
Palhares,  de  um  terreno  com  15  bra- 
ças de  frente,  comprado  a Luiz  Pau- 
lino  Marques. 

Aforamento  concedido  a José  Gomes 
de  Andrade,  de  um  terreno  com  15 
braças  de  testada,  comprado  a Fran- 
cisco de  Paula  e Silva . 


661-1-9  c 18 


417-1-8  c 15 


417-1-8  c 15 


417-1-8  c 15 


417-1-8  c 15 


417-1-8  c 15 


417-1-8  c 15 


417-1-8  c 15 


417-1-8  c 15 
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DONA  IAJIZA  (Rua  de). 

1861 

\foramento  concedido  a Manoel  José 
da  Silva  Santos,  de  um  terreno  com 
5 braças  de  frente,  comprado  a Car- 
los Armindo  Marques. 

417-1-8  c 15 

•» 

» 

» 

Aforamento  concedido  a Manoel  José 
da  Silva  Santos,  de  um  terreno  com 
25  braças  de  testada,  comprado  a 
Cândido  Eugênio  Marques. 

417-1-8  c 15 

» 

» 

» 

» 

Aforamento  concedido  a Manoel  José 
da  Silva  Santos,  de  um  terreno  com 
20  braças  de  testada,  comprado  a 
Cândido  Martins  dos  Santos  Junior. 

417-1-8  c 15 

» 

» 

» 

Aforamento  concedido  a Manoel  José 
da  Silva  Santos,  de  um  terreno  com 
12  braças  de  frente  e igual  largura 
nos  fundos,  arrematado  em  leilão  da 
■ massa  fallida  de  João  Carlos  Palhares. 

417-1-8  c 15 

» 

1862 

Aforamento  concedido  a Bernardo  Ri- 
beiro da  Cunha,  de  um  terreno  com 
8 braças  de  frente,  comprado  a Eli 
zabeth  Gervais. 

417-1-8.  c 15 

» 

» 

» 

1863 

Aforamento  concedido  a Antonio  da 
Cunha  Magalhães,  de  um  terreno  coro 
28  braças  de  testada  por  60  de  fun 
dos,  arrematado  em  praça  do  Juiz 
de  Òrphãos. 

417-1-8  c 15 

O inimovel  pertencia  ao  espolio  de  Euiza 
Clemente  da  Silva  Couto. 

» 

» 

» 

1867 

Atoramenfo  concedido  a Felix  TritM> 
nillet,  de  um  terreno  com  177  me 
tros  de  frente,  comprado  a Manoe 
José  R.  Torres. 

417-1-8  c 15 

» 

» 

1 

1872 

i 

j 

Aforamento  concedido  ao  Dr.  Manoel!  417-1-8  c 15 
de  Mello  Franco,  de  um  terreno  com, 

28'", 60  de  testada,  comprado  a Ama- 
fia  Bandeira  de  Mello  Mattos. 

» 

x> 

» 

187í 

Aforamento  concedido  a Tobias  Lau 
riano  Figueira  de  Mello,  de  um  ter 
reno  com  20"’,  55  de  testada,  com 
prado  a Bernardo  Ribeiro  da  Cunha 

417-1-8  c 15 

.1 

J 

| 



J 
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FARIA  (Ladeira  do) 

1873 

Requerimento  do  Dr.  José  Tavano, 
pedindo  reducção  do  fôro  dos  terre- 
nos que  possuia  á ladeira  do  Faria, 
no  morro  do  Livramento. 

24.-1-1.  c 2 

O Dr.  Tavano,  medico,  foi  possuidor  de 
uma  chacara  nessa  ladeira,  cujo  prolongamento 
se  fezatravéz  dessa  propriedade. 

Ahi  residiu,  e manteve,  segundo  chronis- 
tas  da  terra  carioca,  importante  Casa  de  Saude. 
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GENERAL  CALDVVELL 
(Rua) 


GENERAL  GURJÃO 
(Rua) 


» » 


1884 


s/d 


Restituição  concedida  ao  Dr.  Francis 
co  Leocadio  de  Figueiredo,  da  quan- 
tia que/  pagoiy  a maior,  no  período 
de  1854  a 1862,  de  fóros  relativos 
aos  immoveis  ns.  4 a 16. 

Requerimento  de  Manoel  Pereira  Li- 
berato,  pedindo  para  pagar  laude- 
mio  pela  venda  á Companhia  In- 
dustrial de  Stearína,  de  31m,  20  de 
terreno,  por  2:000$000. 


1880  Requerimento  da  Baroneza  de  Bam- 
buhv  e seu  filho,  o Dr.  Manoel  fUS 
Chagas  de  Andrade,  pedindo  para 
pagar  laudemio  pela  venda  do  pré- 
dio n.  8,  a Jayme  9omaguera,  por 
15:000$000. 


Requerimento  de  João  Francisco  Mo- 
reira, pedindo  para  pagar  laudemio 
relativo  a 31m,  20  de  terreno  de  ma- 
rinhas, nos  fundos  do  prédio  n.  6, 
cuja  "venda  pretendia  effectuar  a José 
Maria  Pinto  Guerra. 


108-1-3  c 5 


668-1-9  c 18 


668-1-9  c 18 


» » 


GRANDE  (Praia). 


GUARATIBA  (Barra  da) 


1889 


1882 


1845 


Requerimento  de  Mathias  Alves  de 
Souza,  pedindo  para  pagar  laudemio 
pela  venda  á Companhia  Industrial 
de  Stearina,  de  um  terreno  de  ma- 
rinhas, nos  fundos  da  chacara  n.  8. 

Laudemio  pago*  pelo  commendádor 
Tosé  Antonio  Moreira  Filho,  pela 
compra  feita  a Francisco  Amedú,  de 
um  terreno  á praia  Grande,  na  res- 
tinga do  Arpoador. 

Requerimento  de  Felizardo  Antonio 
Ribeiro,  pedindo  aforamento  de  ter- 
reno de  marinhas,  com  200  braças 
de  testada,  á barra  de  Guaratiba,  np 
logar  chamado  Pedras  da  Manti- 
queira. 

O terreno  conbnava,  de  um  lado,  com  ter 
ras  da  Irmandade  do  Sacramento  da  Preguezm 
de  Guaratiba,  e,  de  outro,  com  Antonio  Ah  es 
da  Silva. 

1875  Requerimento  de  Miguel  Francisco  de 
Souza  e filhos,  pedindo  aforamento 
de  terreno  de  marinhas. 

Os  requerentes  possuíam  terras  Guaratí- 
ba,  onde  moravam  e tinham  uma  fabrica  de 
tides. 


668-1-9  c 18 


668-1-9  c 18 


100-1-3  c 5 


107-1-3  c 5 
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GUARATIBA  (Freg.de). 


ANNOS 


EXTRACTOS  E NOTAS 


1844 


1845 


Indicações 
de  catalogo 


O terreno  de  marinhas  ficava  entre  a casa 
de  Vicente  Salvaterra  eo  Porto'  dos  Pilares. 


Requerimento  de  João  José  da  Silva, 
pedindo  aforamento  do  terreno  de 
marinhas,  fronteiro  á sua  casa. 

O requerimento  foi  indeferido,  visto  que  as 
marinhas  já  estavão  aforadas  á Ordem  Carmeli- 
tana. 


Requerimento  do  Provedor  e Mesarios 
da  Irmandade  do  Sacramento  da 
Fregüezia  de  Guaratiba,  pedindo 
aforamentos  de  terrenos  de  marinhas, 
na  extensão  de  430  braças,  pouco 
mais  ou  menos,  alérii  de  outras 
muitas  braças,  porém,  inúteis,  devi- 
do a rochedos. 

Àntonio  Luiz  de  Carvalho  e Vicente  Salva- 
terra, pedirsun  esse  aforamento  na  mesma  oc-f 
casião  dando/  logar  a longa  demanda,  que  ter-i 
minou  em  l/ã7- 

A 1 1 1 ma.  Camara,  em  maio  desse  anuo,] 
concedeu  o aforamento  á referida  Irmandade, 
por  ser  possuidora  da  Fazenda  da  Barra,  cuja 
testada  estava  comprehendida  naquellas  ma- 
rinhas. 

No  inicio  da  qpestão,  era  Vigário  da  Fre- 
guezia  de  Guaratiba  e administrador  do  respec- 
tivo patrimônio,  o Padre  João  Baptista  do 
Amaral. 

Por  escriptura  Publica,  de  24  de  dezembro 
de  1750,  em  notas  do  tabellião  publico  da  Cida- 
de, Antonio  Aniceto  de  Britto  -Lipia,  o capitão 
Fradique  de  Quezedo  Rondon  e sua  mulher, 
Marianna  da  Costa  Bueno,  fizeram  doação  da  fa- 
zenda da  Barra,  que  lhes  pertencia,  em  Guara- 
tiba, «ao  Reverendo  Vigário  da  Fregüezia  de 
Sam  Salvador  do  Mundo  da  Guaratiba,  João  de 
Serqueira  Pereira,  como  procuradpr  da  dita  sua 
Fregüezia  para  haver  de  na  mesma  se  fazer 
Sacrario  e nelle  perpetuamente  se  conservar  o 
Santíssimo  Sacramento»; 


Requenmentq  de  Luiz  Telles  de  Me- 
nezes, pedindo  afóramepto  de  um 
terreno  de  Marinhas. 

■ 

O terreno  tinha  testada,  cohi  88  braças  e 7 
palmos,  para  o logar  chamado  Uha,  confinando,, 
de  um  lado,  com  Antonio  Telles  de  Macedo, 
e,  de  outro,  com  José  Bastos  de  Oliveira. 

Aforamento  eortcedido  ao  Convento  do 
Carmo  do  Rio  de  Janejro,  de  um 
terreno  de  marinhas  com  4 mil  bra- 
ças de  frente. 

Esse  terreno  constituía  a testada  da  «Fazen" 
da  da  Pedra»,  de  propriedade  daquelle  Convento* 
A medição  procedida  nessas  marinhas,  em  23 
de  Setembro  de  1844,  accusou  1,200  braças,  só- 
meute,  de  terreno  enxuto  (areia),  entré  Ponta 
Grossa  e a Cape/la  dé  N . S.  do  Desterro ; 


107-1-3  c 5 


107-1-3  c 5 


107-1-3  c 5 


103-1-3  c 5 
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GUARDA  VELHA 

(Rua  da) 

1846 

Aforamento  concedido  a Antonio  Joa- 
quim da  Silva,  do  terreno  onde  es- 
tava a casa  n.  21,  arrematada  em 
praça  dos  béns  de  João  Pedreira  do 
Couto  Ferraz. 

71-1-2  c 4 

» » » 

1849 

Aforamento  concedido  a Francisco 
Amedée  Salingrê,  do  terreno  da  casa 
n.  19,  comprada  a João  Pedreira 
do  Couto  Ferraz . 

71-1-2  c 4 

» » » 

1857 

Aforamento  concedido  a Manoel  Jesuino 
Ferreira,  do  terreno  onde  estavam 
edificadas  as  casas  ns.  15  e 17  da 
rua  da  Guarda  Velha,  e n.  '9  e ll  dp 
becco  do  Proposito.  . 

As  referidas  casas  pertenciam  á mulher  de 
Jesuino,  Umbellina  Pedreira  Ferreira,  filha  e 
herdeira- do  desembargador  Couto  Ferraz. 

71-1-2  c 4 

» » » 

1859 

Aforamento  concedido  a Manoel  Fran- 
cisco Mancebo,  do  terreno  da  casa  n. 
7,  comprada  aos  herdeiros  de  Fran- 
cisco de  Paula  Paiva. 

71-1-2  e 4 

» » » 

. 1861 

Aforamento  concedido  ao  Dr.  Fran- 
cisco Ignacio  Ferreira,  do  terreno 
onde  estavam  construídas  as  casas, 
ns.  11  e 13,  da  rua  da  Guarda  Velha, 
e,  ns.  12  e 14,  do  becco  Manoel  de 
Carvalho. 

Os  immoveis  alludidos  tinham  pertencido  ao 
desembargador  Couto  Ferraz,  e,  por  morte  delle, 
herdou-os  sua  filha  Maria  Komamj,  casada  com 
o Dr.  Francisco  Ignacio  Ferreira. 

71-1-2  c 4 

» » )> 

' 

■ v * 

» 

Aforamento  concedido  a Maria  Rosa 
de  Oliveira,  viuva  de  Bento  José 
Magalhães  Bastos,  do.  terreno  onde 
estavam  as  casas  ns.  41  e 43. 

71-1-2  c 4 

» » » 

1864 

Aforamento  concedido  a José  Marti- 
nho  de  Campos,  do  terreno  onde  esta- 
vam edificadas  as  casas  ps . 36  e 38. 

71-1-2  c 4 
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HADDOCK  LOBO  (Ruaj 
Realengo) j 


HARMONIA  (Rua  da)... 


» » » 


1859 


1862 


1872 


1888 


Aforamento  concedido  a Lucio  Pinto 
de  Carvalho,  de  .utn  terreno,  com  32 
braças  de  testada,  constituindo  o 
«prazo  h".  204  das  terras  do  Rea- 
lengo» . 

♦ 

Aforamento  concedido  a Manoel  Maxi- 
miniano  de  Souza  Castro,  do  terreno 
da  casa  n.  35;  comprada  ao  Dr. 
Joaquim  Litiz  Bomsuccesso,  pela 
quantia  de  3:600$000. 

Aforamento  concedido  a Domingos 
Martins  de  Castro,  do  terreno  onde 
estava  edificada  a casa  n.  41  (antes 
35),  comprada  a Manoel  Maximiniano 
de  Souza  Castro,  pela  quantia  de 
5:500*000. 

Liçença  concedida  a Alfredo  Dias  da 
Cruz  para  vender  o terreno  n.  1 A, 
com  21  metros  de  testada,'  á Com 
panhia  de  Carris  Urbanos,  pela  quan- 
tia de  21:000$000. 

A rua  da  Harmonia,  antes  de  1750,  era  uni 
tortuoso  logradouro  publico,  chamado  caminho  da 
Gamboa.  Chamou-se  rua  do  Cenuteno,  desde 
que,  ahi,  se  installou  um  cemiterio  para  os  es- 
cravos africanos,  e,  finalmente,  tem  a denomi- 
nação actual  a partir  de  1853.  Foi  abrangida, 
em’  1753,  pela  medição  do  segundo  rumo  da  tes- 
tada da  sesmaria  dá  Camara,  cujo  ponto  final 
ficou  assignalado  por  um  marco  de  pedra,  com 
a inscripção  «Senado  da  Camara,»  cerca  de  30 
braças,  além  do  chamado  caminho  da  Gamboa. 
João  Luiz  dos  San tosj  protestou , na  occasião  (27 
de  Outubro  de  1753),  contra  essa  medição,  por 
attingir  sua  chacara,  conhecida  mais  tarde  como 
«chacara  da  Saúde».  A formação  da  rua  da  Har- 
monia teve  várias  origens  : terrenos  de  mannlias 
è os  desmembramentos  das  chacaras  da  «Saude», 
:GambÔa»  et  «Livramento».  „ . 

A da  «Gamboa»  pertenceu  a Joaquina  Mana 
de  Lima  Fonseca,  casada  com  Fanstino  de  Lima 
Fonseca  Guttiers,  que  tirou  carta  de  aforamento 
em  1808,  pagando  fôro  annual  de  500  réis.  A 
testada  principal  era  para  a praia  da  Gamboa,  fi- 
cando uma  parte  dos  fundos  á rua  da  Harmo- 
nia, onde  existia  um  portão  de  servidão  "p^re- 
Em  terras  dessa  chacara  foram  atttrtos  o becco 
do  Suspiro  (hoje  rua  João  Alvares),  a travessa 
e a rua  do  Livramento  esta,  no  sen  trecho  final, 
a partir  daquelle  hecco. 


4-1-1  c 1 


681-1-9  c 18 


681-1-9  c 18 


91-1-3  c 5 
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IMPERATRIZ  (Rua) 


1880 


Requerimento  de  Benedieto  José  da 
Silva  Portella,  pedindo  dispensa  de 
pagamento  dos  fóros  atrazados  do 
prédio  n.  102. 


111-1-3  c 5 


! 


INGLEZ  (Morro  do), 


O requerente,  co-herdeiro  com  seus  irmãos, 
Joaquim  José  da  Silva  Pimentel  e Josepha 
Amalia  dos  Santos  Oliveira,  comprou  a parte 
que  cabia  a estes  no  referido  immovel,  que  her- 
daram do  pae,  José  Joaquim  da  Silva,  fallecido 
no  Rio  de  Janeiro,  em  1876. 

A rua  da  Imperatriz  tem,  hoje,  o nome  de 
Camerino  (heróe  (Is  guerra  do  Paraguay). 

Começa  na  Ttja  tia  Saúde  e termina  na  rua 
Marechal  'Florianp.  Primitivamente,  tinha  co- 
meço no  campo  ou  largo  de  São  Domingos, 
senclo  conhecida  pelo  nome  de  caminho  ou  rua 
do  Va/ongo. 

O trecho  entre  as  ruas  da  Saúde  e Senador 
Pompeu  foi  constituído  de  terrenos  desmembra- 
dos da  chacara  do  coronel  Costa  Barros,  e o 
seguimento,  até  a rua  Marechal  Floriano,  for- 
mou-se dos  desmembramentos  das  chacaras  do 
«Casado»  e da  «Conceição»  ou  «Coqueiro».  Essas 
duas  chacaras  eram  divididas  por  uma  pequena 
valia,  que,  correndo  pelo  local  da  actual  rua  da 
Praiiíha,  ia  despejar  suas  aguas  na  «Valia  da 
Cidade». 

A chacara  da  «Casado»  pertencia  a Manoel 
Casado  Vianna,  e a d'o«Coqueiro»,  a Julião  José 
d’01iveira,  por  compra  feita  a Coelho  Lobo. 

A rua  do.  Camerino,  na  adnvnistração  do 
Prefeito  Pereira  Passos,  foi  completamente  re- 
formada. 


1865 


Aforamento. concedido  a Tumba  & Ir- 
mão, de  um  terreno  comprado  a 
Agostinho  José  Ignaciò  da  Costa 
Figueiredo. 


• Esse  terreno,  que  tinha-  frente  na  /ado  par 
do  caminho  do  Inglez,  e fundos  até  a ladeira  dos 
Guararapes,  confinava,  á direita,  com  terrenos 
de  Agostinho  Figueiredo  e da  Fazenda  Nacional, 
c,  á esquerda,  com  Antonio  José  Pedroso  e ou- 
tros herdeiros  da.  viuva  Anna  Lyra  do  Amaral 
Lousada. 

A chacara  e terras  desse  morro  foram  pos- 
suídas e occupadas  por  tres  inglezes,  suteessiva- 
mente:  Henrique  Chamberlain,  Guilherme  Young 
e Jorge  Brittain.  A esse  é attribuida  a origem  da 
denominação  dada  ao  morro.  E acceitavel  éessa 
versão,  porque,  ahi,  permaneceu  cêrca.  de  30 
annos,  deixando  vestígios  da  sua  passagem  em 
obras  executadas,  quer  na  chacara,  quer  no  lo- 
gradouro de  servidão  dos  habitantes  do  logar, 
Todavia,  é interessante  deixar  constatado  que 
Henrique  Chambelain  .fofo  primeiro  inglez  mora- 
dor do  morro. 

A historia  dessa  emphyteuse  narra  que  Joa- 
quim Goncalyes  dos  Santos  possuiu  uma  grande 
chacara,  com  testada  para  o rio  Carioca,  no  lo- 
gar das  laranjeiras,  e fundos  até  as  terras  de 
Sylvestre  Pires  Chaves,  no  Alto  da  Sena.  Vendeu 
essa  chacara,  em  16  de  Marco  de  1816,  ao  padre 
Antonio  Benedieto  de  Souza,  o qual  proce- 
deu a tres  desmembramentos  na  «posse»;  um, 
o maior,  vendido  ao  Cônsul  Geral  da  Nação 
Iugleza , Henrique  Chamberlain,  em  6 de  No- 
vembro d#TSR)>^9w*rt»!"*fflCTÍiz  Moutinho  Alves 
de  Lima,  em  14  de  Dezembro  do  mesmo  anno 
e,  finalmente,  o terceiro,  a Domingos 
Gonçalves  de  Azevedo.  Chamberlain.  obteve  em 
12  de  Janeiro  de  1825,  o aforamentò  da  sua  parte 
ou  «posse»,  constituída  de  uma  chacara,  com  ca- 
sa de  vivenda,  situada  no  togar  das  Laranjeiras, 
denominado  Costne  Velho,  fazendo  testada  no 
caminho  que  ia  para  o - Regelto  (Joaquim  da 
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INVÁLIDOS  (Rua  dos). 


Silva  Regello,  possuidor  da  ctiacara  do  Trapi- 
cheiro)  e. fundos  t\té  as  vertentes  do  mono  de 
São  Clemente.  Confinava,  de  um  lado,  com  ter- 
ras do  capitão-mór  Manoei  José  de  Souza,  e,  de 
outro,  com.  o caminho  do  cano  da  Carioca,  até 
entestar  com  terrenos  de  Sylvestre  Pires  Chaves. 
Comprada  por  Guilherme  Young,  foi  por  este 
vendida,  logo  depois,  a Jorge  Jtrittain,  a quem 
foi  aforada  aos  5 de  Outubro  de  1825,  ao  fftro 
aiinual  de  6Í400.  Tendo  obtido,  em  19  de  Ou- 
tubro de  1829,  o aforamento  de  um  terreno  situ- 
ado nos  fundos-  de  sua  chacara,  comprado  ao 
capitSo-mór  Manoel  Jôsé  de  Souza,  Brittain 
annexou-o  á sua  propriedade,  da1  qual  Se  desfez, 
em  Fevereiro  de  1847,  por  venda  a Agostinho 
José  Ignacio  da  Costa  Figueiredo. 

O morro  do  Inglez,  com  cêrca  de  180  metros 
de  altitude,  está  situado  na  serra  da  Carioca,  á 
esquerda  da  antiga  estrada  do  Cosme  Velho, 
trecho  entre  Aguas  Ferreas  e aquella  serra,  ü 
accesso  para  esse  morro  era  feito,  primitivamen- 
te, por  vários  caminhos,  dos  quaes  tres,  melho- 
rados com  alguinas  obras  foram  considerados 
logradouros  de  servidão  publica  pela  II Ima.  Ca- 
ntara em  15  de  Abril  de  1875,  com  as  denomina- 
ções de  ladeiras  do  «Cerro-Corá»,  «Aseurra»,  (lo- 
calidades da  Republica  do  Paraguay,  lembrando  o 
heroísmo  dos  soldados  brasileiros  na  guerra 
contra  o dictador  Solano  Lopes)  e «Guararapes» 
(montes  em  Pernanbuco,  onde  foram  travadas  as 
duas  celebres  e decisivas  batalhas,  1648-1649, 
na  campanha  contra  o domínio  hollandez  no 
norte  do  Brâsil). 


1873  Aforamento  concedido  a Joaquim  Vi- 
ctorino  das  Neves,  do  terreno  onde 
estava  edificado  o prédio  n.  88. 

1875  Aforamento  concedido  a Joaquim  José 
Ferreira  Leal,  do-  terreno  onde  exis- 
tia o prédio  n.  94,  comprado  a João 
Antonio  Ferreira  de  Almeida. 


1877 


1879 


Aforamento  concedido  a Manoel  Ma 
rinho  da  Silva,  do  terreno  do  prédio 
n.  32  comprado  a Euzebio  Martins 
de  Sjintiago 

Atoramento  concedido  a Manoel  José 
Rarbosa  Junior,  do  terreno  do  pré- 
dio n.  90,  arrematado  em  praça  do 
Juizo  da  Provedoria. 

Aforamentos  concedidos  a Joaquim  Al- 
ves Ferreira  Bastos,  do  terreno  do 
prédio  n.  115B,  comprado  ao  espo- 
lio do  súbdito  portuguez  Antonio 
Gomes  de  Mendonça. 

Licença  concedida  a Ernestino  de 
Azevedo  Feio,  para  comprar  o pré- 
dio n.  115,  ao  espolio  do  súbdito 
portuguez  Antonio  Go™efR.^S' 
donça,  pela  quantia  de  16.500St)UU. 

Mendonça  tinha  possuído  nessa  rua  5 


90-1-3  c 5 


90-1-3  c 5 


90-1-3  c 5 


90-1-3  c -5 


90-1-3  c 5 


90-1-3  c 5 
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prédios  de  sobrado,  sob  os  ns.  115,  115A,  115B, 
115C  e 117, este  na  esquina  da  rua  do  Riachuelo 
e todos  construídos  em  1876. 

INVÁLIDOS 

(Rua  dos). 

1879 

Licença  concedida,  ao  Dr.  Joaquim 
José  de  Menezes  Vieira,  para  com- 
prar o prédio  n.  26  a Belmiro  An- 
tonio  Rodrigues. 

90-1-3  c 5 

. 

O Dr.  Menezes  Vieira,  medico  e afamado 
professor,  possuiu,  por  muitos  annos,  um  colle- 
gio  de  ensino  secundário,  a rua  dos  Inválidos, 
O dec.  n.  685.,  de  27  de  Janeiro  de  1899, 
deu  a essa  rua  o nome  de  «Menezes  Vieira». 

O dec. -n.  1.  165,  de  31  de  Outubro  de  1917, 
restabelecendo  a denominação  de  rua  dos  Invá- 
lidos, deu  o nome  daquelle  pedagogo  a um  lo- 
gradouro no  Meyer. 

» 

» 

» 

Aforamento  concedido  a Manoel  José 
Pinto  Guimarães,  do  terreno  do  pré- 
dio, n.  115D,  comprado  ao  espolio 
de  Antonio  Gomes  de  Mendonça. 

90-1-3  c 5 

» 

» 

» 

Requerimento  dò  Cônsul  Geral  de 
Portugal,  Barão  de  Wildit,  na  qua- 
lidade de  representante  do  espolio 
do  súbdito  portuguez  Antonio  Go- 
mes de  Mendonça,  tratando  da  ven- 
da dos  prédios  ns.  115C  e 115D, 
pertencentes  áquelle  espolio  e cons- 
truidos  em  terreno  foreiro  á Muni- 
cipalidade, nos  fundos  do  prédio  n. 
86  da  rua  do  Riachuelo. 

90-1-3  c 5 

» 

» 

1880 

Licença  concedida  ao  conselheiro  Al- 
bino José  Barbosa  de  Oliveira,  para 
levar  a effeito  a doação  do  prédio  no- 
bre n.  84,  á sua  filha,  Francisca  Ili- 
dia Barbosa  de  Oliveira  Jacobina, 
casada  com  o Dr.  Antonio  de  Araújo 
Ferreira  Jacobina. 

90-1-3  c 5 

- 

«Para  refugio  dos  Soldados  Inválidos  havia 
o Vice-Rei  Conde  de  Rezende  estabelecido  no 
districto  de  Mata-Cavallos  uma  Casa  privativa, 
em  cujo  frontespício  se  lê  a seguinte  inscripção 
gravada  sobre  á porta  da  entráda,  perpetuando 
a memória  dessa  instituição,  e do  fundador : < C 
I Ilustríssimo  e Excellentissimo  Senhor  D.  José 
de  Castro,  Conde  de  Rezende,  e Capitão  General 
deste  Estado,  mandou  fazer  esta  Casa  em  1794» . 
Ausentando-se,  porém,  o instituidor  de  tão  uti! 
obra,  désappareceu  a perpetuidade  do  instituto, 
ficando  só  o nome  de — Rua  dos  Inválidos — a 
que  então  por  alli  se  abriu,  para  communicacão 
mais  facil  daquelle  - districto,  e he  povoada  hoje, 
por  boas  propriedades  em  todo  o comprimento 
desde  o Campo  até  sahir  a rua  Mata-Cavallos 
«(Monsenhor  Pizarro  e Araújo,  «Memórias  His- 
tóricas do  Rio  de  Janeiro»). 

A rua  dos  Inválidos  foi  aberta  atravéz  a 
chacara  de  Pedro  Dias  Paes  Leme,  íoreira  ao 
Senado  da  Cantara.  O prédio  construído  pai*a 
asv/o  dos  soldados  inválidos,  ficava  no  interior 
de  uma  chacara,  que  fazia  canto  com  a rua  do 
Senado.  O immovel  foi  doado  por  D.  João  VI 
ao  Dr. ' Manoel  Vieira  da  Silva,  Barão  de 
Alvaiaserez,  medico  da  família  real.  -Em  187' 
paaMMM^r  Marquesa  de  VaUnça. 
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JOAO  ALVARES  (Rua) 

18911 

Requerimento  de  Vicente  Francisco 
Alvares,  relativo  a laudemio  pela 
arrematação,  em  praça  do  Jujzo 
dos  Feitõs  da  Fazenda  Nacional,  de 
metade  do  predib  n.  9,  na  execução 
movida  contra  Françelina  A.  de  Oli- 
veifa, 

94  -1-3  c 5 

Em  1 de  Outubro 'de  1874,  a lllma.  Camara, 
endo  em  vista  ca  natureza  das  edificaçOe?  e au- 
çmento  da'  extensão» , deu  a denominação  de  rua 
foão  A/vares  ao  antigo  becco  do  Suspiro,  que  se 
:hamou,  também,  travissa  do  Lima.  Esse  1 ogra- 
louro  foi  aberto  em  terras  da  chacara  da  «Gam- 
>óa»,  separando-a  da  do  «Livramento».  Quasi 
odo  o lado  impar  foi  constituído  pelos  terrenos 
da  Marqueza  de  Maceió,  herdeira  de  Anna  The- 
reza  Angélica  da  Cunha  e Souza  e senhoria  de 
uma  parte  da  chacara  do  Livramento,-  egual- 
tnente  attingida  pela ' abertura  daquelle- becco. 

JUNQUILHOS  (Rua dos) 

1861 

Aforamento  concedido  a Antonio  Car- 
valho e Souza,  do  terreno  comprado 
a Joaquina  da  Fonseca  Guimarães. 

79-1-3  c 5 

O terreno  media  J19  palmos  de  testada,  pelo 
lado. par  da  referida  rua,  confinando,  á direita, 
ram  Francisco  Mprques  dos  Santos,,  e á esquer- 
da, cóm  a rua  Mauá.  Em  1888,  por  ter  sido 
vendido  a Marques  dos  Santos,  foi  a este  afo- 
rado. 

» * 

Aforamento  concèdido  a Antonio  de 
Freitas  Guimarães,  do  terreno  com- 
prado a José  Manoel  Arzua. 

79-1-3  c 5 

O terreno  tinha  47  palmos  de  testada,  .peto 
lado  impar  da  ruà  Junquilhos,  confinando,  á di- 
reita, com  Sacramento  Avila  & Ca.,  e,  á esquer- 
da, com  José  Antonio  Cabral. 

» * 

1863 

Aforamento  concedido  a Francisco 
Marques  dos  Santos,  do  terrenc 
comprado  a Joaquim  da  Fonseca 
Guimarães. 

Esse  immovel  media  70  palmos  de  testada 
confinando,  á direita,  com  o br.  Lmz  da  Cunh 
Feijó,  e,  á esquerda,  com  Antonio  de  Carvalhc 
e Souza. 

79-1-3  c 5 

» » 

186’ 

Licença  concedida  ao  Conselheiro  Za 
charias  de  Góes  e Vasconcellos,  pa 
ra  comprar  a Joaquim  d* 
Guimarães,  pela  quantia  de  3:00UfUWJ 
um  terreno  á rua  dos  Junquilhos 
canto  da  dos  Felizes. 

79-1-3  c 5\ 

, 

' ' •* 

O conselheiro  Zacharias.de  Góes  e V asqof 
cellos,  filho  de  Antonio  «ernardo.  de -Vasconce 
lós  e Maria  Benedkta  Ass^p^cb^* 

aos  5 de  Novembro  de  1815,  em  Valença, 
Estado  da  Bahia,  e falleceu  no  Rio  de  Ja"**1 
a 29  de  Dezembro  de  1877 — residindo,  ent#o,  i 
prédio  h.  4,  de  sua  propriedade,  situado  noloc 
alludido  no  extractó. 

Foi  eminente  homem  d’Estado  e parlama 

* 

- 
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tar  brilhante,  que  fazia  reviver  o debate  pelo  sar- 
casmo e pela  presteza  e vigor  dos  golpes  se- 
gundo Machado  de  Assis.  Iniciou-se  na  polí- 
tica, representando,  na.  8.*  legislatura  do  Im- 
pério, a província  de  Sergipe,  qüe  presidiu  e 
bem  assim,  a do  Pianby.  Foi  também  o primeiro 
presidente  da  província  do  Paraná,  creada  pela 
lei  n.  704,  de  29  de  Agosto  de  1852. 

Foi  escolhido  senador  pela  Bahia,  em  1861. 
Teve  a presidência  de  tres  ministérios:  em  1862, 
com  a pasta  do  Império;  e'm  1864,  com  a da 
Justiça,  e,  em  1866,  com  a da  Fazeiida.  Serviu 
como  Provedor  da  Santa  Casa  de  Misericórdia 
do  Rio  de  Janeiro,  desde  28  de  Julho  de  1866, 
até  o dia  do  seu  fallecimento.  Nesse  cargo  levou 
a effeito  varias  ré&rmas,  que  melhoraram  a or- 
ganização iiiterna  dos  vários  estabelecimentos' 
pertencentes  á Santa  Casa,  em  cujo  hospital 
concluiu,  em  Junho  de  1877,  grandes  obras  que,  j 
alli,  estavam  sendo  executadas,  desde  1839.  Nes-j 
sas  obras  gastaram-se  cêrca  de  3.500:000?000. 

Durante  a Provedoria  de  Zacharias  de  Góes, 
a receita  do  Hospital  de  Misericórdia  do  Rio  de' 
Janeiro  attingiu  á 1.035:591(915  (Vieira  Fazenda,! 
Provedores  da  Santa  Casa  de  Misericórdia),  | 


JUNQUILHOS  (Rua dos) 


1880 


Aforamento  concedido  a Carlos  Justi- 
niano  das  Chagas,  do  terreno  do  pre-l 
dio  n.  4,  comprado  a Carolino  de 
Mattos  Vasconcellos. 


794-3  c 5 


Ksse  prédio,  situado  á rua  dos  Junquilhos, 
canto  da  dos  Felizes,  foi  construído  pelo  conse- 
lheiro Zacharias  de  Góes  e Vasconcellos  para 
sua  residência. 

A rua.  dos  Felizes  tem,  agora,  o nome  de 
Constante  Jardim,  humanitário  clinico  em  Santa! 
Thdlreza,  onde  residia. 


1890 


Licença  concedida  ao  Dr.  Antonio  Fe- 
licio  dos  Santos,  para  comprar  o 
prédio  n.  4,  ao  visconde  de  Barra 
Mansa,  pela  qnaiítia  de  40:00C$(5o0.’j 

A rna  Junquilhos,  outr’ora  Irineo,  começa 
na  rua  Mauá  e termina  na  do  Aqueductq.  | 


73-1-3  c 5 
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LAZARETO  (Praia  do). 


LEME  (Caminho  do).... 


LEME  (Ladeira  do). 


Livramento  (Chacara  do) 


1863  Cópia  do  officio  do  Director  do  Im- 
perial Instituto  dos  Meninos  Cégos», 
tratando  de  terrenos  de  marinhas 
contíguos  ao  Instituto. 

José  Rodrigues  Ferreira,  proprietário  no  local, 
pretendeu  o aforamento  desses  terrenos,  encra- 
vados entre  os  da  Fazenda  Nacional  e os  per- 
tencentes a Bento  José  Gomes. 

A ideia  da  fundação,  no  Rio  de  Janeiro,  de 
uma  casa  para  abrigo  e instrucção  de  cégos 
desamparados,  partiu  de  um  brasileiro,  o jovem 
cégo  José  Alves  de  Azevedo,  que  ÍQra  educado 
em  Paris.  Recebido. por  D.  Pedro  II,  conseguiu 
o patrocínio  do  Imperador  para  a philantropica 
obra,  pela  qual  também  se  interessou  o Ur.  José 
Francisco  Xavier  Sigaud.  Esse  distincto  medico 
da  casa  imperial  era  pae  de  Adéle  Sigaud, 
moça  céga,  discípula  de  Azevedo,  e que,  por 
alguns  annos,  devotamente,  tòcou  orgam  na  igre- 
ja da  Gloria. 

Afinal,  discutido  o assumpto,  surgiu  o decre- 
to de  12  de  Setembro  de  1854,  creando  o «Impe- 
rial Instituto  dos  Meninos  Cégos», sendo  ministro 
do  Império,  o Dr.  Luiz  Pedreira  do  Couto  Fer- 
raz (Barão  do  Bom  Retiro). 

Realizou-se  a inauguração,  a . 17  daquelle 
mez,  na  «chacara  dos  Coqueiros»,  situada  no 
morro  da  Saude,  proximo  á praia  dè  Lazareto. 

Alves  de  Azevedo  falleceu  dias  antes  da 
abertura  dò  estabelecimento,  em  cujo  salão  de 
honra  existe  um  retrato  do  desditoso  cégo. 

O Dr.  Xavier  Sigaud  foi  o primeiro  director 
do  Inâtituto.  Por  sua  morte,  em  1856,- foi  nomea- 
do o Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa. 

Benjamin  Constant  Botelho  de  Magalhães 
desde  1869,  quando  falleceu  o Dr.  Cláudio,  ate 
1889,  dirigiu  a Instituição,  sempre  com  desvelo, 
procurando  crear  obra  de  assistência  social  íios 
cégos  desvalidos.  . . 

Organisou  o plano  dó  actual  edificio,  cons- 
truído em  terreno  doado  por  D.  Pedro Jll,  e 
cuja  pedra  fundamental  foi' collocada  aos  29  de 
Junho  de  1872.  .00. 

O decreto  1220,  de  24  de  Janeiro  de.  1891 
deu-lhe  a denominação  de  «Instituto  Benjamin 
Constant». 

1836  Licença  ao  desembargador.  França 
Miranda  para  vender  ao  capitão 
João  José  Barbosa,  pela  quantia  de 
2:600$000,  a chacara  de  sua  proprie- 
dade, existente  no  terreno  aforado 
a sua  tia  Rosa  Maria  de  Miranda 


1892 


1847 


Requerimento  de  Antonio  Sobral  de 
Carvalho,  relativo  a compra  de  3 
wãjsrttr' terreno,  pela  quantia  de 
901000. 


Maria  Rita 
terreno  da 


Aforamento  concedido  a 
Barroso  Pereira,  de  um 
chacara  do  Livramento. 

D.  Maria  Rita  era  errnâ  e herdeira  do  sena- 
dor Bento  Barroso  Pereira. 

O terreno  tinha  testada,  com  94  bra?^?®" 
ra  o lado  do  Campo  de  SanfAnna  e fundos 
«que  iam  até,  o alto  do  morro  do  Livramentoe 
desciam  para  a praia  do  Valongo» . Confinava, 
á direita, Pcom  a chacara  do  coronel  Jose  da  Costa 


4-B  1 1 c 1 


4-B  1 1 c 1 


4-B  1 1 c 1 


24-B  1 1 c 1 
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LiVfcAMENTO  (Ladeira 

Barros,  e,  á esquerda,  com  a de  José  Justino 
Pereira  de  Faria.  Na  parte  do  Valongo  era 
cortado  pela  rua  do  Monte. 

do) , 

1871 

Requerimento  de  Maria  José  da  Silva, 
pedindo  aforamento  do  terreno  do 
pfedio  5a,  comprado  a Manoel  da 
Silva  Araújo. 

4 A 1-1  c 1 

» » » 
LIVRAMENTO  (Morro 

1881 

Requerimento  de  Miguel  de  Moraes 
Pimentel  'Mesquita,  pedindo  afora- 
mento do  terreno  do  prédio  n.  15, 
de»  sua  propriedade. 

Pimentel  Mesquita,  que  era  subemphyteuta 
da  referida  pósse,  justificou  seu  pedido,  allegando 
o commisso  incorrido  pelo  emphyteuta  Antonio 
da  Costa  Barros  Mascarenhas. 

4 A 1-1  c 1 

do) 

* 

1849 

Aforamento  concedido  a Sophia  Estel- 
lita  Barroso  Pereira,  de  um  terreno 
herdado  de  seu  tio  Bento  Barroso 
Pereira . 

Os  sobrinhos  e herdeiros  do  senador  Bento 
Barroso  Pereira,  eram  filhos  de  seu  irmão  Fran- 
cisco Barroso  Pereira,  desembargador  da  Rela- 
cão.  Residiam  todos  em  Portugal,  tendo  como 
procurador,  no  Rio  de  Janeiro,  Joaquim  José 
Rodrigues  Guimarães.  Os  terrenos  do  morro 
e rua  do  Livramento,  aforados  a esses  herdeiros, 
faziam  parte  do  desmembramento  da  «Quinta  do 
Livramento»,  doado  ao  referido  senador,  em 
1818,  por  D.  Atina  Tllereza  Angélica  tia  Cunha 
e Souza.  • 

24-1-1  c 2 

' 

» » » 

1849 

Aforamento  concedido  a Agostinho 
Barroso,  de  um  terreno  herdado  de 
seu-  tio  Bento  Barroso  Pereira. 

24-1-1  c 2 

» » » 

» 

Aforamento  concedido  a José  Barroso 
Pereira,  de  um  terreno  herdado  de 
seu  tio ' Bento  Barroso  Pereira. 

24-1-1  c 2 

» » » 

» 

Aforamento  concedido  a Anna  Barroso 
Pereira,  de  um  terreno  herdado  de 
seti  tiò  Bento  Barroso  Pereira. 

24-1-1  c 2 

» » » 

. 

» ’ 

Aforamento  concedido  a Mafia  José 
Barroso  Pereira,  de  um  terreno,  cqm 
9 braças,  herdado  de  seu  tio  Bento 
Barroso  Pereira. 

24-1-1  c 2 

« » » 

' 

’ 

» 

Aforamento , concedido  a Rita  Bar- 
roso Pereira,  das  7 braças  de  ter- 
reno herdado  de  seu  tio  Bento  Bar- 
roso Pereira. 

24-1-1  e 2 

» » » 

1856 

Aforamento  concedido  a Antonio  e 
Bento  Barroso  Pereira,  de  um  terreno 
com  94  braças  de  testada,  doado  por 
sua  tia  Maria  Rita  Barroso  Pereira. 

24-1-1  c 2 
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O terreno  confinava, ã direita,  com  herdeiros 
de  José  da  Costa  Barros,  e,  á esquerda,  co|n  os 
de  José  Justino  Pereira  de  Faria. 

LIVRAMENTO  (Morro 
do)!. 

1871 

Requerimento  de  Francisco  da  Gama 

24  -1-1  c 2 

Junior,  pedindo  aforamento  dos  ter- 
renos, comprados  a Antonio  e Bento 
Barroso  Pereira. 

» » » 

» 

Requerimento  de  José  Francisco  Lopes, 
pedindo  aforamento  de  um  terreno 
comprado  a Antonio  Bento  Barroso 
Pereira. 

24-1-1  c 2 

» » » 

» 

Requerimento  de  João  da  Costa  Cid, 
pedindo  aforamento  de  um  terreno, 
com  3 braças,  comprado  a Antonio 
e Bento  Barroso  Pereira. 

24-1-1  c 2 

» >►  » 

» 

Requerimento  de  José  Joaquim  Tri- 
n as,  pedindo  aforamento  de  6 braças 
de  terreno,  compradas  a Antonio  e 
Bento  Barroso. 

24  -1-1  c 4 

» » » 

Requerimento  de  José  Ignacio  Pereira, 
pedindo  aforamento  de  3 braças  de 
terreno, compradas  a Antonio  e Bento 
Barroso  Pereira. 

24-1-1  c 2 

» » » 

» 

Requerimento  de  Manoel  Antonio  Pires 
de  Mello,  pedindo  aforamento  de  3 
braças  de  terreno, . compradas  a An- 
tonío  e Bento  Barroso  Pereira. 

24-1-1  c 2 

LIVRAMENTO  (Quinta 

1826 

Requerimento  de  Anna  Thereza  Ange- 

24  -1-1  c 2 

da  Quinta  do  Livramento,  pedindo 
para  pagar  fóros  em  atrazo. 

A chacara  ou  Quinta  do  Livramento,  foreira 
ao  Senado  da'  Camara,  pertenceu  a José  Caei- 
ro  dá  Silva,  succedendo-lhe‘  o capitão  Manoel 
Pinto  da  Cunha.  Por  morte  deste,  seus  filhos, 
o Brigadeiro  Francisco  Cláudio  Pinto  da  Cunha 
e Anna  Thereza  Angélica  da.  Cunha  e 
Souza,  tornaram-se  senhores  da  extensa  pro- 
priedade, que  occupaya  toda  a grande  area  de 
terrenos,  entre  a ladeira  do  Livramento  e a rua 
do  Cetaiterio  (Harmonia),  dando  frente  para  o 
mar,  no  Caminho  da  Saude. 

Aos  7 de  Maio  de  1818,  o architecto  da  ci- 
dade. capitão  José  Joaquim  de  SanCAnna,  pro- 
cedeu a arruaçâo  e medição  de  uma  turva  rua, 
aberta  pelo  Brigadeiro 

vessando  a sua  chacara,  na  d>reççSodedois  por- 
toes,  que  se  enfrentavam , (um,  do  lado  da . 
boa,  e,  o outro,  na  parte  da  Saude,  olhando 

ParaA°cítada  rua  ficou  sendo  conhecida  pdo  no- 
me  de  Nova  do  Livramento.  O refendo  militar 
Começou,,  desde  1818,  a vender  os  terrenos  da 
parte  que  lhe  pertencia  na  emphyteuse. 

P Incluídos  nella  estavam  ° Palatc*l‘e“ 
peita  com  a serventia  de  extensos  teiTenc«,  aoa 
dos  ao  senador  Bento  Barroso  Pereira,  por  es- 
criptura  publica  de  19  de  Fevereiro  de  1827,  do 
tabellião  Perdigão,  e confirmada  pelo  decreto  im- 
perial de  2 de  abril  do  mesmo  anno. 

- 50  - 


;V 


LOGRADOUROS 


ANNO.S 


EXTRACTOS  E NOTAS 


Indicações 
de  catalogd 


A outra  parte  da  Quinta,  por  ftiorte  de  sua 
possuidora  (D.  Anna  Thereza),  passou  aos  her- 
deiros: Bento  Barroso  Pereira,  Marqueza  de  Ma- 
céio,  Conde  de  Linhares  e José  Maria  Coutinho. 

Bento  Barroso  Pereira,  de  familia  distincta 
e rica,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro,  onde  falleceu. 
Estudou  era  Portugal,  formando-se  em  engenharia, 
fegressou  ao  Brasil,  Era  1821,  iniciando-se  na 
política,  ao  lado  daquelles  que  sè  batiam  pela 
Independencia. 

Circumspecto,  espirito  culto  e tolerante— di- 
zem seus  biographos-Bento  Barroso  soube  se 
impôr,  adquirindo  grande  prestigio  no  meio 
político  e social  da  Cõrte.  Foi  ministro  d’Estado 
e senador,  desde  o primeiro  Senado  do  Império 
(1826),  tendo  sido,  por  vezes,  presidente  da  «Ca- 
mara  Alta». 

Durante  a sua  gestão  na  pasta  da  Guerra, 
houve  no  Rio  de  Janeiro,  em  Junho  de  1828,  a 
sublevação  dos  òatalMes  estrangeiros,  na  maioria 
irlandezes  contractados  para  o serviço  do  Império. 
A soldadesca  amotinada,  antes  de  ter  sido  re- 
chassada,  encontrou  á enfrental-a,  com  denodo, 
os  famosos  e destemidos  capoeiras ~ 

Depois  dessa  occorrencia,  Barroso  pediu  de- 
missão de  Ministro  da  Guerra,  cargo  que  voltoii 
a occupar  em  1832,  no  chamado  Ministério  dos  40 
dias  — 6 de  Agosto  a 13  de  Setembro. — 


LIVRAMENTO  (Quinta 

do), 


1845 


Requerimento  de  Maria  Rita  Barroso 
Pereira  pedindo  licença  para  doar 
a seus  sobrinhos  Bento  Barroso  e 
Antonio  Barroso  Pereira,  filhos  de 
seu  ermão,  o conselheiro  Joaquim 
Barroso  Pereira,  dois  terrenos  des- 
membrados da.  antiga  «Quinta  do 
Livramento». 


Esses  terrenos  tocaram  a D.  Maria  Rita,  na 
partilha-  dos  bens  deixados  por  seu  ermão,  o ser 
nador  Bento  Barroso  Pereira.  Um  dos  terrenos 
dava  frente  para  a rua  da  Princeza  (Barão  de 
São  Feliz),  e o outro  para  o Valòngo. 


24-1-1  c 2 


LIVRAMENTO  (Rua  do) 


1849 


Aforamento  concedido  ac  Dr.  Luiz 
Barroso  Pereira  e outros  herdeiros 
do  Senador  Bento  Barroso  Pereira, 
de  4 braças  de  terreno  na  rua  do 
Livramento,  pela  parte  da  praia  da 
Saúde. 


24-1-1  c 2 


» 


» 


» » 


» » 


» 


Aforamento  Concedido  a Rita  Barroso 
Pereira  e outros  herdeiros  do  sena- 
dor Barroso  Pereira,  de  8 braças  de 
um  terreno,  arrendado  a José  Mar- 
tins Ribeiro. 


113  A-l-3  c 5 


1883 


Aforamento  do  terreno  onde  estava 
construído  o «Trapiche  Damião»,  na 
rua  do  Livramento  n.2,  concedido  a 
Bra?  Martins  da  Costa  Barros,  Da- 
mião Pereira  da  Costa  Martins,  Bra- 
sília Coelho  Ferreira  Durval  e outros. 


24-1-í  c 2 


A Illma.  C amara,  em  1885,  á vista  de  um'  re- 
querimento feito  pelas  .pessoas  acima  citadas 
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LUIZ  DE  VASCONCEL- 
LOS  (Praia  ) * . 


LUIZ  DE  VASCONCEL- 
LOS  (Rua  de). . 


mandou  restituir-lhes  a importância  dos  emo- 
lumentos e fóros  que  tinham  pago,  por  oc 
casião  daquelle  aforamento. 

N3o  apuramos  as  catisas  dbtermlnantes 
do  acto  da  Municipalidade,  para  ò qual,  é 
bem  provável,  tenha  concorrido  a Fazenda 
Nacional- 

Os  trapiches  da  cidade,  desde  época  colonial , 
e por  muitos  annos,  gozaram  de  innumeros  fa- 
vores, por  parte  da  Fazenda  Publica. 


1872  Requerimento  de  José  Maria  Hygino 
Gonçalves,  pedindo  aforamento  de 
terrenos  devolutos. 

O. referido  logradouro  desappareceu,  com  a 
construccão  da  avenida  Beira  Mar. 

1878  Requerimento  de  Francisco  Affonso 
Cot  d’Ordan,  pedindo  cessão  de 
uma  área  de  terrenos  de  marinhas, 
devoluta,  fronteira  aos  prédios  2 
e 4,  de  sua  propriedade. 

1871  Requerimento  de  Carlos  Eustaquio  da 
Costa,  pedindo  aforamento  do  terre- 
no de  marinhas,  onde  estava  edifi- 
cado o prédio  n.  17. 


1875-79 


1880 


Aforamento  concedido  a Maria  Theo- 
dóra  dos  Santos,  de  um  terreno  de 
marinhas,  onde  estava  edificado  o 
prédio  n.  6. 

O terreno  confinava,  a leste,  com  os  terre- 
nos de  Francisco  Cot  d’Ordan,  e,  a oeste,  com 
os  de  Luiz  de  Campos  \edras.  Mana  Theodora 
herdou  esse  immovel  de  sua  mâe,  Angélica  Can- 
dida  dos  Santos. 

Requerimento  de  Francisco  Affonso 
Cot  d’Ordan,  relativo  ao  laudenuo 
pela  compra  do  prédio  n.  26,  a D. 
Maria  Theodóra  dos  Santos,  por 
6:0001000. 

A nominação  do  logradouro  recorda  o vice- 
rei  do  Estado  do  Brasil,  Luiz  de  Yascon  ellosc 

S0“  Bem  verdadeiro  foi  Vieira  Fazenda  quando 
em  uma  de  suas  chronicas  (1901),  considerou  util 
e hroveitosa  a çovernaçao  desse  vice-rei,  que 
tanto  admirou  as  bellezás  naturaes  da  nossa  ter- 
ra"  EsDÍHto  culto,  prudente  nas  acções  e simples 
no  trato,  Luiz  Vasconcellos  conquistou  a estima 

d°  T«^to«íiiK"í.  administração,  ho- 
mens de  competência,  artistas  e letrados,  aos 

''"“'o  surto^enefico^do  seu  governo,  foi.  tafclta- 
mente,  interrompido  pelos  factos  resultan  c 

I,,C°ltf^as^xecuUdas  durante  seu  vice-rei- 
tladò  asede'stSaceaXea  do  Passeio  Publico  consta- 
do d beira-mar  do  Boqueirão  da 
terro.  segundo  o plano  do  afamado  artista 
leiro  Valclitim  da  Fonseca  e Silva. 


662-1-9  c 18 


662-1-9  c 18 


662-1-9  c 18 


662-1-9  c 18 


662-1-9  c 18 
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A coiistrucção  desse  jardim  obedeceu  a um 
projecto  de  saneamento,  que  o operoso  vice-rei 
tentou  executar  nesta  cidade.  De  facto,  o aterro 
a que  se  procedeu  dos  terrenos  alagadiços,  desde 
o Cantinho  do  Desterro  (rua  Evaristo  da  Veiga), 
até  o mar  d’Ajuda  e Lapa,  melhorou  muito  as 
condições  de  salubridade  de  todo  o local.  O 
Passeio  Publico  foi  inaugurado  em  agosto  de 
1783,  tomando-se  o ponto  predilecto  da  socieda- 
de elegante  d’antaliho. 

Com  a retirada  de  Luiz  de  Vasconcellos,  o pe- 
queno e lindo  parque  ficou  entregue  ao  abando- 
no. Em  1841,  o lnspector  dàs  Obras  Publicas  da 
Côrte,  Antonio  João  Rangel  de  Vasconcellos,  le- 
vou a effeito  a-jua  restauração,  embora  innume- 
ros  tropeços  a vèncer,  principalmente  quanto  á 
parte  pecuniária. 

Agora,  o querido  Passeio  Publico  dos  nossos 
avoengos,  está  transformado  em  jardim  aberto. 
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MANOEL  DE  CARVA- 
LHO (Becco) 


MARINHAS(Terrenos  de) 


1835  Aforamento  concedido  a José  Jordão 
da  Costa,  do  terreno  da  casa  n.  1, 
comprada  a Joanna  de  Lacerda. 

D.  Joanna  de  Lacerda  estava  recolhida  ao 
Convento  d'Ajuda,  quando  levou  a effeito  à ven- 
da da  sua  casa.  Na  portaria  daquella  instituição, 
religiosa,  aos  29  de  Agosto  de  1835,  comparece- 
ram o tabel  lião  José  Pires  Garcia,  o comprador, 
duas  testemunhas  e o padre  Agostinho  Marques 
de  Gouvêa,  que  assignou  a escriptura  em  nome 
da  vendedora,  presente,  diante  a grade,  na  parte 
interna  do  claustro. 


1860  Aforamento  concedido  a Pedro  Augu  sto 
Pires  Figueiredo  e sua  mulher,  do 
terreno  onde  estavam  edificados  os 
prédios  ns.  4,  6,  8e  10. 

Os  immoveis  tinham  pertencido  ao  desem- 
bargador Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  sogro 
de  Figueiredo. 

1837  Officio  do  segundo-tenente  da  Armada, 
Joaquim  Pereira  Vianna  de  Lima  Ju- 
nior, participando  á Illma.  Camara 
achar-se  prompto  para,  livremente 
continuar  sua  commissão. 

Lima  Junior  tinha  sido  convidado,  em  1835, 
pela  Illma.  Camara,  para  dirigir  os  trabalhos  de 
medição  e demarcação  dos  terrenos  de  marinhas 
da  Municipalidade,  ’ em  virtude  das  instrucções 
do  Thesouro  Publico  Nacional,  de  14  de  Novem- 
bro de  1832. 

Foi  obrigado,  porém,  a interromper  sua  mis- 
são, á vista  da  attitude  das  autoridades  navaes, 
que  lhe  cassaram  a respectiva  licença. 

Esse  facto  motivou  o pedido  de  reforma  da- 
quelle  distincto  officiai. 

1890  Officio  do  Director  do  Tombamento 
Municipal,  Luiz  Antonio  Navarro  de 
Andrade,  tratando  dos  aforamentos 
de  terrenos  de  marinhas  e dos  accres- 
cidos,  segundo  as  novas  instrucções 
expedidas  pelo  Ministério  da  Fazen- 
da, em  28  de  Dezembro  de  1889. 

Essas  instrucções  e todas  que  se  lhe  segui- 
ram, até  o anno  de  1900,  com  respeito  a marin- 
has, foram  revogadas  pela  lei  n.  741,  de  26  de 
Dezembro  de  1900,  que  reconheceu  o dirertó  do 
Districto  Federal  aos  favores  da  \ein.3.iVS,at 
Outubro  de  1887,  em  toda  sua  amplitude.  (Vide, 
para  melhor  conhecimento  do  assumpto,  a «Con- 
solidação das  Leis  e Posturas  Mumcipaes»  vol. 
1.  pags.  542  a 559).  Marinhas  eram  os  logaresda 
praia  onde  existiam  as  salinas,  das  quaesera 
El-Rei  o principal,  senão  unico  rendeiro  y Docu- 
mentos manuscriptos  do  Archivo  do  Distncto 
Federal). 

Actualmente,  são  considerados  Je^nos  <1e 
marinhas,  «todos  os  que,  banhadospelM  agua 
do  mar,  ou  dos  nos  navegáveis,  na  respectiva 
foz,  vão  até  a distancia  de  33  metros,  P«»  o l«- 
do  da  terra,  medidos  a partir  do  .ponto  a q 
chega  o preamar  medio.  (Vide  Aviso  n.  373,  de 
12  de  Julho  de  1833). 


81-1-3  c 5 


81-1-3  c 5 


114-1-3  c 5 


113-1-3  c 5 
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MARQUEZ  DE  ABRAN 
.TES  (Rua  do)........,.. 


Constituiu  a antiga  marinha  da  nossa  Cidade 
todo  o litoral  desde  Santa  Luzia  até  São  Bento 
Importante  parte  dessa  marinha  (quadra  for 
máda  pelas  ruas  Primeiro  de  Março,  Rosário  e 
Mercado,  e pela  travessa  Tinoco),  foi  aforada, 
em  1635,  pela  Cantara,  por  20$000  annuaes.  ao 
Alcaide-mor  da  Cidade,  Salvador  Corrêa  de  Sá  e 
Henavides,  que,  ahi,  estabeleceu  a Casa  da  Ba- 
lança, para  pesagem,  deposito  e embarque  das 
caixas  de  assucar,  cobrando  unia  taxa  de  $120 
em  cada  caixa. 

Nessa  especie  de  arinazem  foi  installado,  de- 
pois, o "Trapiche  da  Cidade’1,,  onde  se  refugiou 
Duclerc,  em  setembro  de  1710. 

Corria  o anno  de  1641,  quando  os  Hollaiide 
zes,  invadindo  o Brasil,  ficarain  senhores  de qu a- 
si  todo  o norte  do  paiz. 

O governo  do  Rio  de  Janeiro,  acautelaudo-sè, 
resolveu-  a construção  de  mais  uma  fortaleza 
(Lage),  para  melhor  defesa  da  barra. 

Em  vereanca  de  15  de  novembro  de  1641 
ficou  deliberado  fazer-se  a obra  á custa  do  povo,- 
por  meio  de  uma  subscripcão;  resolvendo-se, 
também,  para  o mesmo  fim,  a venda  de  todos  os 
terrenos  da  marinha  da  Cidade,  ainda , devolutos 
Esta  ultima  resolução,  porém,  só  foi  levada 
a effeito  em  1646,  quando  governava  Duarte 
Corrêa  Vasqueanes,  de  accôrdo  com  a decisão 
da  Camara  de  26  de  novembro  do  referido  anno. 
tLiy.  de  Vereanças- 1635-1650,  fls.  179v  a 183, 
Archivo  do  Districto  Federal). 

A obra  da  Cage  começou  depois  de  1713, 
estando,  ainda,  por  acabar’  em  1716  (Ordem  Ré- 
gia .de  24  de  dezembro  de  1716)  . 

1835  Requerimento  de  José  Guedes  Pinto  e 
irmão,  pedindo  licença  para  effecti- 
varem  a venda  de  duas  casas  ao  con- 
selheiro Joaquim  Pereira  de  Faria, 
pela  quantia  de  85:0001000. 

1867  Aforamento  concedido  a Joaquim  Fer- 
1 reira  Dias,  de  um  terreno  comprado 
| a Manoel  Fernandes  da  Cunha  Graça. 

i 

1871 'Requeri mento  dejoaquim  Luiz  do  Souto 
pedindo  para  pagar  laudemio  pela 
compra  feita  a Joaquim  Ferreira  Dias, 
de  um. terreno,  com  76  palmos  de 
frente,  por  34  braças  de  fundos. 


*■1872 


» » » » 


Requerimento  de  Manoel  Jacintho  No- 
gueira da  Gama,  pedindo  aforamento 
do  terreno  dos  prédios  2 e 4,  com- 
prados ao  conselheiro  Joaquim  Pe- 
reira de  Faria,  pela  quantia  de 
60:Q00$000. 


661-1-9  c 


661-1-9  c 18 


No  lado  direito  da  rua  Marquez  de  Ahrantes 
existiu  a grande  chacara  de  Manoel  Guedes 
Pinto,  formada  de  duas  posses  distinctas:  uma, 
constituída  pelas  terras  que  tinham  pertencido 
ao  padre  Cosme  Ramos,  mestre  da  Gapella  da 
Cidade  (século  XVII),  e,  a outra,  pelos  terrenos 
arrematados,  em  1771,  por  Thomaz  Corrêa  La- 
cerda, filho  de  Maria  de  Bom  Successo,  rica 
proprietária  no  Cattete. 

Guedes  Pinto  comprou  a primeira  pósse  a 
Marianna  Thereza  do  Nascimento,,  conseguindo 
o aforamento  em  1809,  obteve  aforar,  em  1826, 
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Paulino  Nunes 


a segunda  pòsse,  comprada  a 
de  Souza. 

As  terras  do  padre  Cosme  foram  por  elle 
vendidas  a João  Corrêa  Ximenes,  que,  condem- 
nado  pelo  crime  de  heresia,  teve  todos  seus 
haveres  confiscados  (1716). 

No  lado  esquerdo  eram  importantes  foreiros: 
os  frades  Benedictinos,  desde  22  de  novembro 
de  1681,  e os  herdeiros  de  José  Miguel  Faria,  a 
partir  de  22  de  abril  de  1785. 

O logradouro  chamou-se  rua  de  Botafogo , 
primitivamente,  tendo  recebido  o actual  nome, 
em  20  de  fevereiro  de  1866,  em  homenagem  ao 
Marquez  de  Abrantes,  Miguel  Calmon  de  Pin  e 
Almeida,  nascido  na,  então,  villa  de  Santo  Ama- 
ro, na  Bahia,  a 22  de  dezembro  de  1796  (neste 
annofoi  aberta  a rua  de  que  tratámos),  e 
et*»  Trõ  Rio  úé  jáneíro,  a 5 de  outubro  de  1865. 

Era  filho  de  José  Gabriel  Calmon  e Almeida 
e Maria  Germana  de  Souza  Magalhães. 

Formou-se  em  leis  pela  Universidade  de  Co- 
imbra. Pertenceu  a varias  instituições  literárias 
e scientificas  do  Brasil,  possuindo  muitas  con- 
decorações. 

Por  occasião  da  Independencia,  fez  parte 
da  junta  governativa  da  província  da  Bahia,  de 
que  foi  representante  na  1*  Constituinte  Bra- 
sileira e,  nas  quatro  primeiras  legislaturas  do 
Império,  na  Cantara  dos  Representantes. 

Representou  o Ceará  na  Camara  Alta. 
Ministro  da  Fazenda,  por  diversas  vezes  e dos 
Negocios  Estrangeiros,  em  1862,  por  occasião 
da  questão  Christie. 

Além  de  outras  obras,  é tido  como  autor 
das  '‘Cartas  políticas  de  Americus”  (2  volumes 
impressos  em  1825). 

Nessa  rua  fica  a Capella  dé  N.  Senhora  da 
Piedade,  benta  em  3 de  outubro  de  1864;  antiga- 


1859 


Piedade,  benta  em  3 de  outubro  de  1864;  antiga-  / * g 

mente  annexa  ao  palacete  do  Visconde  de  Silva 
(hoje  demolido),  foi  privativa  da  família  desso  - 


titular.  Presentemente  está  entregue  aos  cuidados 
da  colonia  ingleza  catholica,  desta  cidade,  para 
celebração  publica  dos  actos  religiosos. 


Aforamento  concedido  a Antonio  Fran- 
cisco Rodrigues,  de  46  braças  de 
terreno,  constituindo  o prazo  n.°  237 
das  terras  realengas. 


O terreno  confinava  á direita,  com  a rua 
Princeza  Leopoldina,  á esquerda,  com  o rio  Pi- 
raquára,  que  servia  de  divisa  dos  terrenos  de 
Francisca  Maria  da  Conceição.  O no  Ptraquara 
banhou  terras  cultivadas  que  constituiram  im- 
portantes propriedades  agrícolas,  destacando-se 
a ‘-Fazenda  do  Piraquára”,  pertencente,  em 
fins  do  século  XVIII,  a Maria  Ignacia  Alvaren- 
ga, e,  posteriomiente,  a Anna  Leonor  de  Castro. 


1859 


1859 


1817 


' ’ â • 


4-1-1  c 1 


Aforamento  concedido  a Maria  Fran- 
cisca de  Jesus,  de  um  terreno,  com 
2.810  braças  quadradas,  constituindo 
o prazo  n°  242  das  terras  realengas. 


Aforamento  concedido  a José  Pereira 
Pedroza,  de  um  terreno,  com  65  bra- 
ças de  testada,  constituindo  o prazo 
no.  221  das  terras  realengas. 


Requerimento  de  Josepha  Maria  de  Jesus 


4-1-1  c 1 


4-1-1  c 1 


4-1-1  c 1 
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pedindo  licença  para  vender  o prédio 
n.  71  a João  Ricardo  Fajardo  Perdi- 
gão, pela  quantia  de  1:600$000. 

A vendedora  tinha  herdado  o prédio  de  seu 
f>ae,  Thomaz  Curvello,  foreiroj  desde  1792,  do 
terreno  onde  estava  construído  aquelle  immovel. 

MISERICÓRDIA  (Rua  da) 

1817 

Licença  pedida  pelo  sargento-mór 
Manoel  José  Moreira  Barbosa  para 
«trocar  uma  iporada  de  cazas  de  so- 
brado», á esquerda  da  rua  da  Mise- 
ricórdia n,  16,  por  outra  «niorada 
de  cazas»,  á direita  da  praia  de  D. 
Manoel  n.°  42,  pertencente  a Izidoro 
de  Souza  Valíe. 

21-1-1  c 2 

Q prédio  de  Barbosa,  de  pedra  e cal , com 
27  palmos  de  frente,  por  80  de  fundos,  tendo 
tres  portas  na  loja  e tres  no  sobrado,  foi  avalia- 
do em  1:4001000;  o pertencente  a Souza  Valle, 
também  de  pedra  e cal,  com  tres  portas  na  loja 
e tres  no  sobrado,  com  sacada  de  pedra,  teve  a 
avaliação  de  2:000$000. 

"C 

« « 

1819 

Requerimento  de  Manoel  Gonçalves 
Ferreira,  pedindo  para  pagar  laude- 
mio  pela  compra  da  casa  de  sobra- 
do n.°  22,  ao  brigadeiro  ManoelAlvã- 
res  da  Fonseca  Costa,  pela  quantia 
de  6:4001000. 

21-1-1  c 2 

« « 

1834 

Licença  concedida  a Manoel  Lopes  de 
Castro  para  vender  a Manoel  José 
Neves,  pela  quantia  de  600$000,  a 
casa  n.  109,  no  canto  da  rua  da  Mi- 
sericórdia com  o becco  do  Guin- 
daste . 

. 

Para  facilitar  o accesso  de  materiaes  para  as 
obras  que  executavam  (1568)  no  alto  do  morro 
der  Castello,  e também  para  outras  utilidades,  os 
Jesuítas  montaram  uma  especie  de  elevador,  .ou 
guindaste  na  encosta  do  morro: 

O caminho  por  onde  transitavam  os  trabalha- 
dores, desde  o porto  da  praia  até  o logar  do  re- 
ferido apparelho,  tornou-se,  depois,  um  logra- 
douro de  servidão  publica,  ao  qual  se  deu  o nome 
de  becco  do  Guindaste , hoje  rua  Costa  Vetho. 

» » 

1835 

Licença  concedida  a João  Ricardo  Fa- 
jardo Perdigão  para  vender  a Brigi- 
da  Ignacia  de  Oliveira  Barradas,  a 
casa  terrea  n.  71,  pela  quantia  de 
1:200$000. 

21-1-1  c 2 

' ' • 

1 

• 

A mudança  da  povoação  (1567)  da  Vilta  Ve- 
lha para  o morro  do  Descanço  (Castello),  trouxe 
em  seguida  o espalhar  da  população  pelo  litora 
visinho  daquelle  monte. 

E,  ao  terminar  o século  da  fundação  do  Ria 
de  Janeiro,  já  era  notável  a casaria  ao  longo  da 
praia  da  Piaçaba. 

Não  muito  tempo  depois,  edificado  o lado 
fronteiro,  na  linha  do  mar  e obedecendo  sua 

■ 
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MONTE  ALEGRE 
(Rua  do) 

1864 

sinuosidade,  formou-se,  então,  a nui  da  Misen 
%*****  coníerva'  até  hoje,  a mesma  deno 
aspeAo!’  a"  3’  VeStlK,os  de  seu  Primitivo 

O chamado  Bairro  da  Misericórdia  foi',  doí 
mais  de  século,  o emporio  desta  cidade. 

Aforamento  concedido  a João  J oaquinr  Ri 
beiro,  de  um  terreno,  em  Santa  The- 
reza,  com  frente  para  a rua  do  Monte 
Alegre  e furidos  para  a de  Therezina. 

O terreno  tinha  sido  comprado  a Joaquim 
da  Fonseca  Guimarães  & Comp. 

« « « 

1870 

Aforamento  concedido  a Antonio  Pe- 
reira Machado,  de  um  terreno  com- 
prado a Francisco  José  Fialho. 

« « « 

« 

Aforamento  concedido  ao  padre  Do- 
mingos Manoel  Lopes,  do  .terreno 
n°  3 a,  comprado  a Francisco  José 
Fialho. 

« « « 

« 

Aforamento  concedido  a Antonio  Mo- 
reira dos  Santos  Costa,  de  um  terre- 
no com  1.990  braças,  comprado  a 
Francisco  José  Fialho,  pela  quantia 
de  4:000$000. 

41-1-2  c 3 

« « « 

« 

Requerimento  de  Luiz  Barbosa,  pedin- 
do aforamento  de  um  terreno,  com- 
prado a João  Joaquim  Ribeiro. 

41-1-2  c 3 

« « « 

1872 

Requerimento  de  Damião  Antonio  de 
Souza,  pedindo  aforamento  de  um 
terreno^  comprado  a Joaquim  da  Fon- 
séca  Guimarães. 

41-1-2  c 3 

« « « 

1879 

Aforamento  concedido  a José  Joaquim 
Antonio  de  Novaes,  do  terreno  da 
casa  n°  10,  de  sua  propriedade. 

* 

« « « 

E 

1881 

Aforamento  concedido  a Antonio  Mo- 
reira dos  Santos  Costa,  de  um  terre- 
no comprado  a Francisco  Joséi 
Fialho. 

41-1-2  c 3 

n<*6 
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OLARIA  (Fazenda  da).. 

1827 

Aforamento  concedido  a Luiza  Berie- 
dicta  da  Cuhha  MaIdonado.de  «huma 
data  de  terras»,  herdada  de  seu  ma- 
rido João  José  Alves  da  Fonseca 
Costa. 

3-1-1  c 1 

Alves  da  Fonseca  tinlià  possuído  essas.terras 
em  virtude  de  doação  feita  por  seu  tio  Francisco 
de  Arayjo  Pereira,’  em  1814. 

» » 

1857 

Noticia  apresentada  á Illma.  Camara, 
por  Joaquim  Marques  Baptista  de 
Leão,  sobre  as  terras  desmembradas 
da  «Fazenda  da  Olaria»,  e que  ti- 
nham pertencido  á Maria  Joaquina 
Marques  da  Fonseca,  mãe  do  in- 
formante . 

85-1-3  c 5 

» » 

1858 

Aforamento  concedido  a Joaquim  Mar- 
ques Baptista  de  Leão,  dos  terreuos 
desmembrados  da  antiga  «Fazenda 
da  Olaria». 

85-1-3  c 5 

- 

Esses  terrenos  couberam  a Baptista  de  Leão, 
na  partilha  dos  bens  deixados  por  sua  proge- 
nitora. 

O aforamento  foi  concedido  de  accôrdo  com 
o parecer  de  Haddock  Lobo  (28  de  Janeiro  de 
1858),  obrigando-se  o foreiro  a não  conceder  li- 
cença a qualquer  dos.  seus  subemphyteutas,  para 
a venda  das  bemfeitorias,  sem  preceder  autori- 
zação da  Illma.  Camara.  Essa  emphyteuse  con- 
stituiu cérca  de  20  prazos, dos  quaes  o maior  per- 
tencia ao  sqbemphyteuta,  conselheiro  Antonio  Si- 
moens  da  Silva,  com  166  braças  'de  testada,  pela 
rua  do  /froco. 

Baptista  de  Leão  cedeu  á Municipalidade, 
gratuitamente,  6 braças  dos  referidos  terrenos 
para  a abertura  da  travessa  dos  Marques,  e as 
braças  necessárias  para.  a formação  do  largó 
dos  Ledes. 

OLARIA  (Terras  da  Fa- 
zenda da) 

.1824 

Aforamento  concedido  ajoaquina  Tho- 
mazia  da  Fonseca  Costa  Ramos,  de 
um  Sitio  com  51  braças  de  frente, 
por  101  de  fundos,  constituído  por 
terras  da  « Fazenda  da  Olaria »,  em 
São  Clemente. 

OLIVEIRA  FAUSTO 
(Rua) 

1879 

Esse  sitio  foi  doado,  em  testamento,  á Joa- 
quina  Thomazia,  por  seu  tio  Francisco  de  Araú- 
jo Pereira,  dono  da  referida  fazenda.  Em  1836, 
aquella  senhora,  vendeu  a sua  posse  a José  de 
Araújo  Gomes,  pela  quantia  de  2:600$000.  Araú- 
jo construiu,  então,  um  prédio  de  sobrado  e fez 
outras  bemfeitorias  que,  em  1858,  constituiram  a 
importante  chacara,  sob  o n°  113,  á rua  de  São 
Clemènte,  comprada  por  Francisco  José  Goh- 
çalves. 

Officio  da  Directoria  das  Obras  Muni- 
cipaes  da  Côrte  á Illma.  Camara, 
tratando  das  medições  dos  terrenos 
pertencentes  a Mariano  Carvalho,  e 
situados  a rua  Oliveira  Fausto,  no 

661-1-9  c 18 
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OLIVEIRA  FAUSTO  .. 
(Rua) 


» » 


» . » 


» » 


logar  chamado  «Izabelopolis»,  em 
Botafogo. 

1881  Requerimento  de  João  Gonçalves  da 
Motta,  pedindo  para  pagar  laudemio 
pela  compra  de  um  terreno,  ao 
Banco  Industrial  e Mercantil  do  Rio 
de  Janeiro. 

1883  Requerimento  de  João  Gonçalves  da 
Motta,  pedindo  para  pagar  laudemio 
da  venda  do  lote  de  terreno  n.n53, 
ao  commendador  Albino  José  da 
Costa  Rocha,  pela  quantia  de  650-1*000. 

1884  Requerimento  de  Domingos  José  de 
Freitas,  pedindo  para  pagar  laude- 
mio pela  compra  de  um  terreno  a 
Albino  José  da  Costa  Rocha,  por! 
1:104$700. 

1885! Requerimento  de  Maria  Ferreira,  pe- 
dindo para  pagar  laudemio  pela 
compra  de  um  terreno  a Antonio 
Ferreira  da  Silva. 


Requerimento  de  Agostinho  da  Silva 
Vieira,  pedindo  pagar  laudemio  pela 
compra  de  um  terreno  a Antonio 
Ferreira  da  Silva. 

Requerimento  de  Antonio  Fernandes 
Lessa,  pedindo  para  pagar  laudemio 
pela  compra  de  um  terreno  a An- 
tonio Ferreira  da  Silva 


1890 


1891 


Requerimento  de  Augusto  Sebastiao 
Rodrigues,  pedindo  para  pagar  lau- 
demio pela  compra  de  um  terreno 
a Antonio  da  Rocha  Oliveira . 

Requerimento  de  Chrisostomo  José  de 
Mello,  pedindo  para  pagar  laudemio 
pela  compra  de  um  terreno  a An- 
tonio Fernandes  Lessa. 

A rua  Oliveira  Fausto,  em  Botafogo,  foi 
aberta  em  1874  pelo  Banco  Industrial  e Mer- 

CantA  rua  Antunes  Maciel  em  S3o  Chmtovao 
quando  foi  aberto,  nos  'lllinl0s 
perio,  recebeu  também,  ’,om^  % YoSode 
Fausto.  Homenagem  prestada  ao  D . J 
Oliveira  Fausto,  político  can^*LlSfel18 57 
tigio  e presidente  da  Illma.  Camara 
até  1861. 


661-1-9  c 18 


661-1-9  c 18 


661-1-9  c 18 


661-1-9  c 18 


661-1-9  c 18 


661-1-9  c 10 


661-1-9  c 18 


661-1-9  c 18 
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ONZE  DE  JUNHO  (Praça) 

1866 

Requerimento  de  José  da  Costa  Ferrei- 
ra, pedindo  para  pagar  laudemio  pela 
arrematação  do  prédio  n.  19,  em 
praça  do  Juizo  da  Provedoria,  na  li- 
quidação do  inventario  de  Senho- 
rinha Rosa  de  Jesus. 

Em  fins  do  secnlo  XVIII  foi  entregue  á ser- 
vidão dos  moradores  da  cidade,  para  os  lados 
de  São  Diogo,  mais  um  Rocio  construído  em 
quadratura. 

Posteriormente,  além  do  plantio  de  arvores 
de  especies  raras,  foram  feitas  outras  melhorias 
nesse  logradouro. 

Teve  a denominação  de  praça  de  São  Sal- 
vador ; pofém,  conhecido,  vulgarmente  como 
Rocio  Pequeno,  durante  longo  período. 

O nome  actual  recorda  a batalha  naval  do 
Riachue/o  (guerra  do  Paraguay),  em  11  de  Junho 
de  1865. 

667-1-9  c 18 

ONZE  DE  MAIO 

(Travessa) 

1884 

Requerimento  de  Gervasio  Carvalho 
de  Moura  e Silva,  relativo  ao  paga- 
mento de  laudemio  pela  compra  do 
prédio  n.°  12,  por  2:800$000. 

669-1-7  c 18 

» >>  » » 

1890 

Requerimento  de  José  de  Souza  Barros, 
pedindo  aforamento  de  terrenos  si- 
tuados na  travessa  Onze  de  Maiò  n? 
39  è rua  Visconde  de  Sapucahy,  ns. 
175  a,  175  b e 177. 

669-1-9  c 18 

» » » » 

1891 

Requerimento  de  Jose  Maria  Velloso, 
pedindo  para  pagar  laudemio  da 
compra  dos  prédios  21  e 23,  pela 
quantia  8:300^000. 

Os  dois  immoveis  faziam  parte  da  massa 
fallida  de  Gervasio  de  Carvalho  Moreira. 

669-1-9  c 18 

ORIENTE  (Rua  do) 

1858 

Traslado  da  escriptura  de  venda  de  um 
terreno,  com  16  braças  de  frente, 
por  30  de  fundos,  effectuada  por 
João  Ignacio  Aleixo  e sua  mulher,  a 
Zèlíno  Antonio  de  Miranda. 

658-1-9  c 18 

» » 

» 

Requerimento  de  Aélino  Antonio.  Pinto 
de  Miranda,  pedindo  o aforamento 
de  dois  terrenos  comprados  a João 
Ignacio  Aleixo  e sua  mulher,  Joanna 
Maria  de  Jesus,  conforme  a escriptura 
de  15  de  Janeiro  de  1858,  em  notas 
do  tabelião  Camillo  Lazaro  dos  Gui- 
marães. 

Um  terreno  tinha  6 braças  .de  frente,  por 
29  de  fundos,  e,  o outro,  10  'braças  de  frente,  por 
20  de  fundos. 

Este  ultimo  confinava,  de  um  lado,  com 
Antonio  José  de  Souza  Magalhães  e,  de  outro, 
com  uma  nova  rua  que,  na  epoca  do  aforamento, 
estava  sendo  aberta  em  terrenos  de  Ignacio  Aleixo, 

660-1-9  c 18 
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cujas  posses  foram  constituídas  dos  desmembra- 
mentos da  grande  chacara  comprada  por  clle, 
em  1851,  a D.  Luiza  Escolástica  Botelho. 


ORIENTE  (Rua  do). 


1859 


» » 


» » 


» » 


1861 


» » 


» » 


» » 


1867 


1872 


Requerimento  de  José  Gonçalves  da 
Rocha,  pedindo  aforamento  de  um 
terreno  comprado  a João  I girado 
Aleixo . 

Requerimento  de  José  Xavier  Ferreira, 
pedindo  aforamento  do  terreno  com- 
prado a João  Ignacio  Aleixo. 

Aforamento  concedido  a Emilio  João 
Gondolo,  de  um  terreno  com  70 
palmos  de  frente,  por  185  de  fun- 
dos, comprado  a Francisco  José 
Fialho. 

Emilio  Gondolo,  afamado  relojoeiro,  foi  pro- 
prietário da  importante  relojoaria  Gondolo,  exis- 
tente, ainda  hoje,  á rua  da  Quitanda  n.  81,  da 
firma  Gondolo  Labouriau  & Decourt. 

Em,  1861,  a Casa  Gondolo  Jt stava  situada  á 
rua  da  Candelaria  n.  12a. 

1861  Requerimento  de  Emilio  Gondolo,  pe- 
dindo aforamento  de  outro  terreno 
também  comprado  a Francisco  José 
Fialho. 

Este  terreno  tinha  7 braças  de  frente,  con- 
finando, á direita,  com  Fialho,  e,  á esquerda, 
com  o proprio  Gondolo. 


» » 


Requerimento  de  Manoel  José  Pires, 
pedindo  aforamento  de  um  terreno 
comprado  a Francisco  José  Fialho. 

Traslado  de  escriptura  de  rectificação 
e additamento  da  venda  de  um  ter- 
reno, levada  a effeito  entre  João 
Ignacio  Aleixo,  como  vendedor,  e 
Antonio  Maria  da  Veiga,  comprador. 

Certidão  do  formal  de  partilha  ami- 
gável, realizada  entre  o bacharel 
José  Maria  de  Souza  Junior  e seu 
cunhado  Antonio  Maria  da  Veiga, 
por  morte  do  pharmaceutico  Jose 
Maria  de  Souza. 

Requerimento  de  Antonio  Maria  da 
Veiga,  pedindo  aforamento  de  um 
terreno  com  11  metros  de  frente, 
por  66  de  fundos. 

Antonio  Maria  da  Veiga,  portuguez,  nego- 


660-1-9  c 18 


660-1-9  c 18 


658-1-9  c 18 


660-1-8  c 18 


660-1-8  c 18 


658-1-9  c 18 


658-1-9  c 18 


658-1-9  c 18 
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ciante  e residente  a rua  Primeiro  de  Março 
n.  157,  adquiriu  uma  parte  do  terreno,  por  coni- 
pra  a João  Ignacio  Aleixo,  e,  a outra  parte,  em 
partilha  amigavel  (vide  extrácto  antecedente)  da 
herança  havida  de  seu  sogro  José  Maria  de 
Souza,  pharmaceutieo  estabelecido  á rua  da  Qui- 
tanda n.  61,  e fallecido  no  .Rio  de  Janeiro,  em  15 
de  maio  de  1872. 


ORIENTE  (Rua  do) 


» » 


1872 


Requerimento  do  bacharel  José  Maria 
de  Souza  Junior,  pedindo  aforamen- 
to de  um  terreno  herdado  de  seu 
pae,  José  Maria  de  Souza. 


660-1-9  c 18 


1876 


Aforamento  concedido  a José  Peixoto 
Moreira  Guimarães,  do  terreno  onde 
existiam  os  prédios  ns . 1 e 5 . 


93-1-3  c 5 


OURIVES  (Rua  dos) 


1882 


Requerimento  de  Manoel  Francisco  da 
Silveira  Freitas,  pedindo  para  pagar 
laudemio  pela  arrematação  do  prédio 
n.  83,  em  praça  do  Juizo  dos  Fei- 
tos da  Fazenda  Publica. 


659-1-9  c 18 


No  período  colonial  o contrabando  do  ouro 
' extraindo  das  minas  ge>  aes,  era  praticado  em 
grande  escala,  não  obstante  as  medidas  repressi- 
vas do  governo  da  metropole 
* Foi  descoberto,  em  1730,  que  o indivíduo 

Anlonio  Pereira  de  Souza  vinha  falsificando  as 
barras  de  ouro  da  Casa  da  Moeda,  em  :•  Minas 
Geraes.  No  escandaloso  processo  sobre  ò caso, 
appareceu  gente  graúdà.  cúmplice  ha  maroteira. 

Nessa  occasião,  por  se  ter  apurado  a culpa- 
bilidade dos  mestres  e officiaes  de  ourives-fun- 
didofes,  foi  prohibida  a permanência  dos  mesmos 
nos  logares  das  minas,  e confiscado  todo  o ouro 
je  juata  em  poder  desses  artistas. 

As  grandes  falsificações  da  moeda-ouro,  no 
periodo  de  1742  a 1753,’  motivaram  novas  e se- 
veras penalidades  contra- os  ourives. 

A ordem  ou  bando  de  10  dé  Abril  de  1753, 
não  só  determinou  que,  de  6 em  6 mezes,  seriam 
obrigados  a comparecer  á Intendência  Geral  do 
Ouro,  como  marcou  no  local  onde  deveriam  residir 
e estabelecer  as  suas  lojas  ou  officinas. 

Ficou  designada  a rua.  ou  travessa  que  ia  de 
Santa  Rita  ' ao  Parto,  desde  então  conhecida 
pelo  nome  de  passagem,  ou  rua  dos  Ourives. 

A Ordem  Réçja  de  30  de  Julho  de  1766  man- 
dou fechar,  no  Rio  de  Janeiro,  todas  as  ourive- 
sarias, destruir  as  forjas  e sequestrar  todos  os 
utensílios  desta  arte,  prescrevendo  também:  Que 
fossem  presos  e distribuídos  pelos  batalhücs  da 
Capitania,  os  aprendizes  e officiaes  solteiros  e 
pardos  forros,  s.ndo  os  escravos  entregues  aos 
senhores.  Os  rmslres  assignassem  um  termo  de 
juramento,  para  não  usarem  mais  da  sua  arte 
ou  officio. 

Ague  lies  qut  desejassem  se  installar  em  Por- 
tuga!, se  lhes  dessem  os  meios  de  transporte  com 
as  competentes  guias:  e os  que  ficassem  nepta 
Cidade,  tidos  conto  pessoas  de  bem,  fossem  em- 
pregados na  Casa  da  Moeda. 

Foram  estas  as  disposições  da  referida  Ordem  ■ 
Régia,  revogada  pela  alvará  de  11  de  agosto  de| 
11815,  que  não  cogitou,  todavia,  de  regulamentar!  . 
jo  exercício  da  profissão  de  ourives. 
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Em  Junho  de  1819,  os  «Juizes  e Ofhciaes 
dos  Ourives  do  Ouro  e da  Prata»  rogaram  do 
Príncipe  Regente  a mercê  de  um  Regimento. 

Em  9 de  Março,  de  1821,  a «Corporação  dos 
Ourives  e Relojoeiros»,  submetteu  á approvação 
do  governo  ura  Regimento,  por  ella  con- 
feccionado. 

Dispunha  o art.  1 que  «na  tarde  do  dia  pri- 
meiro de  Dezembro,  em  que  a Igreja  venera  ao 
glorioso  Eloy,  protector  deste  offieio,  todos  os 
mestres  delle  se  ajuntarão  na  Igreja,  aonde  se 
achar  erecta  a Irmandade  do  dito  Santo,  os 
Juizes,  Escrivão  e Procurador  Geral,  e os  Elei- 
tores actuaes,  procederão  a escolha  dos  novos 
Eleitos» . 

— 
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PARTO  (Rua  do). 


1808 


Escriptura  de  venda  de  uma  casa  ter- 
rea,  effectuada  pelo  capitão  João 
Manoel  da  Fonseca  e . sua  ' mulher 
Gertrudes  Maria  Joaquina  de  Souza 
Xavier,  pela  quantia  de  600$000. 


696-1-9-c  18 


» » 


Foi  comprador  Manoel  Pinheiro  da  Costa. 

A casa  tinha  pertencido,  anteriormente,  a 
Anna  Maria  Caetana  de  Siqueira,  avó  da  vende- 
dora e antiga  emphytèuta  da  lllma.  Camara  na 
referida  rua.  Em  1838,  indo  á praça,  foi  arrema- 
tada por  Joaquim  de  Brito  e Oliveira. 


» Aforamento  concedido  a Manoel  Pi- 
nheiro da  Costa,  do  terreno  da  casa 
comprada  a João  Manoèl  da  Fonse- 
ca e sua  mulher. 


696-1-9-c  18 


» » 


PEDRA  (Praia  da) 


1838 


Requerimento  de  Joaquim  de  Brito  e 
Oliveira,  pedindo  para  pagar  lau- 
- demio  sobre  a quantia  de  2:801$000, 
por  quanto  arrematou,  em  praça,  a 
casa  terrea  n.  118,  pertencente  ao 
espolio  de  Dionizio  Esteves  Velho. 


696-1-9-c  18 


Brito  requereu,  em  Maio  de  1838,  licença 
para  fazer  reparos  nessa  casa,  situada  na  esqui- 
na da  rua  do  Parto  com  o largo  da  Carioca.  O 
pedido  foi  negado,  porque  a Postura  obrigava, 
na  zona  da  Cidade,  da  Valia  para  o mar, o levan- 
tamento de  sobrados  em  todas  as  casas  terreas. 

Em  meiados  do  século  XVII,  o piedoso  João 
Fernandes  fez  construir,  em  terrenos  proprios  da 
sua  chacara,  além  de  casa  para  moradia,  uma 
ermida  dedicada  á JVossa  Senhora  do  Parto, 
cuja  imagem  trouxera  da  ilha  da  Madeira,  don- 
de elle  era  natural. 

A partir  dessa  época,  o trecho  do  antigo 
caminho  para  Santo  Antonio,  entre  aquella  er- 
mida e o actual  largo  da  Carioca,  começou  a 
ser  chamado-z-aa  do  Parto. 

Esta  denominação  foi  abolida,  pouco  depois 
. de  1850,  quando  se  estendeu  a todo  o logradouro 
o nome  de  São  José. 

A capella  do  Parto  e o edifício  do  Recolhi- 
mento, que  lhe  era.  annexo,  estavam  - em  minas, 
quando,  em  1789,  o vice-rei  Luiz  de  Vasconcel- 
’ los  e Souza  resolveu  reconstruil-os.  Nessa  occa- 
sião,  violento  incêndio  destruiu  parte  do  asylo  e 
da  egreja,  restaurada  logó  em  seguida. 

Do  incêndio  e dos  factos  decorrentes,  existem 
no  referido  templo,  dois  quadros  pintados  por 
Leandro  Joaquim. 

A construcção  do  Recolhimento  foi  levada  a 
effeito  pelo  bispo  frei  D.  Antonio  do  Desterro, 
empregando  nessa  obra  42  mil  cruzados  deixa- 
dos, em  testamento,  por  Estevão  Dias  de  Oli- 
veira, para  obras  pias. 

Extincto  o asylo,  cujo  fim  era  recolher  as 
mulheres  transviadas  e arrependidas,  passou  o 
prédio  a servir  de  hospital  da  Ordem  do  Carmo, 
desde  1812  até  1870.  Posteriormente,  foi  occupa- 
do  pela  Policlínica,  no  pavimento  terreo,  e,  no 
superior,  pelo  Archivo  Nacional. 


1844 


Pre  tenção  de  Francisco  Antonio  Perei- 
ra de  Carvalho,  para  aforar  terrenos 
de  marinhas  fronteiros  á sua  casa 
commercial. 


107-1-3-c  5 
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PEDREIRA  DACANDE- 
LARIA  (Rua  da);.., 


PEDREIRA  DA  GLORIA 
(Rua  da) 


PETROPOLIS  (Rua). 


» » 


PINTO  DA  FONSECA 
(Rua) 


PIRAQUÀRA  (Campo  do) 


Os  terrenos  já  estavam  aforados  á Ordem 
Carnielitana. 


1882  Officio  da  Repartição  do  Tombamento 
Municipal,  relativo  a terrenos  occu- 
pados  por  José  Ferreira  de  Mattos. 

Nos  terrenos  existiram  os  prédios  ns.  23  e 
23,  demolidos  para  o prolongamento  da  actual 
rua  Silveira  Martins . 

A i\iiTSÀ~Pnlreira  da  Candelaria  tem,  agora, 
o nome  de  Bento  Lisboa . 

1874  Requerimento  de  Manoel  Joaquim  Tei- 
xeira, pedindo  para  pagar  laudemio 
da  compra  do  prédio  n.  48a,  feita  a 
João  Joaquim  Ribeiro,  pela  quantia 
de  6:100$000. 

O terreno  do  prédio  estava  aforado  i Maria 
de  Castro  Oliva. 

A rua  da  Pedreira  da  Gtona  chama-se 
actual  mente,  Pedro  Américo  • 

1879  Aforamento  concedido  a Eduardo  Ro- 
manguera,  de  um  terreno  comprado 
a Joaquim  da  Fonseca  Guimarães. 

O terreno  tinha  33  metros  de  testada,  con- 
finando, á direita,  com  o Dr.  José  A.  da  Fon- 
seca Lessa,  e,  á esquerda,  com  Pedro  A.  de 
Amorim  Lisboa. 


1880  Aforamento  concedido  a João  Noguei- 
ra Guedes,  do  terreno  onde  estava 
edificado  o prédio  n.  7,  de  sua  pro- 
priedade. 

O terreno  media  36m,40  de  frente,  confinan 
do,  á direito,  com  José  Joaquim  Gomes,  e,  á es- 
querda, com  Manoel  Francisco  Pinho. 

1881  Aforamento  concedido  a Manoel  Joa- 
quim d’Oüveira  Magalhães,  do  ter- 
reno onde  estava  edificado  o prédio 
n.  15. 

O terreno  Unha  39m,60  de  testada,  confinan- 
do á direito,  com  a rua  Monte  Alegre,  e,  a es- 
querda, com  o Dr.  Francisco  Bapüsto  Marques 
Pinheiro. 

1892  Requerimento  de  Frederico  de  Freitas 
Noronha,  relativo  a laudemio  da 
venda  dos  lotes  de  terrenos  ns.  18, 
20  e 22,  a Miguel  Joaquim  Pereira 
Daniel. 

A rua  Pinto  da  Fonseca  era  situada  no 
Realengo. 

1858  Aforamento  concedido  a Damazo  An- 
80  times  Marques,  de  um  terreno  situado 


110-1-3-  e 5 


20-1-1-  c 2 


82-1-3-  c 5 


82-1-3-  c 5 


82-1-3-  c 5 


125  -1-3-  c 5 
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na  parte  oéste  do  campo  do  Pira- 
quára,  com  34  braças  de  frente  pela 
rua  Oliveira  Braga . 

Damazo  Antunes  Marques  foi  superintendente 
das  terras  realengas. 

PIRAQUÂRA  (Logar  do) 

. 

1847 

Requerimento  de  Joaquim  José  dos 
Santos  Cardoso,  pedindo  aforamento 
de  um  terreno,  com  20  braças  de 
frente,  por  *40  de  fundos,  no  logar 
do  Piraquára,  em  Realengo  do  Cam- 
po Grande. 

125-1-3-  c 5 

» » 

. 

' 

• 

Requerimento  de  Jacintho  Manoel  de 
Macedo  Paes  Leme,  pedindo  afora- 
mento de  um  terreno  com  30  bra- 
ças de  frente,  por  50  de  fundos. 

125-1-3-  c 5 

PRAINHA  (Cáes  da).... 

1845 

Requerimento  da  «Companhia  de  Na- 
vegação a Vapor  Piedade  »,  pedindo 
para  abrir  no  cáes  dá  Prainha,  ao 
lado  do  Arsenal  de  Marinha,  uma 
cancella  de  ferro  para  ser  feita 
a atracação  da  barca  «Piedade». 

47-1-2-  c 3 

Essa  emp  reza  explorava  o serviço  de  trans- 
porte de  passageiros  e cargas  para  Petropolis, 
com  desembarque  no  porto  da  Piedade,  no  mu- 
nicípio de  Magé. 

PRAINHA  (Largo  da)... 

1844 

Avaliação  de  um  terreno  e das  bem- 
féitorias  ahi  contidas,  pertencentes 
ao  commendador  Felippe  Nery  de 
Carvalho . 

47-1-2-  c 3 

;;  ' 

Esse  terreno  era  occupado  por  uma  impor- 
tante chacara  e "casa  nobre”  de  residenqia  da- 
quelle  commendador  — personagem  de  destaque 
político  e social  da  sua  época. 

. O referido  palacete  ficava  situado  no  largo 
da  Prainha  n.  9,  canto  da  ladeira  João  Homem, 
a cavalleiro  do  morro  do  Livramento.  Pela  des- 
cripção  junta  aos  documentos,  era  uma  solida 
cons’trucção,  denotando  bom  gosto. 

A’  .entrada  do  prédio  existia  um  terraço  em 
que  dominavam  o mármore  superior  e azulejos. 

A subida  da  ladeira,  que  dava  ingresso  ao 
palacete,  era  defendida  por  balaustrada  ' de  can- 
taria sustentando  vasos  artisticos. 

Toda  a propriedade  foi  avaliada  em.... 
16:000$000,  e,  levada  á praça,  teve  como  arrema- 
tante, o commendador  Manoel  Pinto  da  Fonseca. 

» » 

1880 

Aforamento  concedido  ao  commenda- 
dor Antonio  de  Souza  Ribeiro,  de 
um  terreno  com  20m,5  de  testada, 
herdado  de  seu  sogro  o Barão  de 
Villa  Nova  do  Mi  nho. 

7 B-l-2-  c 3 

Esse  terreno  fôra  concedido,  em  1817,  livre 
de  qualquer  onus,  ao  reposteiro-mór  do  Senado, 
Joaquim  João.  Era,  então,  situado  á beira  mar, 
nas  proximidades  do  Arsenal  de  Marinha. 
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PRAINHA  (Logar  da)... 


P RAINHA  (Rua  da). 


Posteriormente,  foi  accrescido  com  aterro, 
para  ser  construído  um  estaleiro,  de  proprieda- 
de de  Manoel  Francisco  Martins,  foreiro  desde 
1827. 

Vinte  annos  depois,  eslava  afofado  ao  com- 
mendador  José  Bernardino  de  Sá,  mais  tarde 
Barão  de  Villa  Nova  do  Minho. 

Em  9 de  Novembro  de  1857,  foi  expedido 
mandado  de  posse  desse  terreno,  a favor  da 
Companhia  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  a 
pretexto  de  ser  o local  destinado  á estação  ter- 
minal dessa  estrada. 

Deu  isso  origem  a uma  complicada  questão 
judicial,  que  durou  até  1877.  Os  herdeiros  da- 
quelle  titular,  representados  pelo  commendador 
Antonio  de  Souza  Ribeiro,  obtiveram  ganho  de 
causa,  sendo  o auto  de  entrega  e posse  do  ter- 
reno, lavrado  aos  16  de  Outubro  de  1877. 


1835  Escriptura  de  venda  de  metade  de 
umas  barracas  existentes  no  logar 
da  Prainha. 

Foi  vendedor  Manoel  Caetano  de  Castro  e 
comprador  Antonio  José  de  Souza  Gomes. 

1826  «Autos  de  Carta  de  Aforamento»  de 
uma  casa  de  sobrado,  pertencente  a 
Domingos  Gonçalves  Bandeira,  por 
compra  ao  brigadeiro  Manoel  Alves 
da  Fonseca  Costa,  em  8 de  Maio  de 
1816,  pela  quantia  de  7501000. 

O prédio  nesse  anno  tinha  o n.  50.  Em  1848, 
sendo  proprietário  José  Domingos  Torres,  figu- 
rava  com  o n.  106. 


1830-1831 


Questão  entre  a Illma.  Camara  e Ge 
raldo  Soares  Lobo,  relativa  aos  ter- 
renos de  marinhas,  occupados  com 
barracas,  onde  eram  explorados  vá- 
rios generos  de  negocios. 


1868;Requerimento  de  José  Antonio  Dias 
Moreira,  pedindo  aforamento  de  um 
terreno  adjacente  á Casa  do  Jury, 
onde  elle  residia. 


Moreira  era  ajudante  do  porteiro  da  Illma. 
Camara,  servindo  de  porteiro  da  Casa  ou  Trt- 
\ banal  do  Jury , que  funccionava  no  antigo  pré- 
dio do  Aljube , á rua  da  Prainha,  canto  da  ladei- 
ra da  Conceição.  Em  1882,  á vista  do  estado, 
ruinoso  do  edificio,  a Illma,  Camara,  em  officio 
de  16  de  marco,  solicitou  providencias  do  Ml-, 
nisterio  do  Império,  relativas  a nova  sede  para 
aquelle  Tribunal. 

Coiíto  solução  ao  caso,  ficou  a Camara  in- 
cumbida de  procurar  uma  casa  apropriada  a 
installação  do  Jury. 

F.  da  Silva  Couto  propoz  vender,  em  se- 
tembro de  1882,  para  o “Jury  da  Corte  , o pré- 
dio n.  316  da  rua  General  Camara,  canto  da  rua 
do  Núncio. 


46-1-2  c 3 


478-1-2  c 3 


4 C 1-1  c 1 


47  B 1-2  c 3 
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1 


Outra  proposta  foi  apresentada  por  D.  Joa- 
]quina  Rosa  Firmina  Fontes  e seu  filho  João 
Cardoso  Fontes,  para  a venda,  pela  quantia  de 
165:0003000,  do  palacete  que  lhes  pertencia  á 
I praça  da  AcclamaçSo  n.  18,  e muito  conhecido 
I peta  sua  vastidão  è apparencia. 

| A conimissão  incumbida  de  dar  parecer 
Isobre  o assumpto,  opinou  pela  construcçâo  de 
:um  prédio  apropriado,  no  terreno  pertencente  á 
{Municipalidade  na  praia  D.  Mãnofcl,  onde  exis- 
tira o theatro  S.  Januario. 

A obra  foi  orçada  em  70:5073630. 

Afinal,  em  janeiro  de  1884,  o Jury  foi  trans- 
ferido para  o Segundo  pavimento  do  paço  Mu- 
nicipal , á praça  cPAcclamaçâo. 

| A sessão  solemne  da  installacão  realizou-se 
aos  11  de  janeiro,  ao  meio  dia,  com  a presença 
Ido.  Ministro,  do  Império,  Francisco  Antunes 
jMaciel  ; Ministro  da  Justiça,  Francisco  Prisco 
jde  Souza  Paraizo  ; Illma.  Câmara,  sendo  presi- 
-dente,  Ferreira  Xobre  ; presidente  do  Supremo 
Tribunal  de  Justiça;  desembargadores,  juizes  e 
jpovo.  Serviu  de  presidente  do  Tribunal  do  Jury, 
o desembargador  Miguei  Calmon  du  Pin  e Al- 
meida, juiz  do  7.°  Districto  Criminal  e da  1.» 
Vara  Criminal  : promotor  publico,  o bacharel 
Leão'  Velloso  Filho  e escrivão,  Accacio  Buarque 
de  Gusmão. 

Em  1888,  o Jury  estava  funccionando  no 
andar  terreo  da  Casa  da  Relação. 


PRAINHA  (Sitio  da) 


1828 


Autos  de  vistoria  e embargos,  relativos 
aos  terrenos  aforados  a Manoel  Fer- 
nandes da  Silva. 


46-1-2  c 3 


Xo  sitio  da  Prainha,  ao  lado  do  quartel  de 
Poleia,  Fernandes  da  Silva  estava  installado 
com  tanoaria,  eih  terreno  que  lhe  tinha  sido 
aforado  e que  cedeu  para  prolongamento  e re- 
ctificação  da  rua  da  Prainha,  em  troca  de  outro 
no  largo  desse  nome,  fundos  do  estaleiro  de  Ma- 
noel Francisco  Martins. 

Martins  embargou  a posse  de  Fer- 
nandes, que,  evitando  questionar,  solicitou  e 
obteve  um  terceiro  terreno,  no  mesmo  local, 
pouco  adiante,  em  frente  à estancia  de  José 
Joaquim  da  Silva  Menezes. 

O tanoeiro  mais  uma  vez  soffreu  embargos, 
recorrendo,  então,  aos  tribunaes. 

Não  chegámos  a conhecer  á solução  desse 
caso. 

Silva  Menezes,  como  socio  e successor  de 
Manoel  Antoniç  Gomes,  era  fornecedor,  desde 
1810.  de  toda  a lenha  destinada  aos  Regimentos 
Militares  da  Corte,  e também  das  embarcações 
navaes  pertencentes  ae  Estado. 


PRAINHA  (Terras  do. . . 
Trapiche  da) 


1786 


Requerimento  dos  Irmãos  da  V.  Or- 
dem 3?  de  São  Francisco,  successo- 
res  do  Dr.  Francisco  da  Motta,  pe- 
dindo renovação  do  aforamento  das 
terras  do  Trapiche  da  Prainha. 


46-1-2  c 3 


PRÍNCIPE  DOS  CAJU-1 
EIROS  (Rua  do) j 


1872 


Aforamento  concedido  a João  Pinto 
do  Rego  Cezar  e outro,  do  terreno 
da  casa  n.  148,  comprado  ao  Dr. 
Pedro  Fortes  Marcondes  Jòbini. 


92-1-3  c 5 
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1879 


Aforamento  concedido  a Braz  Valentim 
Dias,  por  sua  mulher  Maria  das  Dô- 
res  Monteiro,  do  terreno  da  casa 
n.  39. 


92-1-3  c 5 


» 


» 


» Requerimento  de  Anna  Joaquina  da 
•Silva  Cajueiro,  relativo  á venda  do 
prédio  n.  190,  em  leilão  publico. 


92-1-3  c 5 


José  Cardoso  Villa  Pouca  foi  o arrematante  do 
prédio. 

O leilão  realizou-se  em  25  de  novembro 
de  1879,  pelo  leiloeiro  Enéas  Pontes,  com 
escriptorio  na  travessa  de  S.  Francisco  de 
Paula  n.  11- 


PRINCEZA  (Rua  da)... 


PRINCEZA  DO  CATTE- 
TE.  (Rua) 


1850  Officio  do  contador  da  Illma.  Camara, 
João  Baptista  de  Souza  Velho,  tra- 
tando da  venda  de  terrenos  perten- 
centes a Joaquim  Duque  Estrada 
Furtado  deivièmlonça. 

.Duque  Estrada  vendeu  3 braças  desses 
terrenos,  a Domingos  José  Tavares ; 7,  a Fran- 
cisco Corrêa  do  Amaral ; 6,  a José  Gonçalves  de 
Amorim  Porto  e,  flnalmente,  4 braças  a Domin- 
gos  de  Bafros  Catalão. 

1848  Certidão  da  escriptura  de  venda  de 
duas  casas  de  sobrado,  effectuada 
pelo  commendador  João  Pereira  de 
Andrade  e sua  mulher,  em  1 de 
Setembro  de  1838. 

Luiz  Antonio  Alves  de  Carvalho  foi  o com- 
prador.   

Os  dois  prédios  estavam  edificados  em  ter- 
reno que  se  estendia  até  o Flamengo,  e que 
constituía,  todo  elle,  dominio  directo  dos  possui- 
dores, como  parte  da  sesmaria  concedida  a 
Heitor  Fernandes  Carneiro,  em  16  de  abril  de 
1642,  e onde  elle  construiu  uma  chacara  e en- 
genho. . _ 

Essa  propriedade  passou  a pertencer  ao  Dr. 
Manoel  Jesus  Valdetaro  e sua  mulher  Josepha 
Perpetua  Valdetaro,  por  compra  a Luiz  Anto- 
nio Fernandes,  em  julho  de  1787. 

Em  terrenos  dessa  chacara,  entre  o Fla- 
mengo e o Cattete,  foi  aberta.a  rua  Valdetaro, 
depois  Pt  inceza  do  Cattete  ou  Bella  da  Prm- 
ceza,  sendo  prolongada,  mais  tarde,  .até  a rua 
Bento  Lisboa,  atravessando  as  terras  de  João 
da  Cunha  Barbosa,  emphyteula  da  Camara. 

O novo  trecho  chamou-se  rua  nova  de  João 

da  Cunha.  ^ questâo  tem,  agora,  o 

nome  de  Corrêa  Dutra,  desde  a praia  do  Fla- 
mengo até  a rua  Bento  Lisboa. 


98-1-3  c 5 


103-1-3  c 5 
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QUINZE  DE  NOVEM- 
BRO (Praça^ . . . . 

1891 

Requerimento  de  Carlos  Frederico  Cas- 
tello  Branco,  negociante,  e Trajano 
Bracèt,  industrial,  pedindo  aforamen- 
to de  terrenos  de  marinhas,  afim  de 
que  pudessem  installar  a estação  de 
embarque  da  linha  de  navegação, 
entre  o Rio  de  Janeiro  e Niterói.  4 

Os  terrenos  eram  situados  no  Cdes  Pharoux , 
entre  a antiga  «tação  Ferry,  da  Companhia 
Cantareira  e Viação  Fluminense,  e a de  Sant' Ati- 
na, desapgarecida,  - tia  Companhia  Leopoldina 
Railway. 

O ConSelho  de  Intendência  Municipal  desta 
Cidade,  embora  reconhecendo  a utilidadepublica 
do  emprehendimentp,  indeferiu  o pedido,  a 8 de 
maio  de  1891.  E assim  procedeu,  porque  a * con- 
cessão do  aforamento  importaria  uma  aliena- 
ção do  dominiò  util  do  logradouro,  entregue,  des- 
de muitos  annos,  á servidão  publica.  (Paragra- 
pho  19  do  alvará  régio  de  23  de  maio  ' de  1775). 

No  local  era  feito  o serviço  de  embarque  e 
desembarque  de  passageiros  e cargas.  Os  interes- 
sados recorreram,  do  acto  do  Conselho,  para  o 
Governo  da  Republica,  nada  conseguindo. 

Èm  1892,  obtiveram  da  Camara  Municipal  de 
Niterói  1 uma  concessão  para  o serviço  de 
transporte,  entre  aquella  Cidadè  e a Capital  da 
Republica. 

A referida  Camara,  em  21  de  abril  de  1892, 
representou  ao  Governo  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  sobre  a necessidade  de  ser  obtido  um 
ponto  no  litoral  desta  Capital,  para  uso  dos  con- 
cessionários. O Governador  daquelle ' Estado 
chegou  a entender-se,  em  abril  de  1892,  com  o 
Governo  Federal,  a respeito  desse  assumpto, 
cuja  solução  desconhecemos. 

A Companhia  Cantareira  Viação  Fluminen- 
se, por  seu  piesidente,  o Dr.  Arthur  Cesar  de 
Andrade,  protestou  contra  essa  pretenção.. 

673-1-9-  c 18 
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REALENGO  (Logar  cha- 
mado) ...» 


REALENGO  (Terras  do) 


1847  Requerimento  de  Augusto  Cezar  de  125-1-3-  c 5* 
Sampaio,  pedindo  aforamento  d e 20 
braças  dos  terrenos  que  existiam 
devolutos. 


Foram  muitos,  nesse  anno  de  1847,  os  pre- 
tendentes aos  terrenos  devolutos  no  Realengo- 
O fiscal  da  respectiva  freguesia,  José  da 
Silva  Alves,  informando  os  pedidos,  confirmou  a 
existência  desses  terrenos,  principalmente , no 
rumo  da  divisa  com  a Fazenda  do  Bangú.  A 
Illma.  Camara  nSo  achou  opportuna  a occasiío, 
para  attender  aos  interessados. 


» » 


» » 


» » 


1852  Traslado  da  escriptura  de  venda  de 
uma  casa,  com  bemfeitorias,  effectua- 
da  por  Francelino  José  Leão  a José 
da  Costa  Ferreira. 


1859  Aforamento  concedido  a José  Joaquim 
de  Amorim  Ferreira,  de  um  terreno 
constituindo  o prazo  148  das  terras 
do  Realengo. 

Tinha  pertencido,  anteriormente,  á Jesuina 
Dias  de  Castro. 


Aforamento  concedido  aos  herdeiros  de 
José  Joaquim  de  Azevedo,  do  terreno 
que  constituía  o prazo  61 . 

Esse  terreno  ficava  situado  entre  as  ruas 
Haddock  Lobo  e Bomfim,  com  frente  para  a nia 
do  Imperador,  sendo  atravessado  pelo  no  C a- 
tharina. 


Aforamento  concedido  ao  Padre  Fran 
cisco  Mendes  de  Azeredo  Coutmho 
de  um  terreno  que  constituía  c 
prazo  2. 

O terreno  tinha  sido  comprado  a 
Manoel  Pereira,  e media  50  braças  de  testada 
pela  Estrada  de  Santa  Cruz. 

Aforamento  concedido  a Marcehno 
Carlos  Valluche,  de  um  terreno,  com 
100  braças  de  testada,  constituindo 
o prazo  48. 


1859  Aforamento  concedido  a Vicente  Fer- 

1859  Afonda  Aives  Bahia.de  um  terreno  com 

20  braças  de  testada  pela  Estrada 
Geral,  constituindo  o prazo  18. 

n terreno  tinha  sido  comprado  ao  padre 
Ftanciscoe  Mendes  de  Azeredo  Coutmho. 


125-1-3-  c 5 


4-1-1-  c 1 


4-1-1-  c 1 


4-1-1-  c 1 


4-1-1-  c 1 


4-1-1-  c 1 
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REALENGO  (Terras  do) 

1859 

Aforamento  concedido  a Antonio  Dias 
Peixoto,  de  um  terreno  com  73  bra- 
ças de  testada,  constituindo  o pra- 
zo 222. 

4-1-1-  c 1 

O terreno  era  banhado . pelo  rio  Piraquára, 
que  servia  de  divisa  dos  terrenos  pertencentes  a 
José  Pereira  Pedrozb. 

REZENDE  (Rua  do).... 

1825 

Requerimento  de  Maria  joanna,  rela- 
tivo á venda,  que  pretendia  fazer  a 
Manoel  Joaquim  Esteves,  de  um  ter- 
reno foreiro  á Camara. 

661-1-9-  c 18 

Esse  terreno  tinha  sido  comprado,  em  1812, 
á Beralda  Victoria  da  Horta  Forjaz,  pelo  mari- 
do da  requerente. 

» 

Requerimento  de  Maria  Joanna,  pedin- 
do para  pagar  os  fóros  da  venda  de 
um  terreno,  com  4 braças,  e frente 
velha  coberta  de  telhas. 

658-1-9-  c 18 

* 

O comprador  foi  Manoel  Joaquim  Estives. 

» » 

1826 

Auto  de  carta  de  aforamento  de  um 
terreno,  que  ficou  pertencendo  a 
Manoel  Joaquim  Esteves,  em  virtude 
de  compra  a Maria  Joanna. 

660-1-9-  c 18 

Esteves,  que  foi  possuidor  de  outros  immo- 
veis  na  rua  do  Conde  (hoje,  Visconde  do  Rio 
Branco),  comprou  o terreno  pela  quantia  de 
400$000,  conforme  escriptura  publica  de  3 de- no- 
vembro de  1825,  em  notas  do  tabellião  Pires 
Garcia.  ^ 

A vendedora,  Maria  Joanna,  Viuva  de 
Machado'  Souto,  era  proprietária  de  importante 
chacara  á rua  do  Rezende. 

» '» 

1831 

Aforamento  requerido  por  José  Alves 
Ribeiro  de  Mendonça  Drumond, 
de  um  terreno,  que  lhe  coubera,  na 
partilha  dos  bens  deixados  por  seu 
paè,  o capitão  João  Alves  Ribeiro. 

658-4-9-  c 18 

Ribeiro  de  Mendonça,  além  do  terreno,  her- 
dou uma  casa  á rua  do  Rezende  n.  13,  avaliada 
em  1:000$000 ; toda  a mercadoria  existente  numa 
loja  de  fazendas  e ferragens,  situada  á rua  «De^ 
traz  do  Hospicio»,  e um  escravo,  chamado  Agos- 
tinho Christo,  com  14  annos  de  idade,  aprendiz 
de  alfaiate,  avaliado  em  1758200. 

» » 

1831-1833 

Troca  effectuada  entre  Francisca  das 
Chagas  Petronilha  e Angélica  Rosa 

1-1-1-  c 1 
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REZENDE  (Rua  do). 


1834 


1836 


da  Conceição,  de  5 braças  de  terre- 
no á rua  do  Rezende  n.  15,  por  14 
braças  de  um  outro,  dando  frente  pa- 
ra a rua  do  Lavradio  n.  156. 


Aforamento  concedido  a Joaquim" 
SanfArina  de  5 braças  de  um  terre- 
no comprado  a Angélica  Rosa  da 
Conceição,  pela  quantia  del:400$000. 

Requerimento  de  Francisco  José  Barros, 
pedindo  aforamento  do  terreno  da 
casa  n . 5,  comprada  a José  Caetano 
Rocha. 

Aforamento  concedido  á Anna  Esmeria 
de  Madureira,  do  terreno  da  casa  n. 
7,  comprada  a José  Caetano  Rocha. 

Traslado  de  escriptura  de  venda  da 
casa  assobradada,  com  sotão  e ter- 
reno, na  rua  do  Rezende  n.  5,  feita 
por  José  Caetano  Rocha  a Francisco 
José  de  Barros. 

Aforamento  concedido  a Pedro  Antonio 
Vieira  da  Motta,  do  terreno  da  ca- 
sa n.  15,  comprada  a Antonio  Ro- 
drigues da  Silveira. 

Silveira  comprou  o terreno,  em  1831,  a José 
Alves  ou  Alvares  Ribeiro  de  Mendonça  Dru- 
mond,  levando  a effeito,  então,  a construcç&o 
daquella  casa. 


1837-1839 


Documentos  relativos  á venda  de  uma 
chacara,  desmembrada  da  de  n.  8, 
com  casa  de  moradia,  eífectuada  por 
Constantino  da  Costa  e Silva,  sendo 
comprador  Manoel  Antonio  Coelho 

1838-1844  Aforamento  concedido  a Bernardo  Joa- 
quim de  Faria,  de  um  terreno  com 
36  braças. 

Esse  terreno  constituiu  duas  chacaras  com 
oradas  a Maria  Theodora  do  Valle,  viuva  de 
Manoel  Gonçalves  Valle,  foreiro  da  Camara 
desde  1810.  Uma  das  chacaras,  com  12  braças  de 
frente  e fundos  até  MatacavaUos  (ma  do  Riachu- 
elo),  tinha,  em  1844,  o u.  20. 


1839 


Aforamento  concedido  á Thereza  Ma 
ria  da  Conceição,  de  um  terreno  com 
10  braças  de  frente,  comprado  a 
Constantino  da  Costa  e _Silva,  em 
1837,  pela  quantia  de  1:400|000. 


2-1-1  c 1 


660-1-9  c 18 


658-1-9  c 18 


1-1-1  c 1 


658-1-9  c 18 


2-1-1  c 1 


1-1-1  c 1 


1-1-1  C 1 
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REZENDE  (Rua  do).... 

1842 

Requerimento  de  Josè  Gonçalves  Bran- 
dão, Maria  Alves  Brandão  e Caroli- 
na  Rodrigues  Nunes,  pedindo  licen- 
ça para  venderem  as  casas  ns.  28  e 
30.  a Bernardo  Joaquim  de  Faria, 
pela  quantia  de  4:000$0Q0. 

Os  requerentes  eram  netos  e herdeiros  de 
Manoel  Gonçalves  Valle. 

1-1-1  c 1 

» » 

Aforamento  concedido  a José  da  Costa 
Guimarães  Pinto,. de  um  terreno,  com 
16  braças,  comprado  a Manoel  Gon- 
çalves Valle,  peia  quantia  de.... 
3:2001000. 

77-1-2  c 4 

1843 

Aforamento  concedido  a Vicente  Fran- 
cisco Moreira,  de  um  terreno  com  7 
braças,  comprado  ao  Dr.  José  Pe- 
- reira  Rego . 

1-1-1  c 1 

» » 

1844 

Aforamento  concedido  ao  menor  Fran- 
cisco Manoel  Esteves,  representado, 
por  seu  tutor,  o sargento-mór  Tho 
maz  de  França  Xavier  Brum,  do 
terreno  dos  prédios  ns.  71  e 73,  á 
rua  do  Rezende,  e,  bem  assim,  de 
um  outro  terreno,  á rua  do  Conde, 
onde  estava  o prédio  n.  34. 

1-1-1  c 1 

» » 

1845 

Aforamento  concedido  a Antonio  Joa- 
quim de  Andrade,  do  terreno  d a ca- 
sa e chacara  n.  20,  compradas  a Ma- 
noel Antonio  Coelho,  pela  quantia 
de  10:000$000. 

Essa  propriedade  tinha  sido  vendida  a An- 
tonio Coelho,  em  1839,  por  Constantino  da  Costa 
e Silva,  pela  quantia  de  2:6001000.  Em  1852,  foi 
comprada  a Andrade,  pelo  conego  Joaquim  de 
Oliveira  Durão. 

2-1-1  c 1 

» » 

1844 

Aforamento  concedido  a José  Fernan- 
des de  Oliveira,  de  um  terreno  com 
9 braças  de  frente,  comprado  a Ma- 
noel Gonçalves  Valle. 

1-1-1  c 1 

» » 

» 

Licença  concedida  a Vicente  Francis- 
co Moreira,  para  comprar  ao  Dr. 
Joaquim  Marques  de  Almeida  Rego, 
5 braças  de  um  terreno  foreiro 
Camará. 

1-1-1  c 1 

>> 

Aforamento  concedido  a José  Pedro 
da  Motta  Sayão,  de  2 1/2  braças  de 
um  terreno  comprado  ao  Dr.  Joa- 
quim Marques  de  Almeida  Rego 
pela  quantia  de  7501000. 

1-1-1  c 1 
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REZENDE  (Rua  do).... 

1844 

Aforamento  concedido  ao  conego  José 
Antonio  da  Silva  Chaves,  do  terreno 
onde  estavam  edificados  os  prédios 
ns.53,  55  e 57,  herdados  de  seu  pae, 
Antonio  José  da  Silva  Chaves. 

2-1-1  c 1 

» 

Aforamento  concedido  a Severiano 
José  da  Silva  Chaves,  do  terreno  da 
casa  n.  63,  herdada  de  seu  pae,  An- 
tonio José  da  Silva  Chaves. 

2-1-1  c 1 

» » 

» 

Aforamento  concedido  á Jesuina  Rosa 
Pinheiro  Ribeiro,  de  um  terreno  com 
5 1/2  braças  de  testada,  comprado 
áo  Dr.  Joaquim  Marques  de  Almeida 
Rego,  pela  quantia  de  1: 6501000 

1-1-1  c 1 

Esse  terreno  confinava,  pelo  lado  da  rua  dos 
Inválidos,  com  Bento  Joaquim  Tavares,  e,  pelo 
da  rua  do  Lavradio,  onde  tinha  fundos,  com 
José  Pedro  da  Motta  SaySo, 

» 

Requerimento  dé  Maria  Alexandrina 
da  Silva  Chaves,  pedindo  aforamen- 
to do  terreno  da  casa  n.  67,  havida 
na  partilha  dos  bens  deixados  por 
seu  pae,  Antonio  José  da  Silva 
Chaves. 

1-1-1  c 1 

» » 

» 

Aforamento  concedido* a Bento  Joa- 
quim Tavares,  de  4 braças  de  um 
terreno  comprado  ao  Dr.  Joaquim 

Rego,  pela  quantia  de  1:200$000. 

2-1-1  c 1 

• 

* 

Esse  terreno  era  desmembramento  de  outros 
com  frentes  para  a rua  do  Lavradio,  e que  ti 
nham  pertencido  a Manoel  Jose  Pereira  Rego 
pae  do  Dr.  Joaquim  Marcos. 

«■ ■»  Situado  no  trecho  entre  as  ruas  do  Lavradio 
e In-  alidos,  confinava,  á direita,  com  Jesuina 
Rosa  Pinheiro  Ribeiro,  á esquerda,  com  José 
Ferreira  Campos,  e,  nos  fundos,  com  Jose  joa 
quim  dos  Santos,  Guarda-Roupa  da  Casa  Imperial 
Em  1849,  Joaquim  Tavares  vendeu  ao  Dr 
Bento  José  Martins,  por  9:0001000,  os  dois  pre- 
dios  ns.  10B  e 10C,  construídos  no  terren°  allu 
dido,  cujo  dominio  util  foi  transferido,  então,  ao 
novo  posseiro. 

» » 

184E 

Aforamento  concedido  a José  Ferreira 
Campos,  de  3 braças  de  um  terrenc 
comprado  ao  Dr.  Joaquim  Marcos 
de  Almeida  Rego,  pela  quantia  dc 
6:0001000. 

2-1-1  c 1 

Ferreira  Campos  fez  construir^esse  terreno 

um  prédio  n.  10A,  vendido,  em  1855,  a Jose  1- 
reira  Cabral,  por  12:0005000. 

» 

Aforamento  concedido  a José  Cosfi 
Guimarães  Pinto,  de  um  terreno  con 

77-1-2  c \ 
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8 braças  de  frente,  comprado  a Ma- 
noel Gonçalves  Valle,  pela  quantia 
de  2KX)0$000. 

REZENDE  (Rua  do).... 

1845 

Licença  concedida  a Manoel  Martins 
Vieira,  como  procurador  de  José 
Ferreira  Leal,  para  vender  a Luiz 
Bernardo,  pela  quamia  de  9:000$000, 
a casa  e chacara  n.  24,  construída 
em  terreno  foreiro  á Illma.  Camara. 

77-1-2  c 4 

» » 

1846 

Aforamento  concedido  a João  José  da 
Rocha,  do~~terreno  da  casa  e chacara 
n.  36,  arrematadas  na  praça  do  es- 
polio de  Ezequiel  José  daSitva  Pas- 
sos, pela  quantia  de  14:450$000. 

1-1-1  c 1 

A chacara,  medindo  26  braças  de  frente;  por 
92  de  fundos,  até  o moiro,  confinava  com  José 
Fernandes  d’01iveira,  pelo  lado  da  rua  dos  In- 
válidos, e com  as  terras  de  João  Ricardo  Feijar- 
do  Perdigão,  na  parte  da  rua  do  Riachuelo. 

-ç 

•»  » 

» 

Aforamento  concedido  ao  conego  José 
Antonio  da  Silva  Chaves,  do  terre- 
no dos  prédios  ns.  59  e61,  que  esta- 
vam em  construcção. 

1-1-1  C 1 

• - - ■ 

; - - '.i 

O conego  heraou  ue  seu  pae  esse  terreno, 
qae  media  62  palmos  de  testada,  confinando,  de 
um  lado  (Inválidos),  com  casas  do  mesmo  sacer- 
dote, e,  de  outro  (Riachuelo),  com  Severino  José 
da  Silva  Chaves. 

» » 

» . 

Aforamento  concedido  a Carlos  Ernes- 
to da  Silva  Chaves  e sua  ermã  Jo- 
sephina  Rosa  dà  Silva  Chaves,  do 
terreno  da  casa  n.  65  e de  um  ou- 
tro onde  estava  a casa  n.  69,  cons- 
truída pelo  arrendatario  Bernardo 
'Martins  de  Brito. 

2-1-1  c 1 

Silva  Chaves  e sua  irmã  tinham  herdado  os 
referidos  immoveis  de  seu  pae,  Antonio  Ernesto 
da  Silva  Chaves,  filho  e herdeiro  de  Antonio 
José  da  Silva  Chaves. 

O prédio  n.  65  foi'  comprado,  em  1855,  por 
José  Francisco  Pereira  da  Costa. 

' ' 

» » 

1848 

:i 

Aforamento  cu.icedido  a João  Todd 
Naylor,  do  .terreno  onde  estava  edi- 
ficada a casa  n.  23,  comprada  a 
Carlos  Campbell  e sua  mulher,  pela 
. quantia  de  12:000$000. 

1-1-1  C 1 

O terreno,  ainda  baldio,  tinha  sido  Vendido, 
em  1835,  por  Francisça  das  Chagas  Petronilha 
ao  inglez  Jorge  Naylor,  que,  ahi,  fez  construir 
a referida  casa.  . . 

Esse  immovel,  por  morte  de  Naylor,  passou 
á sua  filha  Hamel  Hannoch  Naylor,  residente 
na  Inglaterra.  Carlos  Campbell  cotpprou  a pro- 
priedade, em  1846. 
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REZENDE  (Rua  do) 

1848iAforamento  concedido  a Antonio  Joa- 

77-1-2  c 4 

quim  de  Andrade,  do  terreno  da 
casa  n.  16,  comprada  a Constantino 
José  Ferreira,  por  4:500#000. 

» 

» 

» 

Aforament  > concedido  a José  1’edro 
da  Motta  Sayão,  de  um  terreno  com 
3 braças  de  frente,  comprado  á Je- 
suina  Rosa  Pinheiro  Ribeiro,  pela 
quantia  de  3:200!W)00. 

O terreno  confinava,  de  um  lado,  com  An- 
tonio-  José  de  Souza  P.ego,  e,  nos  fundos,  com  o 
coronel  José  Joaquim  dos  Santos. 

1-1-1  c 1 

» 

» 

1849 

Aforamento  concedido  a Guilherme 
Talbot,  do  terreno  da  casa  n.  67, 
arrematada  em  praça  do  espolio  de 
Maria  Alexandrina  da  Silva  Chaves, 
pela  quantia  de  2:680$000. 

1-1-1  c 1 

» 

» 

» 

Aforamento  concedido  a José  Joaquim 
Pereira,  do  terreno  da  casa  n.  63 
comprada  a Maria  Izabel  da  Costa 
Chaves,  viuva  de  Severino  José  da 
Silva  Chaves,  pela  quantia  de 
5:300$000. 

2-1-1  c 1 

» 

» 

» 

í 

i 

Aforamento  concedido  ao  Dr.  Bento 
José  Martins,  do  terreno  das  casas  n. 
10B  e 10C,  compradas  a Bento  Joa- 
quim Tavares,  pela  quantia  de 
9:000$000. 

2-1-1  c 1 

» 

» 

1850  Aforamento  concedido  a José  Marizde 
i Souza,  do  terreno  onde  estavam 
edificados  os  prédios  ns.  53,  55e57. 
comprados  ao  conego  José  Antonio 
da  Silva  Chaves. 

2-1-1  c 1 

» 

» 

i ■ » 

i 

1 

1 

1 

j 

Aforamento  concedido  a José  Joaquim 
Cândido  Pereira,  do  terreno  da  casa 
n.  63,  comprada  a José  Joaquim 
Pereira. 

2-1-1  c 1 

» 

» 

» 

i 

Documentos  relativos  á venda  do  pré- 
dio n.  65,  pela  quantia  de  3:600$000. 

» » 


Eram  vendedores  Josephina  Rosaria  Silva 
Chaves  e seu  marido  José  Gaspar  Pinheiro  \el-j 
lozo,  é comprador  Manoel  Francisco  da  Silva 
Rocha. 


1853  Aforamento  concedido  ao  conego  Joa- 
! quim  de  Oliveira  Durão, do  terreno  da 
| casa  e chacara  n.  20,  compradas  aj 
Antonio  Joaquim  de  Andrade,  pela 
j quantia  de  25:000$000. 


2-1-1  c 1 
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REZENDE  (Rua  do).... 

1854 

Aforamento  concedido  a Estanisláo  Jo- 
sé da  Silva  Paiva  e outros,  do  terre- 
no da  casa  terrea  n.  27. 

Angélica  Kosa  da  Conceiçtto  vendeu  o domí- 
nio ntil  desse  terreno,  em  1832,  a Joaquim  de 
SaiiPAiina  Correia,  pae  de  Chrispiniano  J.  Cor- 
reia, de  quem  Silva  Paiva  herdou  a casa  n.  27 

2-1-1  c 1 

1 

» 

Aforamento  concedido  ao  padre  Fran- 
cisco  do  Coração  de  Jesus  Quintani- 
lha,  do  terreno  da  casa*  n.  73,  com- 
prada a Maria  Thereza  Ferreira  de 
Almeida,  viuva  de  José  de  Almeida 
Silva  Porto. 

2-1-1  c 1 

» 

» 

» 

Aforamento  concedido  a Francisco  Jo- 
sé de  Bittencourt,  do  terreno  da  casa 
terrea  n.  69,  comprada  a Carlos  Er- 
nesto da  Silva  Chaves. 

2-1-1  c 1 

» 

* 

1855 

Aforamento  concedido  a Antonio 
Ignacio  Rodrigues  Trindade,  do  terre- 
no da  casa  n.  71,  comprada  a Fran- 
cisco Manoel  Esteves,  por  1:000$000. 

A casa  confinava,  de  um  lado, com  Francisco 
José  Bittencourt,  e,  de  outro,  com  o padre  Quiu- 
tanilha. 

2-1-1  c 1 

» 

» 

» 

Licença  concedida  a Vicente  Franco 
Moreira,  para  comprar,  pela  quantia 
de  500$000,  as  bemfeitorias  executa- 
das por  Fernandes  Cardoso  no  ter- 
reno n.  8a,  foreiro  á Camara. 

O terreno  estava  aforado  a Moreira,  e,  por 
elle,  arrendado  a Cardoso. 

2-1-1  c 1 

» 

» 

1 

j 

Aforamento  concedido  a José  Ferreira 
Cabral  do  terreno  do  prédio  n.  10a, 
comprado  ao  commendador  José 
Ferreira  Campos,  pela  quantia  de 
9:000$000. 

2-1-1  c 1 

» 

» 

i 

j 

1 

» 

Aforamento  concedido  a José  Francisco 
Pereira  da  Costa,  do  terreno  do  pré- 
dio n-,  65,  comprado  a Manoel  Fran- 
cisco da  Silva  Rocha,  pela  quantia 
de  4:000$000. 

2-1-1  c 1 

» 

» 

i 

1 

i 

| 

1856 

Requerimento  do  conego  Joaquim  de 
Oliveira  Durão,  pedindo  para  vender 
a casa  e chacara  n.  20a,  e a casa 
contígua  n.  18,  pela  quantia  de 
30:000$000,  a Manoel  José  Pereira 
Guimarães. 

2-1-1  c 1 

LOGRADOUROS 


REZENDE  (Rua do). 


ANNOS 


EXTRACTOS  E NOTAS 


ROCIO  (Campo  do) . 


1859 


Aforamento  concedido  a Vicente  Fran- 
cisco Moreira,  do  terreno  do  prédio 
n.  10,  e do  que  ficava  contíguo  a este 
prédio,  comprados  ao  Dr.  Joaquim 
Marcos  de  Almeida  Rego. 

1867  Aforamento  e investidura  ao  conego 
José  Antonio  da  Silva  Chaves,  de 
metade  da  valia  mestre  que,  não 
dando  mais  servidão  publica,  pas- 
sava pelos  fundos  dos  prédios  ns 
59  e 61. 

A rua  do  Rezende  foi  entregue  á servidão 
publica  antes  de  1796,  tendo  sido  aberta  em  ter- 
renos da  antiga  e extensa  chacara  de  Pedro 
Dias  Paes  Leme. 

Hortas  e roças  de  arroz  occupavam  esses 
terrenos,  em  grande  parte  alagadiços. 

Por  causa  das  desapropriações  dessas  bem- 
feitorias,  surgiram  demandas  eiitre  o Senado  da 
Calhara  e alguns  proprietários,  entre  osquaes 
Manoel  José  de  Araújo,  cuja  roça  de  arroz 
fôra  avaliada,  apenas,  em  zofooo.  ' 


I ndicaçõcs 
de  catalogo 


2-1-1  c 1 


1806 


«Traslado  de  huns  auttos  de  aggravo 
que  foram  avocados  do  Juizo  do  Se- 
nado da  Camara  desta  Cidade  de 
São  Sebastião  do  Rio  de  Janèiro, 
para  o Juizo  da  Fazenda  Real,  entre 
partes,  o Capitão  José  Manoel  Gon- 
çalves Villela  com  os  officiaes  do 
Senado  da  Camara.» 


671-1-9  c 18 


ROCIO  GRANDE  (Lar- 
go do) 


Deu  origem  a essa  questão  o domínio  dire- 
cto arrogado  pelo  Senado  da  Camara  sobre  os 
terrenos  comprados,  por  Villela,  ao  tenente  João 
Pedro  da  Silva,  conforme  escriptura  publica,  de 
20  de  junho  de  1806,  em  notas  do  tabellião  Ma- 
noel Marques  Perdigão. 

Esses  terrenos,  com  testada  para  o Campo 
do  Rocio , em  linha  recta  desde  a rua  do  Piolho 
(Carioca),  até  a do  Cano  (Sete  de  Setembro),  ti- 
nham pertencido  ao  Dr.  Manoel  de  Moreira  Brito, 
avô  paterno  do  tenente  Pedro  da  Silva. 

Comprehendidos  na  sesmaria  concedida  a 
José  de  Souza  Barros,  em  7 de  outubro  de  1704, 
eram  tidos,  desde  essa  occasião,  como  posse 
livre. 

A Provisão  que  concedeu  a sesmaria,  assig- 
nada  pelo  governador  da  Praça  do  Rio  de  Ja- 
neiro e seu  Districto,  D.  Álvaro  da  Silveira  e 
Albuquerque,  reza  que  a José  de  Souza  Bários 
eram  concedidos  uns  chãos,  livres  e desembara- 
çados, que  existiam  devolutos  na  rua  chapiada 
do  Piolho,  do  lado  da  mão  direita,  indo  para 
estrada  do  Engenho  Pequeno,  com  Ps  braças  de 
testada,  desde  as  casas  do  defunto  Fialho,  até  o 
marco  do  Conselho,  junto  do  outeiro  de- Santo 
Antonio,  e fundos  até  a rua  do  Cano. 


1816 


Licença  concedida  a Joaquim  Antonio 
Lopes  da  Costa,  para  vender  a Nico- 
lau  Pereira  da  Costa,  uma  casa  ter- 
rea  edificada  em  terreno  pertencente 
ao  Senado  da  Camara. 


65-1-2  c 4 


LOGRADOUROS 


ANNÓS 


EXTRACTOS  E NOTAS 


ROCIO  GRANDE  (Lar- 
go do). . ... 


1858 


A referida  casa  foi  vendida,  em  1817,  a 
Maria  Joaquina  de  Medeiros. 


Licença  concedida  ao  comniendador 
João  Samuel  para  vender  a casa  n. 
30,  pela  quantia  de  28:000$000,  a 
Francisco  Ribeiro  Moreira. 


O antigo  e-lradicional  campo  ou  largo  do 
Rocio  Grande  foi  constituído  doe  terrenos  da 
parte  pantanosa  da  chacara  que  peftenceu ' a Gon- 
çalo  Nunes,  em  1680. 

Levada  á praça  pelo  Senado  da  Camara,  a 
19  de  julho' de  1721,  foi  arrematada  por  José  de 
Vargas  Pizarro,  ao  fôro  annual  de  3J200.- ■■■■* 
<^^PWMP*lP^estada  principal  voltada  para  o 
Campo  de  São  Domingos,  (actualmente,  todo  o 
lado  impar  da  rua  Senhor  dos  Passos,  desde  a 
dos  Audradas  até  a de  São  Jorge),  e fundos  até 
o outeiro  de  Santo  Antonio,  onde  confinava  com 
as  terras  do  mestre  de  campo  Mathias  Coelho  de 
Souza,  pertencentes,  depois,  ao  guarda-mór  das 
minas,  Pedro  Dias  Paes  Leme. 

Era  limitada,  i direita,  pela  chacara  do 
Jogo  da  Bola,  e,  á esquerda,  pelos  terrenos  de 
Paulo  Carvalho  da  Silva. 

Por  morte  de  Pizarro,  sua  viuva,  Leonor 
Maria  de  Vasconcellos,  vehdeii,  em  1747, .a  Pe- 
dro Coelho  da  Silva,  por  500 $000,  uma  parte  da 
chacara  cercada  de  espinhos  por  todos  os  tqdos, 
fazendo  frente  para  a rua  do  Cano  (Seté  de 
Setembro),  e fundos  até  a rua  (São  Jorge)  da 
chacara  de  Paulo  Carvalho  da  Silva. 

A outra  parte  passou,  posteriormenle,  á Bea- 
triz Anna  de  Vasconcellos  Pizarro,  filha  e her- 
deira do  casal  Pizarro. 

A obra  do  Rocio  Grande  começou  a ser 
executada  na  governança  de  Luiz  de  Vasconcel- 
los e Souza. 

O referido  logtadouro,  desde  essa  época,  foi 
conhecido  pela  denominação  de  Largo  do  Rocio. 

Chamou-se,  primitivamente,  campo  dos  Ci- 
ganos, da  Lampadoza,  da  ou  do  Polé. 

Recebeu  o nome  de  praça  da  Constituição, 
a 2 de  março  de  1822,  e Tiradentes.  a 21  de 
fevereiro  de  1890. 


Indicações 
de  catalogo 


65-1-2  c 4 


» 


» 


1855 


Requerimento  do  Visconde  da  Cacho-, 
eira,  pedindo  para  pagar  laudemio 
pela  venda  do  prédio  n.  29,  por 
6:500$000,  ao  Visconde  da  Estrella. 


667-1-9  c 18 


» 


» 


Requerimento  do  Visconde  da-Estrella, 
pedindo  aforaméSfW^üfi  terreno  do 
prédio  n.  29,  comprado  ao  Viscon- 
de da  Cachoeira. 


667-1-9  c 18 


ROSO  (Rua  do) 


O immovel  confinava,  de  um  lado,  com  Car- 
los Corrêa  Tayeira,  e, . de  outro,  com  Rosa  Ig- 
nacia  da  Silva. 


1872 


- 

Licença  concedida  ao  major  Benedicto 
na  quàTldtuJt;  de 
e Condessa  d’Eu, 


de  Almeida  Torres, 
moraomo  ao  v^onde 


138-1-3  c 5 
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para  vender  8 braças  de  terreno,  a 
Alonsp  C.  Pestana  de  Aguiar. 

O terreno  confinava,  pelos  fundos,  com  her- 
deiros de  José  Luiz  Dias  Diniz,  e,  pelo  lado  da 
rua  Ypiranga,  com  Bernardino  Alves  de  Castro 

— 82 
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SACCO  DO  ALFEREs! 
(Praia  do) ! 

1871 

Aforamento  concedido  a José  Joaquim 
dos  Santos,  do  terreno  onde  estava 
edificado  o prédio  n.  227. 

680-1-9  6 18 

. 

A praia  do  Sacco  do  Alferes  começava  no 
im  da  rua  da  Gambôa  e terminava  na  Ponta  do 
Boticário. 

Em  princípios  do  século  XVIII,  era  um 
sinuoso  caminho  que,  beirando  o mar,  ligava  a 
Gambôa  á enseada  ou  sacco  de  São  Diogo  ou  do 
Alferes. 

Era  terras  de  São  Piogo  existiu  a Quinta  do 
alferes  de  Milícias,  Dioço  de  Pina,  que  comba- 
teu contra  os  franceses,  em  1711. 

Esse  militar  fez  edificar,  ahi,  uma  capella, 
sob  a invocação  de  São  Diogo. 

O Conselho  da  Fazenda  Publica  foi  autori- 
zado, pelo  decreto  real  de  21  de  janeiro  de  1809, 
a demarcar  terrenos  nas  praias  do  Sacco  do  Al- 
feres e Gambôa,  apropriados  para  armazéns  e 
trapiches. 

SACCO  DAS  CATACUM- 
BAS v Logar  chamado). 

1851 

Titulo  de  confirmação  de  pósse  de  110 
braças  de  terreno,  no  logar  chamado 
Sacco  das  Catacumbas,  na  Lagôa  Ro- 
drigo de  Freitas. 

86-1-3  6 5 

♦ 

Esse  titulo  foi  expedido  a favor  de  Pedro 
Antunes,  em  virtude. de  compra  do  referido  ter- 
reno a Camillo  Antonio  Lopes. 

SACRAMENTO  (Rua  do) 

1858 

Licença  concedida  ao  commendador 
João  Samuel  para  vender  um  terre- 
no, com  7 braças  de  frente  por  12 
de  fundos,  ao  Barão  de  Loren.a,  pela 
quantia  de  6:000$000. 

65A-1-2  c 4 

Terreno  situado  entre  a igreja  da  Lampadoza 
e o prédio  n.  1,  pertencente  ao  commendador 
João  Samuel. 

SANT’ANNA  (Campo  de) 

1805 

Autos  de  aggravo  relativo  á questão 
entre  o Senado  da  Camara  e Ma- 
noel José  Ribeiro. 

5-1T  c 2 

José  Ribeiro  e outros  reclamaram  contra  a 
venda  effectuada  por  José  Gonçalves  da  Silva 
Rocha,  de  terrenos  no  Campo  de  SanCAnna 
dèsde  a rua  São  Joaquim.  (Marechal  Floriano) 
até  a rua  do  Senhor  Bom  Jesus  (General  Ca- 
mara). 

» » 

1816 

Requerimento  de  Theodóra  Mafalda 
de  Lima,  pedindo  licença  para  ven- 
der 10  braças  de  terreno  a José 
Antonio  Xavier  dos  Santos. 

5-1-1  c 2 

» » 

1819 

Requerimento  de  Estevão  Ribeiro  de 
Rezende,  desembargador  da  Casa  de 
Supplicação,  pedindo  licença  para 
comprar  uma  casa  de  sobrado  a 
Eleuterio  Fernandes  Torres,  pela 
quantia  de  850$000. 

5-1-1  c 2 

- 83 
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»j  1829— 1830 


Aforamento  concedido  a Joaquim  José 
Cardoso  Guimarães,  de  um  terreno, 
com  40  braças  de  testada,  compra- 
do ao  Conde  dos  Arcos,  pela  quan- 
tia de  3:2001000. 

O terreno  tinha  sido  desmembrado  da  chat- 
eara do  Conde  dos  Arcos,  situada  na  rua  do 
Areal,  canto  do  Campo  de  SatiPAnna  (local  onde 
esteve  o Senado  da  Republica  até  o anno  de 

A escriptura  de  compra  foi  lavrada  a 28  de 
janeiro  de  1815,  em  notas  doTabellião  Pires  Gar- 
cia, estando  o vendedor  representado  pelo  coro- 
nel Antonio  Gomes  Barroso. 

Requerimento  de  José  Monteiro  Teixeira 
Cardoso,  viuvo  e herdeiro  de 
Emerenciana  Izabel  Dantas  e Castro, 
pedindo  invalidação  do  aforamento 
concedido  á referida  sua  mulher,  dos 
terrenos  no  Campo  de  Sant’Anna, 
entre  as  actuaes  ruas  Marechal  FIo- 
riano  e General  Camara. 


Indicações 
de  catalogo 


5-1-1-C  2 


5-1-1-C  2 


» 


» 


Esses  terrenos  tinham  sido  desmembrados  da 
antiga  chacara,  com  45  braças  de  testada,  no 
areal  de  São  Domingos,  logar  chamado  Capoei- 
roçti  ou  Capoerossti,  aforada  a Emerenciana 
Izabel,  em  8 de  novembro  de  1780,  em  virtude 
de  herança  havida  de  Belchior  Soares  de  Aguiar. 

A referida  senhora  era,  nessa  época,  casada 
com  Bernardo  Antonio  José  de  Aguiar  e Castro. 

Posteriormente,  parte  da  chacara  foi  des- 
membrada para  a abertura  de  vários  logradou- 
ros públicos,  desde  o largo  de  São  Domingos 
até  o campo  de  SanPAnna. 

Os  terrenos  resultantes  desse  desmembramen- 
to são  os  allndidos  pelo  requerente. 

Uma  porção  dos  mesmos  immoveis,  entre 
as  ruas  General  Camara  e Alfandega,  foi'  arre- 
matada por  João  da  Costa  Lima,  em  15  de  ju- 
lho de  1801. 


1830 


Aforamento  concedido  a Gregorio  José 
de  Abreu,  de  um  terreno  comprado 
a Estevão  Ribeiro  de  Rezende,  des- 
embargador da  casa  da  Supplicação, 
por  escriptura  publica  de  7 de  no- 
vembro de  1820. 


Abreu  fez  construir  um  prédio  nesse  terreno. 
O desembargador  Rezende  teve  o titulo  de 
Marquez  de  Valença,  tendo  sido  ministro  d’Es- 
tado  em  1823  e em  1827. 


5-1-1-c  2 


» 


» 


» 1843  Aforamento  concedido  a José  Ignacio 

| Gomes  Ferreira,  do  terreno  do  prer 
dio  n.  39,  situado  no  campo  de 
SanFAnna,  canto  da  rua  do  Conde. ; 

1 Gomes  Ferreira  comprou  a pósse  do  terreno 
a Joaquina  Carolina  de  Oliveira,  em  14  de  se- 
tembro de  1838,  e o prédio,  que  era  tetreo,  com 
,4  portas,  adquiriu  por  compra  a Theodóra  de, 
Faria. 

, I Em  1852,  Bernardo  X.  Silva  Ferrão  era  pos- 

suidor desse  iminovel. 


5-1-1-c  2 
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SANT’ANNA  (Campo  de)!  1852 


Aforamento  concedido  a Clemente  José 
Ferreira  Braga,  do  terreno  dos  pré- 
dios ns.  29  e 31,  comprados  a Mari- 
anna  Benedicta  QUintão,  pela  quan- 
tia de  6:500$000. 


5-1-1-c  2 


Os  prédios  tinham  sido  arrematados,  em  12 
de  agosto  de  1850,  por  Marianna  Benedicta,  em 
praça  do  espolio  de  Jacintha  Maria  de  São  José. 

As  cbacaras  que  occupavam  o chamado 
Campo  da  Cidade,  desde  a valia  ?(rua  Uruguay- 
ana),  até  os  mangues  de  São  Diogo,  foram  sen- 
do desmembradas,  no  correr  do  século  XVIII, 
dando  logar  á construccão  de  casas  e á abertura 
de  ruas,  em-  direcção  ao  campo  de  SanVAnna. 

A obra  de  aterro  e delineaçâo  desse  logra- 
douro foi  começada  na  governança  do  conde  de 
Rezende  (1790-1801), á custa  do  povo  e do  traba- 
lho do  escravo.  O campo  teve,  segundo  mon- 
senhor Pizarro  e Arauio,  «285  braças  de  compri- 
mento (N.  S.),  por  125  de  largura».  Seus  lados 
foram  constituídos  dos  desmembramentos  de 
chacaras  foreiras  ao  Senado  da  Camara. 


O trecho  desde  a ma  Visconde  do  Rio  Bran- 
co até  a d'Alfandega  foi  occupado  pela  chacara 
dr  São  Domivgos  que  pertenceu  ao  Dr.  JoSo 
Mendes  de  Almeida,  e,  por  elle,  doada  ao  seu 
cunhado,  capit3o  Paulo  Carvalho  da  Silva  (Afo- 
ramento de  14  de  novembro  de  1710). 

Paulo  Carvalho  féz,  depois,  doação  da  sua 
posse  á Ordem  3a.  do  Monte  do  Carmo,  sob 
obrigação  de  serem  os  reditos  appücádos  á ma- 
nutenção dos  irmãos  pobres,  recolhidos  ao  hos- 
pital dessa  Confraria. 

Nos  terrenos  dessa  chacara  foram  abertos, 
tia  administração  do  Conde  da  Cuuha  (1763-1767), 
vários  logradouros  publiços,  entre  os  quaes 
a rua  dos  Ciganos,  hoje  Constitui -ão , e a do 
Conde  da  Cunha,  actual  Visconde  do  Rio 
Branco. 

Na  parte  comprehendida  entre  as  ruas  d’Al- 
fandega  e Marechal  Floriano,  . ficava  a chacara 
do  Casado,  de  Manoel  Casado  Viatina  (1714). 

O terreno  onde  foi  edificado  o antigo  Paço 
da  Illma.  Camara  (agora  occupado  pelo'  Palacio 
da  Prefeitura),  foi  desapropriado  a José  Monteiro 
Teixeira  Cardoso,  em  13  de  dezembro  de*1816, 
á razão  de  381400  a braça. 

Teixeira  Cardoso  herdou  esse  terreno  de 
sua  mulher  Emerenciana  Leonor  Dantas  e Cas- 
tro, viuva,  em  segundas  núpcias,  de  Manoel 
José  da  Costa  Monteiro  Gil. 

O prime  iro  marido  dessa  senhora  foi  Antonio 
José  de  Aguiar  e Castro,  sobrinho  e herdeiro  de 
Belchior  Soares  dç  Aguiar,  antigo  possuidor  da 
chacara  do  Casado  (Aforamento  feito  em  1789). 

O terreno  onde  está  o edifício  da  antiga  Es- 
cola Normal,  servindo  agora  para  a escola  Ri- 
vadavia  Corria,  tem  a mesma  origem  do  des- 
cripto  anteriormente. 

Foi  adjudicado  à Corôa  Real,  pelo  alvará 
de  10  de  setembro  de  1817. 

Houve  idéa  de  se  construir,  nesse  terreno,  um 
quartel  para  a policia  Militar  da  Côrte. 

Erguida,  em  1735,  a capella  de  SanPAnna, 
por  esse  nome  começou,  então,  a ser  conhecido 
o extenso  campo. 

Conforme  resolução  da  Mesa  de  Cons- 
ciência e Ordens,  de  ’ 5 de  dezembro  de  1814, 
foi  creada  a freguezia  de  SanVAnria  do  Rio  de 
Janeiro,  tendo  por  matriz  a referida  capella,  já 
augmentada  e reconstruída,  e,  como  parocho,  o 
padre  Antonio  Ferreira  Ribeiro. 


85  - 


LOGRADOUROS 


ANNOS 


Indicações 
de  catalogo 


SANTA  CRUZ  (Estrada 
de) 


A igreja  de  Sant' Atina  foi  demolida,  em 
1853,  para  a formação  do  largo  fronteiro  ao  an- 
tigo edifício  que  estava  sendo  construído  para 
a estação  inicial  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro 
II,  actual  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil. 

O decreto  de  9 de  maio  de  1853  approvou 
os  estatutos  da  «Companhia  Estrada  de  Ferro 
D.  Pedro  II»,  começando,  logo  depois,  as  res 
pectivas  obras. 

Em  29  de  março  de  1858,  com  a presençS 
do  Imperador,  foi  inaugurado,  solemnemente,  o 
primeiro  trecho  da  estrada,  com  8 léguas,  desde 
o Rio  de  Janeiro  até  a estação  de  Queimados. 

Em  1865,  dissolvida  a Companhia,  a estrada 
ficou  sob  a direcção  do  governo. 

Christiano  Benedicto  Ottoni,  presidente  da 
empreza  extincta,  passou  a exercer  o logar  de 
director  da  importante  via  ferrea. 

O primitivo  edifício  da  «Estação  Central 
foi  construído  por  Eduardo  Price. 

Em  1870,  soffreu  completa  reconstrucção. 


1858  Aforamento  concedido  a Joaquim  Ma- 
noel Pereira,  de  um  terreno  no  lado 
esquerdo  da  estrada  de  Santa  Cruz, 
com  15  braças  de  testada. 

O terreno  confinava,  á esquerda,  com  a rua 
Municipal,  numa  extensão  de  41  braças. 

Aforamento  concedido  a herdeiros  de 
Ildefonso  Pereira  Caldeira,  de  um 
terreno,  no  lado  direito  da  estrada 
de  Santa  Cruz,  com  23  braças  de 
testada. 


Aforamento  concedido  a Damazo  An- 
tunes Marques,  de  um  terreno,  ao 
lado  esquerdo  da  estrada  de  Santa 
Cruz,  com  27  braças  de  testada. 

O terreno  confinava  com  a rua  do  Impera- 
dor, onde  media  cêrca  de  100  braças. 

Aforamento  concedido  a Martinho  de 
Moraes  de  um  terreno  com  77  bra- 
ças de  testada,  no  lado  sul  da  estra- 
da de  Santa  Cruz. 

Aforamento  concedido  a Manoel  Luiz 
de  Sampaio,  de  um  terreno  situado 
entre  as  ruas  Oliveira  Braga  e \ erea- 
dor  Nepomuceno,  no  lado  sul  da  es- 
trada de  Santa  Cruz. 

O terreno  era  occupado  por  um  prédio,  on 
de  existia  uma  botica. 

O immovel  tinha  sido  vendido  em  1843,  a 
Sampaio,  por  Eduardo  Henrikf  pela  quantia  de 
G00J000. 

Aforamento  concedido  a José  Fernan 
des  Cardoso  Guimarães,  do  um  ter- 
reno no  lado  esquerdo  da  esfrada 
de  Santa  Cruz,  com  33  braças. 


125-1-3  c 5 


125-1-3  c 5 


125-1-3  c 5 


125-1-1  c 5 


125-1-3  c 5 
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SANTA  CRUZ 

de) • 

(Estrada 

1858 

Aforamento  concedido  a José  Joaquim 
de  Azevedo,  de  um  terreno  com  74 
braças  de  testada. 

O terreno  confinava,  a léste,  com  à rua  do 
Imperador,  e a oéste,  com  o rio  Catharina: 

12513  c 5 

1859 

Aforamento  concedido  ajoaquina  For- 
tunata  de  Sá,  de  um  terreno,  no  la- 
do esquerdo  da  estrada  de  Santa 
Cruz,  con^ll  braças  de  testada. 

C)  terreno  confinava,  de  um  lado,  com  Joa- 
quim Pereira,  e,  do  outro,  com  Manoel  José 
Antonio  de  Souza. 

125-1-3  c 5 

» » 

» 

» 

Aforamento  concedido  a Manoel  Luiz 
Sampaio,  de  um  terreno,  com  132 
braças  de  testada,  no  lado  esquerdo 
da  estrada  de  Santa  Cruz. 

' O terreno  confinava,  á esquerda,  com  Luiz 
d’01iveira  Rocha,  e,  á direita,  com  Martinho 
José  de  Moraes. 

125-1-3  c 5 

■ 

» 

. y> 

Aforamento  concedido  a Jõsé  Francis- 
co Borges  de  Castro,  de  um  terreno 
situado  na  estrada ; de  Santa  Cruz, 
também  chamada  Imperial  do  Rea- 
lengo. 

O terreiio  pertenceu,  anteriorinente,  á Caro- 
lina  Jacintha  da  Conceição.  Confinava,  a léste, 
com  terras  dos  herdeiros.de  José  Francisco  de 
Aguiar,  a oéste, com  a rua  do  Costa,  e,  pelos  fun- 
dos, com  o Campo  do  Realengo. 

125-1-3  c 5 

» - » 

» 

1858 

Aforamento  concedido  a José  da  Cos- 
ta Ferreira,  de  um  terreno  com  27 
braças  de  testada  na  estrada  geral 
de  Santa  Cruz,  no  Realengo. 

O terreno  confinava,  á esquerda,  com  Fran- 
cisco Dionysio  Siqueira,  e.  á direita,  com  a rua 
do  Costa,' 

125-1-3  c 5 

. . 

» » 

» 

Aforamento  concedido  a Martinho  José 
de  Moraès,  de  um  terreno  situado 
no  lado  esquerdo  da  estrada  geral 
de  Santa  Cruz,  no  Realengo. 

Moraes  comprou  esse  terreno  á Joanna  Rosa 
de  Jesus.  Tinha  de  testada  64  braças, confinando, 
ã direita,  com  a rua  do  Imperador;  á esquerda, 
com  terrenos  de;  Manoel  Luiz  Sampaio,  e,  pelos 
fundos,  com  a rua  Oliveira  Braga. 

125-1-3  c 5 

» » 

» 

1859 

Aforamento  concedido  a Francisco 

125-1-3  c 5 

Dionysio  Teixeira,  de  um  terreno 
com  30  braças  de  testada,  no  lado 
direito  da  estrada  geral  de  Santa 
Cruz. 
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1 U 
th 

1 

Esse  terreno  tinha  pertencido  a João  Fer- 
indes  Tenilha  Priã,  de  quem  tratámos  no  ex- 
acto ii2,  tetra  C,  pag.  28. 

SANTA  LUZIA  t Praia  de) 

1840-1 

ermo  de  medição  e avaliação  do  terre- 
no de  marinhas  possuído  por  José 
Joaquim  Leal,  á praia  de  Santa  Lu- 
zia, junto  ao  Curral  publico  da 
Cidade . 

45-1-2  c 3 

d 

b 

c 

Leal  comprou  esse  terreno  a Emerenciana 
os  Santos,  em  7 de  março  de  1809.  Tinha  2ti/2 
racas  dê  frente,  por  11  ’ de  fundos,  até  0 mar. 

Foi  avaliado  á razão  de  ÍIOÍOOO  cada  bra- 
a,  á vista  das  bemfeitorias  existentes. 

Joaquim  Leal  falleceu  aos  15  de  novembro 
e 1843,  no  Hospital  da  Venerável  Ordem  3a.  do 
larnio. 

» » » 

1842 

Dfficio  do  Contador  da  Illma.  Camara, 
João  Baptista  de  Souza  Velho,  tra- 
tando do  aforamento  de  uni  terreno 
de  marinhas,  concedido  á Irmanda- 
de de  Santa  Luzia. 

14-1-1  c 2 

Terreno  situado  entre  a igreja  de  Santa 
Luzia  e a rua  ao  lado  da  casa  de  sobrado  de  João 
da  Cruz  Alves  Romano. 

» » » 

1846 

Requerimento  de  Luiz  Gomes  Anjo, 
pedindo  pagamento  do  fôro  vencido 
do  terreno  arrendado  á Illma.  Cama- 
ra, no  qual  existia  0 Matadouro 
Publico. 

45-1-2  c 3 

» » » 

1862 

Aforamento  concedido  a Duarte  José 
Leal  e sua  irmã,  Maria  Joaquinã  da 
Silva,  de  um  terreno  que  herdaram 
de  seu  pae  José  Joaquim  Leal. 

676-1-9  c 18 

O immovel  passou,  mais  tarde,  par* 1 °s  fi 
lhos  de  Duarte,  João  Joaquim  Leal  e outros. 

» » » 

1875 

Aforamento  concedido  a Joaquim  Soa 
res  da  Costa  Guimarães,  de  um  tei 
reno  de  marinhas,  com  22  metro 
de  frente  por  33  de  fundos,  ate 

- 676-1-9  c 18 

0 

mar. 

Costa  Guimarães  comprou  0 terreno,  p< 
® ' °°*e  visti  & àhi ,'  7\i  m°  bar r ac  ào°  "se  r vii  ido  de  asy 

Mat^  comprsutoi^residia^á  ^ra^a  sargento*  m 

loa  e 0 vendedor,  que  era  filho  do  sargento  £ 

deUÍZSeSÍÒTS ambos  "roprTetarios  no'  Rio 
Janeiro. 

>r 

0 

a. 

0 

1. 

6r 

te 

de 

» » » 

» 

Officio  do  Inspector  Geral  de  Ma 
nhas  da  Municipalidade,  Dr.  Jo 
Antonio  da  Fonseca  Lessa,  tratanc 

ri-  676-1-9  c 18 
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lo 
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de  um  terreno  de  marinhas,  cujai 
posse  era  disputada  por  Braz  Anto-f 
nio  Carneiro,  José  Marques  de  Car-j 
valho  e Joaquim  Soares  da  Cufital 
Guimarães. 


O Inspector,  na  sua  informação,  opinou  a 
favor  de  Costa  Guimarães,  considerando  a doa- 
ção, por  elle  feita  á Municipalidade,  do  terreno 
necessário  para  rectificar  a rua  de  Santa  Luzia. 


SANTA  LUZIA  (Praia  de) 


1876 


Aforamento  concedido  á Condessa  da 
Estrella,  do  terreno  de  marinhas  dos 
prédios  ns.  57  e 59,  herdados  de  seu 
marido.' 


14-1-1  c 2 


» » » 


1877 


Aforamento  concedido  ao  menor  Anto- 
nio  Joaquim  de  Maia  MonteifD,  do 
-terTTP®  áe  marinfc*»  do  47, 

herdado  de  seu  pae,  o Conde  da 
Êstrella. 


45-1-2  c 3 


» 


Aforamento  concedido  a «The  Rio  de 
Janeiro  City  Improvements»,  por  seu 
representante  Colin  Mackhensie,  de 
um  terreno  de  marjnhas  com  22m,50 
de  frente,  por  33  metros  ce 
fundos. 


676-1-9  c 18 


O terreno  onde  está  o edifício,  séde  actual 
dessa  empreza,á  rua  deSantâ  Luzia,  foi  comprado 
a Antonio  da  Costa  Torres,  por  30:0001000,  em 
30  de  agosto  de  1877. 

Parte  desse  terreno,  medindo  3Óm,80  de  fren- 
te por  28  metros  de  fundos,  não  era  foreiro  á 
Municipalidade.  O restante  constituía  marinha  e 
accrescidos  pertencentés  ao  domínio  municipal, 
como  se  vê  do  extracto. 

O terreno  livre  esteve,  por  muitos  annos, 
arrendado  ao  Senado  da  Camara  e á Illrna.  Ca- 
mara  Municipal.  * 

Foi  occupado  pelo  Matadouro  Publico,  e, 
posteriormente,  pelo  Asylo  ae  Méfloigos,  instal- 
1 ado  num  barracão  <SÇ»  «MHIfi  rt' Companhia 
«City  Improvements»  propoz  adquirir,  a 25  de 
setembro  de  1877,  em  troca  da  área  He  recuo, 
necessária  ao  alinhamento  da,  então,  praia  de 
Santa  Luzia, 

As  va! ias  constituiram  o primitivo  systema 
de  esgotas  desta  Cidade  ; porém,  mal  construídas, 
nunca  preencheram ' satisfatoriamente  esse  hm, 
causando  grandes  males  á salubridade  publica. 

A transferencia  da  Familia  Real  portugueza 
para  o Rio  de  Janeiro,  provocou  nesta  cidade 
um  movimento  geral  para  melhoria  de  vários 
seniços  publicas  e mesmo  de  costumes. 

Os  despejos  das  matérias  fecaes  e outras  im- 
mundicias  começaram  a ser  feitos  em  horas  e 
logares  apropriados,  em  barris  conduzidos  por 
pretos  escravos. 

A lei  de  1 de  outubro  de  1828,  attribuiu  á 
Camara  todo  o serviço  de  limpeza  particular  e 
publica. 

Fez-se,  então,  o transporte  das  aguas  ser- 
vidas. barris  e lixo  em  carrocas  especiaes,  sob 
contractos  com  varias  emprezas  ou  indivíduos. 

A empreza  de  transporte  de  matérias  fecaes, 
de  Anacleto  Fragoso  Rhodes.bem  como  a de  aguas 
servidas,  de  Gabrielle  & Cia.,  forám  as  mais  per- 
feitas que  existiram.  - 
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Em  25  de  abril  de  1857,  foi  assiguado  o 
contracto  para  installaçSo  de  esgotos  nesta  ca- 
pital, com  a «The  Rio  de  Janeiro  City  Impro- 
vements»,  representada  por  João  Frederiçg  Rus- 
sell  e Joaquim  Pereira  Vianrta  de  Lima  Junior. 
“•O  serviço  de  esgotos  comprehendeu,  em 
primeiro  logar,  a área  propriamente  chamada  ou 
conhecida  por  Cidade,  que  se  dividiu,  então,  Cm 
3 districtos  : o Io.  desde  o campo  de  SanCAn- 
na  até  a praia  de  Santa  Luzia,  com  480.000 
braças  quadradas,  tendo  o desaguadouro  no  Ar- 
senal de  Marinha;  o 2o.  desde  o referido  campo 
até  a rua  de  São  Christovão,  incluídos  os  morros 
a léste,  com  850  mil  braças  quadradas,  e desa- 
guadouro na  praia  do  Saeco  do  Alferes  (hoje, 
desapparecida),  e,  finalmente,  fo  3 °,  por  onde  co- 
meçaram os  trabalhos,  desde  Santa  Luzia  até 
a rua  Senador  Vergueiro,  com  790.000  braças 
quadradas,  e desaguadouro  na  Gloria. 

Essas  obras  foram  iniciadas"'Sm  18G2"e  termi- 
naram em  1866,  tendo  sido  esgotados  14.827  pré- 
dios, dos  quaes  4.000  no  2o.  districto. 

Seguiram-se,  depois,  os  bairros  de  Botafogo, 
Engenno  Velho,  São  Christovão  e parte  do  de 
Laranjeiras  (contracto  de  11  de  novembro  de 
1875);  Jardim  Botânico,  Andarahy  Pequeno,  En- 
genho Novo,  Todos  os  Santos,  Engenho  de 
Dentro  (contracto  de  30  de  Setembro  de  1890),  e, 
afinal,  todos  os  logares  habitados,  de  accòrdo 
com  o termo  de  revisão  do  contracto  inicial,  as- 
signado  em  30  de  dezembro  de  1899. 

A Companhia  «City  Improvemeiils»  tem  pri- 
vilegio exclusivo  pelo  prazo  de  90  amios,  a contar 
de  25  de  abril  de  1857. 

Brassey  & Ogilvie,  em  Londres,  representaram 
essa  Companhia,  nos  primeiros  tempos  da  sua 
fundação.  Era  agente  no  Rio  de  Janeiro,  Joseph 
Hancox,  substituído,  em  1869,  por  John  Moore 
& Ca.  com  escriptorio  á rua  da  Candelaria  n. 
2A  (Vide  «Consolidação  das  Leis  e Posturas  Mu- 
nicipaes»,  vol.  1.  pags.  649  e seguintes). 


SANTA  LUZIA  (Praia  de) 


1879 


Officio  do  Inspector  de  Marinhas  da 
Municipalidade  tratando  da  preten- 
ção  do  tenente  coronel  Joaquim  An- 
tonio  Lobato  de  Vasconcellos  e José 
da  Rocha  Leão  Junior,  relativa  a ter- 
renos de  accrescidos. 


676-1-9  c 18 


Os  pretendentes  tinham  solicitado  ao  gover- 
no do  Império  o aforamento,  a titulo  precário, 
pelo  prazo  de  90  annos,  dos  terrenos  accrescidos 
com  frente  para  a igreja  de  Santa  Luzia,  desde 
a casa  n.  3 até  a Santa  Casa  da  Misericoidia, 
para  ahi  construírem  um  bahieano.  | 

I A lllma.  Cainara  manifestou-se  contrariai 
tendo  em  vista  a execução  do  proje'to,  já  ap- 
provado,  de  um  cáes  no  mesmo  logar. 


» (Rua  de). 


1863-1864 


Aforamento  concedido  a João  Ferrei- 
ra Leal  de  um  terreno  com  duas 
braças  de  testada. 


Leal  herdou  uma  parte  do  terreno,  de  sen 
pae  Duarte  José  Leal,  tendo  sido  a outra  parte 
doada  por  sua  tia,  Maria  Joaquina  da  Silva. 


14-1-1  c 2 


» » 


» 


1877 


Aforamento  concedido  á Eponina  Li- 
ma da  Silva  Maia  e seus  filhos  me- 
nores, Antpnio  José  e Julio  Augusto 
dá  Silva  Maia,  do  terreno  da  casa  n.37j 


14-1-1  c 2 
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SANTA  LUZIA  (Rua  de) 

1879 

Requerimento  de  Antonio  da  Costa 
Torres  pedindo  aforamento  de  um 
terreno  com  16m,6  de  frente,  situado 
junto  á travessa  do  Araújo,  com 
fundos  para  o mar. 

O requerente,  em  compensação,  daria  o au- 
xilio de  4:000*000  para  o augmento  da  Biblio- 
tlieca  Municipal. 

14-1-1  c 2 

» » (Rua  de). 

1853 

Aforamento  concedido  a João  Ignacio 
de  Magalhães  Junior,  de  um  terreno 
com  12  braças  de  frente,  comprado 
ao  consélheiro  José  Maria  Velho  da 
Silva. 

6-1-1  c 2 

SANTO  AMARO(Ruadè) 

1874 

Aforamento  concedido  a Joaquim  Mon- 
teiro de  Bessa  e Menezes,  do  terreno 
do  prédio  n.  39,  comprado  a Domin- 
gos Alves  da  Costa  Reis. 

6-1-1  c 2 

» • » » 

1877 

Aforamento  concedido  a Antonio  Bor- 
ges Lacerda,  dos  terrenos  dos  pré- 
dios ns.  39  da  rua  Santo  Amaro  e 
7 da  rua  Santa  Christina. 

6-1-1  c 2 

» » » 

1879 

Aforamento  concedido  a Antonio  Jacin- 
tho  Bittencourt,  do  terreno  do  prédio 
n.  46,  comprado  a Felicia  Maria 
Alves. 

6-1-1  c 2 

SÃO  CLEMENTE  (Cami- 
nho de) 

1820 

Licença  concedida  ao  Conde  dos  Arcósi 

para  comprar  a chacara  em  que  resi  1 
dia, pela  quantia  de  8:600$000,  a Sebas. 
tião  Luiz  Yianna. 

3-1-1  c 2 

» » » 

» 

Licença  concedida  a Joaquim  José  da 
Cruz  Secco,  para  comprar  um  terre- 
no, com  12  braças,  aò  sargento-mór 
Sebastião  Luiz.  Vianna. 

O terreno  fora  desmembrado  da  grande  cha- 
cara do  vendedor. 

Em  1854,  occupado  pelo  prédio  n.  88  e outras 
bemfeitorias,  foi  aforado  a Francisco  de  Oliveira 
Martins. 

Cruz  Secco,  em  1820,  residia  no  Rio  Grande 
do  Sul. 

3-1-1  c 2 

» » » 

1830-1831 

Licença  concedida  ao  Conde  dos  Arcos 

Marquez  de  Vagos  (José  de  Noronha 
e Britto)  e a Luiza  de  Noronha  e 
Britto,  para  venderem  a Francisco 
Ferreira  Sampaio,  pela  quantia  de 
13:016$400,  a chacara  que  herdaram 

3-1-1  c 1 
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SÃO  CLEMENTE 
tricto  de).. 


(Dis- 


SAO  CLEMENTE  (Fa 
zenda  de) • 


de  seu  pae,  o Conde  dos  Arcos  (Dom 
Marcos  de  Noronha  e Britto). 

Dom  Marcos  de  Noronha  falleceu  em  Lisboa, 
onde  residiam  aquelles  seus  filhos. 

Joaquim  de  Cerqueira  Soares  era  o procura- 
dor dos  referidos  titulares,  uo  Rio  de  Janeiro. 

A quantia  de  13:0161400  foi  paga,  na  cidade 
de  Lisboa,  em  moeda  portugueza  equivalente,  ao 
cambio  da  occasião  (6:5081200). 

Ferreira  Sampaio,  o comprador  da  chacara 
era  brasileiro  e residia  na  ilha  das  Cobras. 


1835  Aforamento  concedido  á Ursula  Maria 
da  Virgem  Valente,  do  terreno  da 
chacara  comprada  a Maria  Thereza 
de  Jesus  Vianna,  viuva  de  Sebastião 
Luiz  Vianna. 

A chacara  confinava,  de  um  lado,  com  Anto- 
nlo  Dias  Peixoto,  e,  de  outro,  com  Vicente  Fer- 
reira Sampaio. 

1838  Aforamento  concedido  a Joaquim  José 
de  Castro  e Araújo,  do  terreno  da 
chacara  comprada  a Custodio  Car- 
doso Fontes  e sua  mulher,  Antonia 
das  Virgens  Valente  Fontes,  filha  e 
herdeira  de  Ursula  Maria  das  Virgens 
Valente. 


1819 


1823 


Aforamento  concedido  a Manoel  José 
da  Silva  Ribeiro,  do  terreno  de  uma 
chacara  situada  no  Districto  de  São 
Clemente  (caminho  da  Lagôa),  com- 
prada ao  capitão  Manoel  ^Moreira 
Lirio,  pela  quantia  dC  4 C309C00. 

A chacara,  com  35  braças  de  testada  e fun- 
dos até  o sertão,  confinava,  de  um  lado,  com 
João  Baptista,  e,  de  outro,  com  terras  de  Dona 

PaUlfrm  1835,  tendo  frente  para  o caminho  dc 
São  Clemente , com  p n.  73,  foi  vendida  Por  Manoe  , 
losé  da  SilVa  Maciel  e Jose  Domingues  Fenian-J 
des  (herdeiros  de  Silva  Ribeiro),  a An^n.o  <Ia, 
Costa  Guimarães,  pela  quantia  de  /.900ÍOOO, 

Em  1858,  a viuva  de  Antonio  da  Costa  Gui- 
marães obteve  traspasse  do  f°ra"’e"i0_ 
rida  chacara,  que  figurava,  então,  <>°  >e8'|“0  f8 
Camara  com  o n.  102,  da  rua  de  São  Cie 
mente. 

Requerimento  de  Joaquim  Marques 
Baptista  de  Leão  (o  velho),  na  quali- 
dade de  testamenteiro  e administra- 
dor dos  bens  deixados  pelo  capitao 
Francisco  de  Araújo  Ferreira,  pe- 
dindo anmi  Ilação  da  doaçao  feita 
por  esse  capitão  ao  tenente  coronel 
Manoel  Antonio  da  F°nsec*  C%^ 
de  uma  propriedade  chamada  òUu) 
do  Grotó  em  terras  da  Fazenda  de 
cs.-,  Plpmpnte. 


3-1-1  c 1 


3-1-1  c 1 


3-1-1  c 1 


3-1-1  c 1 
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A Fazenda  ou  Quinta  de  São  Clemente  occu- 
pouo  extenso  valle  entre  o litoral  de  Botafogo 
e a lagôa  «Rodrigo  de  Freitas»,  confinando,  de 
um  lado,  com  as  terras  das  Laranjeiras,  e,de 
outro,  com  diversos  morros  e os  terrenos  de  Co- 
lacabana. 

Pertenceu,  até  1702,  ao  padre  Dr.  Clemente 
Martins  de  Mattos,  fundador  da  capella  de  Silo 
demente,  existente  nessa  fazenda.  Esse  sacer- 
dote era  natural  do  Rio  de  Janeiro,  onde  falle- 
ceu  a 8 de  julho  de  1702. 

Em  meiados  do  século  XVII,  Clemente  de 
Mattos  desmembrou,  na  parte  sul.  grande  por- 
ção de  terras,  cujos  fundos  constituíam  o lado 
esquerdo  de  um  ahtigo  caminho  de  servidão  pu- 
blica, que  deu  origem  á rua  do  Herquõ,  hoje, 
General  Foiydoro. 

E’  certo’  que,  fallecendo  o referido  padre, 
Pedro  Fernandes  Braga,  casado  com  Barbara 
Xavier  de  Carvalho,  ficou  de  posse  do  restante 

\ 

da  Quinta  de  São  demente. 

Posteriormente,  a partilha  entre  os  filhos 
desse  casal  motivou  o desmembramento  da 
posse. 

Francisco  de  Araújo  Pereira  adquiriu  impor- 
tante parte  (lado  esquerdo  da  rua  de  São  Cle- 
mente), onde  existiu  a Fazenda  da  Olaria,  que 
veiu  a pertencer  a Joaquim  Marques  Baptista 
de  Leão,  por  compra  aos  filhos  e herdeiros  do 
Conde  dos  Arcos,  Dom  Marcos  de  Noronha  e 
Britto,  vice-rei  do  Brasil. 

José  Luiz  da  Motta,  Agostiiil  o Faria  Mon- 
teiro, conego  Gaspar  Gonçalves  de  Araújo  e Joa- 
quim Pedro  Correia  dos  Reis  Arão  compraram, 
também  terrenos  desmembrados  da  referida  quin- 

ta  (lado  direito  da  rua  São  Clemente). 

No  livro  nianuscripto  do  tombamento  da  rua 
de  São  Clemente,  guardado  no  Arehivo  do  Dis- 
tricto  Federal,  consta,  o seguinte:  «no  tempo  do 
penúltimo  vice-rei  deste  Estado  (Brasil),  dese- 
jando-se  ter  uma  communicação  para  a Lagôa, 
melhor  e mais  recta  do  que  a unica  que  até  en- 
tão existia,  obteve  o dito  vice-rei  que  os  herdei- 
ros da  Quinta  de  São  Clemente  transformassem 
em  rua  publica  o seu  caminho  particular  de  car- 
ro, por  onde  até  então  se  dava  ingresso  para  sua 
casa  e capella».  Esse  facto  tem  sido  considera- 
do como  origem  da  abertura  da  rua  de  São 
Clemente. 

A Fazenda  de  São  demente  pagava  2$ 56C 
aunuaes  de  fôro  ao  Senado  da  Camara." 

SÃO  CLEMENTE  (Rua 
de) 

1838 

Aforamento  concedido  a Manoel  José 
Gomes  de  Moraes,  do  terreno  da 
casa  e chacara  n.  93,  compradas  aos 
herdeiros  de  José  Antonio  de  Araújo 
Gomes,  pela  quantia  de  4:800$000. 

3-1-1  c 

Araújo  Gomes  tinha  comprado,  em  183G,  a 
casae  chacara  a Joaquina  Thomazia  da  Fonseca 
Costa  Ramos.  Barbara  Generosa  do  Paraizo  c 

Manoel  José  de  Araújo  Costa,  viuva  e sobrinho 

de  Gomes,  foram  , seus  herdeiros. 

» » 

1841 

Aforamento  concedido  a José  Bastos 
do  terreno  da  chacara  n.  9,  compra- 
da a Fernando  José  Pinheiro,  pela 
quantia  de  ll:000í|*000. 

3-1-1  c 

» » 

184Í 

Aforamento  concedido  a Joaquina  En 
gracia  de  Sampaio,  do  terreno  de 
uma  chacara  herdada  de  seu  maride 
Francisco  Ferreira  Sampaio. 

3-Í-lc 
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Ferreira  Sampaio  comprou  a chacara,  em 
1831,  aos  herdeiros  do  vice-rei  Conde  dos  Arcos 
ccmo  dissemos  anteriormente. 


1848  Aforamento  concedido  a Antonio  Mar- 
ques Baptista  de  Leão,  de  um  ter- 
reno herdado  de  sua  mãe,  Maria 
Joaquina  Marques  da  Fonseca  Lima 

O terreno  tinha  121  braças  de  testada,  con- 
finando, pela  parte  da  rua  Real  Grandeza,  com 
vários  foreiros  das  terras  de  S3o  Clemente  (fa- 
zenda de),  e,  pela  parte  da  I.agôa,  com  Joaquim 
Marques  Baptista  de  I.eão. 


1849 


Reclamação  de  Antonio  Marques  Bap- 
tista de  Leão,  Joaquim  Marques  Bap- 
tista de  Leão  e Maria  da  Gloria 
Marques  Gondim,  contra  4í  resolu- 
ção da  lllma.  Camara,  mandando 
aterrar  o terreno  baldio  á rua  de 
São  Clemente,  com  frente  para 
praia  de  Botafogo,  junto  á cadeia. 

Os  reclamantes  allegaram  ter  util  posse  des- 
se terreno,  por  constituir  um  desmembramento 
da  antiga  fazenda  da  Olaria,  que  pertencera  ao 
pae  delles,  Joaquim  Marques  Baptista  de  Leão, 
em  virtude  de  compra  aos  filhos  do  Conde  dos 
Arcos. 

O terreno  em  questão  estava  entregue  á ser- 
vidão publica,  desde  muitos  annos. 

Quitandeiras,  na  maioria  pretas  minas,  ahi, 
estacionavam  com  seus  taboleiros.  ... 

A Municipalidade  manteve  a occupaçao  des- 
se logradouro. 


1850 


Licenca  concedida  a João  Francisco 
da  Fonseca  Costa  para  vender  o «fu- 
turo dominio  util»  de  um  terreno, 
do  qual  era  usofructuaria  sua  mãe, 
Luiza  Benedicta  da  Cunha  Mal- 
donado. 

A venda  foi  effectivada  por  2:0001000,  sendo 
compradora  Polydóra  Ludovina  Gonçalves.  • 

1854  Aforamento  concedido  a Francisco  de. 
Oliveira  Martins,  do  terreno  da  casa 
e chacara  n.  88,  adquirida  por  com-! 
pra  a Maria  HelenadeAraujoSan-, 

tos,  pela  pela  quantia  de  23.000$000.| 

Esse  terreno  tinha  sido  comprado,  em  1820,; 
por  Joaquim  José  da  Cruz  SFcoA  ,^'*a^L‘z 
de  1:740J000,  ao  sargento-mor  Sebastião  Luiz 

Viaiina.  . ... 

j Em  1830,  tendo  um  prédio  em  construc|So^ 
outras  bemfeitorias,  foi  vendido  I»r  C,“z„fCCO 
a Antonio  Dias  Peixoto,  Pe1'âlí,,S"“tno  José  doi 

por  9:0001000. 


3-1-1-c  1 


3-1-1-c  1 


31-1-c  1 
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1857 

Licença  concedida  a João  Henrique 
Soares  e Ladislau  José  dos  Reis 
para  venderem  um  terreno,  com  52 
braças  de  frente  por  30  de  fundos,  á 
rua  de  São  Clemente,  no  logar  da 
Barreira,  pela  quantia  de  11:000$000. 

Esse  terreno  tinha  pertencido  a Joaquim 
Marques  Baptista  de  LeSo,  passando,  em  segui- 
da, ao  commendador  Manoel  José  Bessa. 

Em  1 856, fosarrendata  rios  do  immovel,  re- 
mindo o fôro  que 'pagavam  a esse  titular,  obti- 
veram da  Illma.  Camara  o competente  afora- 
mento. 

Foi  dividido, r então,  em  lotes,  cuja  venda 
começou  a sef  feita,  em  1857,  conforme  a licen- 
ça alludida  no  extracto.  - 

3-1-1-c  1 

» » » 

» 

Certidão  da  escriptura  de  venda  das 
terras  e prédios,  effectuada  pelo^Dr. 
Herminigildo  Xavier  de  Moraes  e sua 
mulher,  a Antonio  Pereira  Ribeiro 

Guimarães,  pela  quantia  de 

160:000$000. 

Essas  terras,  cujos  fundos  iam  até  a rua  de 
São  Joaquim  (Voluntários  da  Patria),  mediam 
100  braças  de  testada  : 49  braças  pertencentes 
á emphyteuse  dos  Marques  de  Leão,  e,  o res- 
tante, constituído  dum  domínio  directo,  > em  vir- 
tude de  doação,  em  época  remota,  á Joaquina 
Thomazia. 

Confinavam,  de  um  lado,  com  a cbacara  de 
Pedro  Ignacio  de  Miranda,  e,  de  outro,  na  La- 
gôa,  com  os  terrenos  de  Manoel  d’01iveira. 

Os  prédios  eram  dois  de  sobrado,  sob  osus. 
109  e HL  e um  terreno,  n.  113. 

3-1-1-c  1 

» » » 

Relação  dos  terrenos  desmembrados 
da  chacara  da  Olaria  e subemphy- 
teuticados  a diversos,  pelo  etnphy- 
teuta  da  Camara,  Antonio  Marques 
Baptista  dé  Leão,  quando  abriu  a 

3-1-1-c  1 

. 

continuação  da  rua  de  São  Joaquim 
(Voluntários  da  Patria)  è a travessa 

■ ' 

' ' 

dos  Marques,  em  1846. 

Essa  relação  trazendo  a assignatura  de  An- 
tonio  Marques  Baptista  de  Leão,  foi  approvada 
pela  Illma,  Camara  em  22  de  dezembro  de  1857. 

» » » 

» 

Aforamento  concedido  a Paulo  Emilio 
da  Cunha  Guimarães,  de  um  terre- 
no com  5 braças  de  frente  por  30 
de  fundos,  comprado  a João  Henri- 
que Soares  e outro. 

3-1-1-=  1 

» » » 

» 

Aforamento  concedido  a Francisco 
d’OHveira  Martins,  de  um  terreno 
com  12  braças  de  frente,  por  30  de 
fundos,  comprado  a João  Henrique 
Soares  e outro. 

3-1-1-e  1 
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1857 


Aforamento  concedido  a Antonio  de 
Miranda  Marques,  de  um  terreno 
com  12  braças  de  frente  por  30  de 
fundos  comprado  a João  Henrique 
Soares  e outros. 


» » 


» » » 


» » » 


1858 


Aforamento  concedido  a Francisco 
Ignacio  Curvello,  de  um  terreno  com 
20  braças  de  frente  por  30  de  fun- 
dos,comprado  a João  Henrique  Soares 
e outro. 


Licença  concedida  a Antonio  Eereira 
Ribeiro  Guimarães  para  vender,  em 
lotes  e em  leilão  publico,  o terreno 
das  casas  e chacaras,  ns.  109  a 113, 
compradas  ao  Dr.  José  Xavier  de 
Menezes. 


Aforamento  concedido  a Francisco 
José  Gonçalves,  do  terreno  da  casa 
e chacara  n.  113,  compradas  a Antô- 
nio Pereira  Ribeiro  Guimarães,  em 
leilão  publico,  realizado  aos  22  de 
março  de  1858. 


» » » 


1858 


Essa  chacara  confinava,  de  um  lado,  com 
a rua  da  Matriz,  de  outro,  com  Manoel  d’01i- 
veira  e Sá  e Joaquim  José  de  Castro  Araújo 
Sampaio,  e,  pelos  fundos,  com  Lourenço  Manoel 
Botelho  de  Moraes  Sarmento. 

Em  princípios  do  século  XIX,  estava  com- 
prehendida  na  importante  propriedade  agrícola, 
desmembrada  da  fazenda  da  Olaria,  e pertencen- 
te á Joaquina  Thomazia  da  Fonseca  Costa  Ra- 
mos, a quem  fôra  doada  por  seu  tio,  Francisco, 
de  Araújo  Pereira.  Em  1888,  a viuva  de  Fran-j 
cisco  José  Gonçalves,  Balbina  Candida  dos  Santos 
Gonçalves,  e súa  filha,  Balbina  Julia  Gonçalves,  | 
venderam  a referidá  chacara,  que  Unha,  então, 
o n.  167,  a Alfredo  Camillo  Valdetaro,  pela 
quantia  de  23:000$000.  , . 

Araújo  Pereira,  possuidor  da  fazenda  da 
Olaria  (século  XVIII),  fez  também  uma  outra 
doação,  do  chamado  Sitio  do  Groto  (Huma>tá), 
ao  seu  primo,  o tenente-coronel  Manoel  Antomol 
da  Fonseca  Costa,  casado  com  Balbina  Maria, 
da  Costa  Barros  Fonseca  (progenitores  do  Barilo 

da  *Essa  ^doacâo,  como  se  vê  de  um  extracto 
anterior,  nestsi  letra,  foi  contestada  por  Joaquim 
Marques  Baptista  de  Leão,  em  1823. 


Aforamento  concedido  ao  desembar- 
gador Antonio  Simoens  da  Silva,  de 
um  extenso  terreno,  comprehendendo 
quatro  chacaras  compradas  a Luiz 
Alves  da  Silva  Porto,  pela  quantia 
de  3:680$000. 


Duas  dessas  chacaras  tinham  frentes  com 
dimensões  differentes,  para  a rua  de  Sâo  Cie 

situada  á rua  de  S3o  Joaquim,  a chaca 
ra  que  tinha  de  fundos  119  braças. 


3-1-1  c 1 


3-1-1  c 1 


3-1-1  c 1 


3-1-1  c 1 


3-1-1  c 1 
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» » » 


» » » j 


» » » 


» 


» 


Na  rua  do  Brocó  ficava  outra  cliacara,  me- 
dindo 34  braças  de  testada. 

Ao  Barão  de  Guapemerim  pertencera  uma 
das  chacaras  localizadas  á rua  dc  São  Clemente,' 
conhecida  pelo  nome  de  chacara  da  Mangueira.' 


1859 


Aforamento  concedido  á Constância' 


Rosa  da  Cruz  Romano,  do  terreno! 
das  casas  e chacaras  ns.  135  e 135-A.j 

A casa  de  n.  135  foi  comprada  a Francisco! 
.José  Gonçalves*A:  a de  n.  135-A,  a Polydora| 
Ludovina  Goijçalves  Pragana. 

» Aforamento  concedido  aos  herdeiros' 
de  Polydora  Ludovina  Gonçalves, 
viuva  de  Agostinho  Gonçalves,  do| 
terreno  da  casa  e chacara  n.  137.  j 

Eram  herdeiros  os  filhos  do  casal:  Joaquim, | 
João,  Polydóra  e Laudelina. 


3-1-1  c 1 


3-1-1  c 1 


1860 


Requerimento  do  Cônsul  francez,  M.í 
Taunay,  como  procurador  dos  her-j 
deiros  do  francez  Antonio  Collin, 
pedindo  para  pagar  laudemio  pela 
venda  da  casa  terrea  n.  99,  a Affonso 
Collin,  por  4:000$000. 


3-1-1  c 1 


• Requerimento  de  José  Ribeiro  Lou- 
zada,  pedindo  para  pagar  laudemio 
pela  compra  de  uni  terreno,  com 
uma  casinha,  a João  Lopes  Bastos, 
por  6:OOOíjOOO. 

’ I 

» Requerimento  de  Antonio  Martins  da 
Silveira,  pedindo  para  pagar  lau- 
demio pela  compra  de  5 braças  de 
terreno,  com  uma  casinha  de  n.  41, 
a João  Lopes  Bastos,  por  6:000$000. 


3-1-1  c 1 


3-1-1  c 1 


» 


» 


» » 


» » » 


» Requerimento  de  Manoel  de  Araújo 
Coutinho  Vianna,  pedindo  para  pagar 
laudemio  pela  compra  do  prédio  de 
sobrado  n.  3-B,  em  leilão  publico, 
por  19:500$000. 

O itnmovel  tinha  pertencido  a Felisberto 
Gonçalves  da  Sih  a. 

» Requerimento  de  Justino  Lourenço 
Leitão,  pedindo  para  effectuar,  com 
Joaquim  José  de  Souza  Aguiar,  a 
compra  das  bemfeitorias  existentes 
no  terreno  n.  123,  aforado  a Maria 
da  Gloria  Marques  Gondim. 

» Requerimento  de  João  Felix  Favre, 
pedindo  para  pagar  laudemio  pela 


3-1-1  c 1 


3-1-1  c 1 


3-1-1  c 1 
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# 

compra  de  12  braças  de  terreno, 
era  praça  do  Juizo  de  Orphãos  e 
Áuzentes. 

C 

O terreno  tinha  pertencido  a Maria  Marques 
lOndiin. 

SAO  CLEMENTE 
de) 

( Rua 

1860 

Vforamento  concedido  a Ricardo  Soa- 

3-1-1  c 1 

res  da  Costa  Guimarães,  do  terreno 
da  casa  e chacara  n.  102,  doadas 
a elle  por  sua  tia,  Firmina  Rita  da 
Costa  Guimarães. 

» » 

» 

I 

1861 

Aforamento  concedido  a Constança 
Rosa  da  Cruz  Romano,  de  um  ter- 
reno com  8 braças,  comprado  a 
Antonio  José  Gomes  Barbosa  Braga. 

3-1-1  c 1 

» » 

» 

» 

Aforamento  concedido  a João  Felix 
Favre,  de  um  terreno  com  120  pal- 
mos de  frente,  arrematado  ao  espolio 
de  Maria  da  Gloria  Marques  Gondim. 

3-1-1  c 1 

> » 

» 

1863 

Requerimento  de  João  José  de  Freitas 
Coutinho,  pedindo  licença  para  exe- 
cutar obras  no  terreno  onde  existiam 
a casa  e chaeara  n.  118,  obrigando-se 
a reconhecer  o dominio  directo  da 
lllma.  Camara  sobre  o mesmo  ter- 

3-1-1  c 1 

reno . 

. 

. 

0 immovel  era  patrimônio  municipal,  con- 
stituindo um  desmembramento  da  antiga  posst 
aforada  a Joaquim  Pedro  Corrêa  dos  Re>5_A^° 
por  1$920  annuaes,  em  24  de  janeiro  de  175t>. 

» » 

» 

186F 

1 Aforamento  concedido  a Joaquim  Mar- 
ques Baptista  de  Leão,  de  terrenos 
ás  ruas  de  São  Clemente,  Berquó  t 
São  João  Baptista  e á praia  de  Bota 
fogo,  herdados  de  sua  irmã  Maru 
Marques  Gondim. 

3-1-1  c 

» » 

» 

187 

1 Requerimento  da  Companhia  «Botan 
cal  Gardens  Rail  Road»,  por  set 
presidente,  C.  B.  Greenough,  pedin 
do  para  pagar  laudemio  pela  compr 
de  um  terreno,  com  bemfeitonas,  a 
commendador  Antonio  de  Souza 
Silva. 

3-1-1  c 

1 

1 

e 

Terreno  esse  situado  á rua  de  São  Clemcnt 
esquina  da  travessa  dos  Marques. 

» » 

» 

» 

Aforamento  concedido  a Manoel  Jos 
da  Cunha  Ozorio,  do  terreno  d 
chacara  n.  152,  ant.go  86,  herdad 

é 3-1-1  c 

a 

a 
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de  Joaquim  de  Castro  Araujo  Sam- 
paio. 

A chacara  tinha  lundos  até  as  Laranjeiras, 
medindo  94  metros  de  frente. 

SAO  CLEMENTE(Ruade) 

1872 

Escriptura  da  venda  de  terrenos  e 
bemfeitorias  (prédio  e chacara),  á 
rua  de  São  Clemente,  esquina  da  de 
Humayta,  n,  1,  realizada  por  João 
Felix  Favse  e sua  mulher,  Antoniet- 
te  Carolina  Favre,  á Companhia  Fer- 
ro Carril  do  Jardim  Botânico,  em  12 
de  Ago.sto  de  1872. 

Os  immoveis  tinham  pertencido  á vendedora, 
em  virtude  de  herança  do  seu  primeiro  marido, 
Jacques  Henrique  Roche,'  fallecido  em  1851,  na 
Suissa. 

3-1-1  c 1 

' 

» » » 

1873 

Aforamento  concedido  a Antonio  Men- 
des d’OHv  ira  Castro,  do  terreno- n. 
115D,  comprado  a Antonio  de  Mi- 
randa Marques. 

3-1-1-c  1 

» » » 

1874 

Requerimento  de  Mauá  & Ca.,  pedin- 
do para  pagarem  laudemio  sobrè  a 
quantia  de  11:198$600,  preço  pelo 
qual  lhes  tinha  sido  adjudicado  o 
domínio  util  de  vários  terrenos,  si- 
tuados nas  ruas  de  São  Clemente, Real 
Grandeza,  Generàí  Polydoro,  Vo^ 
luntarios  da  Patria,  Paulino  Fernan- 
des e Palmeiras  e á praia  * de  Bota- 
fogo, e penhorados  aos  herdeiros  de 
Joaquim  Marques  Baptista  de  Leão. 

3-1-1-c  1 

» » » 

1881 

Aforamento  concedido  a Antonio  vde 
Miranda  Marques,  do  terreno  do  pré- 
dio n.  177,  herdado  de  Francisco 

3-1-1-c  1 

Ignacio  Curvello. 

» » y> 

1886 

' 

Requerimento  de  Paulo  Antonio  Fer- 
reira, pedindo  cessão,  por  aforamen- 
to, a titulo  perpetuo,  de  um  terreno 
existente  entre  o p:edion.  1,  de  sua 
propriedade,  e o quartel  de  Policia, 
com  frente  á praia  de  Botafogo. 

Paulo  Ferreira,  que  era  negociante  estabe- 
lecido e residente  no  citado  prédio,  não  obteve 
a concessão. 

3-1-1-c  1 

» » (Sitio  de) 

1810 

Aforamento  concedido  ao  alferes  An- 
tonio Moreira  Lirio,  de  um  terreno 
comprado  a Custodio  Moreira  Lirio, 
pela  quantia  de  4:000$0Í)0. 

3-1-1-c  1 
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SAO  DIOGO  t Rüa  dej..' 


SAO  DOMINGOS  (Tra- 
vessa de).,. .. 


» » 


SAO  FRANCISCO  DA 
P RAINHA  (Cadeira de) 


SAO  FRANCISCO  DA 
PRAINHA  (Rua  de) 


Esse  terreno,  com  50  braças  de  testada  e fun- 
dos até  as  vertentes  da  serra  dd  Corcovado,  ti- 
nha sido  desmembrado  da  chacara  do  vendedor , 
foreira  ao  Senado  da  Camafa  por  1)920  annuaes 

1844  Requerimento  de  Antonio  José  Gon- 
çalves Vianna,  pedindo  aforamentos' 
de  terrenos  devolutos. 

1819  Requerimento  de  frei  Domingos  Pinto 
de  Santa  Clara  Medeiros,  tratando 
do  aforamento  do  terreno  da  casa 
doada  por  seu  pae,  Francisco  Dutra 
de  Medeiros,  em  escriptura  de  28  de 
maio  de  1816. 


1874  Aforamento  concedido  a Antonio  Na 
poleão  de  Azevedo,  do  terreno  do 
prédio  n.  6,  comprado  a Thomazia 
Francisca  de  Araújo  Castro  Roso 
Figueiredo. 

1822  Aforamento  concedido  a Luiz  Antonio 
da  Silva  Ferreira  e Almeida,  capitão 
da  Guarda  Real  da  Policia  da  Còrte, 
de  um  terreno  remanescente  do  que 
fôra  doado  pelo  rei  D.  João  VI,  pa- 
ra' o Quartel  da  Primeira  Companhia 
de  I nfanteria  do  Real  Corpo  de  Po- 
licia da  Côrte. 

O capitão  Luiz  Antonio,  para  provar  a le- 
gitimidade de  sua  posse,  apresentou  documento 
firmado  pelo  coronel  effectivo  de  cavallana  Jose 
Maria  Rebello  de  Andrada  Vasconcellos  «Sou- 
za, chefe  da  Divisão  Militar  da  Policia  da  Corte. 

1834  Aforamento  concedido  a Francisco  das 
Chagas  Cunha,  de  um  terreno,  com 
130  palmos  de  testada,  sob  o n.  12, 
situado  entre  o trapiche  de  Fran- 
cisco Bastos  e ode  José  de  Amorim. 

Chagas  Cunha  teve  o usofructo  desse  terre- 
no transferido,  por  süa  morte,  a Claudina  e Ma- 
ria’  Bessa  (1843),  em  cumprimento  as  disposições 
ido  Sento  de  Maria  Claudina  1^ 
iEssa  sénhora,  primeira  possuidora  do  ímniovel, 
Ktaí Wietaria  na  Pmiuha,  onde  residiu  e 
jfalleceu  é^ou^ro  de  183L  ^ com 

loauuím  José  da  Cunha,  tor..o..-sc  umca  foreira 
Ido  terrèno  mn  questão,  pelo  fallecimento  da  ou- 
jtra  legataria,  Claudina  Bessa,  sua  irmã. 

1840  Aforamento  concedido  a João  Correia 
dos  Santos,  do  terreno  de  marinhas, 
n.  42. 

José  Correia  dos  Santos,  filho  e herdeirojle 
Fcrreira  Serzc‘ 

dello,  pela  quantia  de  8.000*000. 


121-1-3  c 5 


8-1-1  c 2 


8-1-1-c  2 


47-1-2  c 3 


47-1-2  c 3 


47-1-2  c 3 
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SÃO  FRANCISCO  DA 
PRA1NHA  (Rua  de)... 

1840 

Aviso  do  Presidente  do  Tribunal  do 
Thesouro  Publjco  Nacional,  José  An- 
tonio  da  Silva  IVJaia,  negando  appro- 
vação  ao  aforamento  concedido,  pela 
Municipalidade,  a-  Manoel  Fernan- 
des da  Silva. 

117-13  c 5 

A Illma.  Camara  representou  ao  Governo  do 
Império  contra  o acto  e fez  sentir  que  o terreno 
já  estava  devidamente  aforado,  tendo  sido'  pro- 
cessado segundo  as  itistrucções  do  proprio  The- 
sourp.  ^ 

'Manoel  Fernandes  da  Silva  foi  quem  man- 
dou construir  o prédio  onde  inStallou  o seu  tra- 
piche, chamado  Pedra  do  Sal. ' 

» » » 

184t 

Licença  concedida  á Anna  Aurelia  de 
Souza,  viuva  de  José  Francisco  Pe- 
reira, para  restaurar  as  barracas  e 
telheiros  existentes  nos  terrenos  de 
marinhas,  á rua  de  São  Francisco  da 
Prainha,  ns.  4fi,  47  e 49,  no  logar 
da  Pedra  do  Sal. 

678-1-9  c 18 

• 

Esses  terrenos  constituíam  um  antigo  des- 
membramento da  chacara  do  capitão  José  da 
Costa  Barros,  pertencente,  depois,  a seu  filho 
João  da  Costa  Barros.  Anna  Aurelia  manteve 
uma  longa  querella  com  Manoel  da  Silva  (her- 
deiro do  ultimo  possuidor  da  chacara),  sobre  a 
pósse  util  dos  aliudidos  terrenos. 

».  » » 

1842 

Aforamento  concedido  a Joânna  Rosa 
da  Silva  e mais  herdeiros  de  Manoel 
Fernandes  da  Silva,  do  terreno  de 
marinhas,-  occupado  pelo  trapiche 
«Pedra  do  Sal»,  construido  por  Fer- 
nandes da  Silva. 

47-1-2  c 3 

» » » 

1844 

Aforamento  concèçfido  a José  Fernan- 
des da  Çilva,  do  terreno  de  marinhas 
onde  estavà  edificado  o armazém  n. 
18,  antigo  trapiche  «Pedra . do  Sal», 
herdado  de  seu  pae  Manoel  Fernan- 
des, da  Silva. 

47-1-2  c 3 

O mais  antigo  armazém  ou  trapiche  existiu 
nas  proximidades  do.  logar  onde  se  encontra 
artualmente  a Alfandéga,  sendo  conhecido  pelo  no- 
me de  Trapiche  da  Cidade 

Pertenceu,  èm  1790,  a José  Caetano  de  Aze- 
vedo Vieira,  a quem  o Senado’da  Camara  con- 
cedeu licença,  em  6 de  agosto  do  mesmo  anno, 
para  augmentar  e melhorar  o prédio. 

O litoral  da  Prainha  e Saude  foi  o ponto  pre- 
ferido para  a localização  dos  armazéns  de  man- 
timentos e trapiches. 

Funccionaram,  a principio,  em  toscos  barra- 
cões, substituídos,  no- correr  dos  annos,  por  so- 
lidos  e vastos  edifícios  de  pedra  e cal. 

Um  dos  mais  antigos  desses  trapiches  era-  o 
da  Urdem,  doado  pelo  seu  fundador,  Dr.  Fran- 
cisco da  Motta  Leite,  á Ordem  Terceira  de  São 
Francisco  da  Penitencia. 

Na  Prainha  existiu  também  o Trapiche  do 
Sal,  fundado  pelo  contractador  desse  producto, 
Luiz  Antonio  Ferreira,  durante  o governo  do 
Conde  da  Cunha. 
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SAO  FRANCISCO  DA 
PRAINHA  (Rua  de)..  . 


No  local  em  que  se  . encontra  o Arsenal  de 
Marinha,  esteve  o'  trapiche  de  Luiz  Manoel 
Pinto,  que,  dahi,  se  transferiu  para  a ilha  das 
Cohras. 

O Trapiche'  Maxwel  era  situado  â praia  do 
Peixe  (praça  Servulo  Dourado,  acfualmente),  do 
lado  dò  mar,  fronteiro  ao  trecho  do  logradouro 
entre  as  ruas  do  Ouvidor  e Rosário. 

José  Maxwell  ífc  Filhos  assignaram  um  ter-| 
mo  em  13  demarço  de  1851,  no  Thesouro  Publico 
Nacional, .para  a construcção  do  referido  tra- 
piche. Obrigaram-se,  por  esse  contracto,  a con- 
struir um  cáes  de  82  palmos  de  extensão,  com  es 
cadas  para  servidão  publica,  e formar,  na  frente 
do  mesmo  trapiche,  na  linha  do  mar,  uma  rua 
de  60  palmos  de  lárguta,  no  alinhamento  do 
Mercado,  então,  existente  alli. 


1845  Aforamento  concedido  a Francisco  dos 
Santos  Porta,  do  terreno  de  mari- 
nhas onde  estavam  os  armazéns  ns. 
30  e 32,  comprados  a José  Joaquim 
Ferreira,  pela  quantia  de  20:000$000 . 

Esses  prédios  tinham  sido  construídos  por 
Joaquim  Ferreira,  pouco  depois  de  1834. 


1847 


1849 


Aforamento  concedido  a Manoel  Go- 
mes dos  Santos,  de  um  terreno, 
com  29  palmos  de  frente  por  150 
de  fundos,  comprado  a Joaquim  dos 
Santos  Freitas  ^ 

O terreno  confinava,  de  um  lado,  com  Lau- 
fentina  Felippa  Franco,  e,  de  outro,'  com  o becco 
João  Ignacio.  Freitas  tinha  herdado  o immovel 
de  séu  sogro,  Albino  dos  Santos  Pereira. 

Aforamento  concedido  a Manoel  Perei- 
ra, de  um  terreno  com  21  braças  de 
frente,  por  15  de.  fundos,  situado  en- 
tre o de  Francisco  Lopes  e ó de 
Francisco  José  Alves. 

O terreno  tinha  pertencido  a José  Francisco 
Alves  e a Manoel  da  Cunha,  com  quem  litiga- 
ram, cerca  de  8 annos,  .o?  herdeiros  de  Francis- 
co  Alves» 

Afinal  conforme  sentença  do  Tribunal  da  Re- 
lação, Manoel  Pereira,  herdeiro  de  Cunha,  tor- 
nou-se possuidor  de  uma  parte  do  referido  im- 
movel,  e,  em  30  de  maio  de  1849,  comprou  a 
parte  restante  a Antonio  José  da  Cunha,  umeo 
sobrevivente  dos  herdeiros  de  Alves. 


Aforamento  concedido  a Constantino 
José  Alves  Pinheiro,  do  terreno  de 
marinhas  onde  estava  edificado  o 
prédio  n.  18. 

Aforamento  concedido  a Francisco  Lo- 
pes de  Sá,  de  um  terreno  de  mari- 
nhas com  46  palmos  de  frente,  por 
50  de  fundos. 


47-1-2  c 3 


47-1-2  c 3 


47a-1-2c3 


47-1-2  c 3 


47-1-2  c 3 
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SAO  FRANCISCO  DA 
PRAINHA  (Rua  de)... 


SAO  JOSÉ  (Rua  de). 


1854 


» » 


» » » 


SAO  LOURENÇO  (íftorro 
de) . . . : 


EXTRACTOS  E NOTAS 


Lopes  de  Sá  comprou  o terreno,  em  1842,  a 
Pâulo  Gomes  Cardoso,  a quem  tinha  sido  vendi- 
do pelo  primeiro  posseiro,  o coronel  Julião  José 
d’Oliveira. 


Aforamento'  concedido  a Barbara  Joa- 
quina  Fernandes  e outros,  de  um 
terreno,  com  4 braças  e 3 palmos  de 
testada,  onde  estava  edificado  o pré- 
dio de  sobrado  n.  28. 

O terreno  vfoi  possuído,  auterinrmente,  a 
1832,  por  Antonio  José  Fernandes,  marido  de 
Barbara  Joaquina. 

1818  Licença  concedida  a Manoel  Gomes  de 
Faria  para  comprar  uma  casa  terrea, 
pela  quantia  de  2:000$000,  a Manoel 
José  da  Fonseca. 

1821  Aforamento  concedido  a João  Pereira 
Borba,  do  terreno  da  casa  de  sobra- 
do n.  59,  comprada  a Joaquim  Pi 
nheiro  e outros. 


1837  Licença  concedida  a Antonio  Dutra  de 
Andrade  e outros,  para  venderem  a 
casa  de  Sobrado,  n.  122,  pela  quan 
tia  de  4:0001000,  a Luiz  Caetano  Tei-i 
xeira  Guimarães. 

1845  Aforamento  concedido  a Eliza  Ànistal-J 
da  de  Araújo,  do  terreno  da  casa  de| 
sobrado,  n.  114,  comprada  a Cláudio! 
Joáquim  de  Mello,  pela  quantia  de 
6:000$000. 

- i 

1861  Aforamento  concedido  a Joaquim  Joséj 
Curvello,  para1' comprar  à casa  ii.116,í 
a Domingos  Marques  Pinheiro.  j 

1862  Licença  concedida".a  Joaquim  José  Pei- 
xoto, para  yerider  o prédio-  il.  1 18,] 
pela  quantia  de  10:0001000,  a Anto-j 
nio  José  Gonçalves  Peixoto. 

1873  Licença  concedida  a Mathias  Fernan-i 
des,  para  comprar,  um  'terreno  ao! 
Dr.  José  Tavano,  desmembrado  dal 
chacara  á este  pertencente,  no  mor-1 
j ro  de  São  Lourenço,  dando  frqptei 
I para  a<rua  Santa  Izabel. 
í ■■  - ■ 

I Por  São  IsonrtHço  foi  conhecida  a parte  dõ| 
morro  <lo  Livramento,  cujo  accesso  era  feito  pelai 
jrua  daquelle  nome.  j 

| Essa  rua,  hoje.Visconde  da  Gavca,  começou 
|a  ser  rectificada  em'  príncipiqs  do. século  XÍX,| 
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696-1-9  e 18 


696-1-9  c 18 


696-1-9  c.  18 


696-1-9  c 18 


69ÍF1-9  c 18 
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lesde  o campo  de  San  t’ A mia  até  as  terras 
le  José  Francisco  de  Araújo,  pouco  adiante  da 
tctual  rua  Barão  de  São  Felix. 

Depois  de  1828,  Beuto  Barroso  Pereira,  le- 
vou a effeito  o prolongamento  da  rua  ao  alto 
do  morro,  pelo  terreno  comprado,  em  1817,  a 
viuva  de  Araújo,  Joaquina  Theodora  Felizarda 
das  Neves. 

SÃO  LOURENÇO  (Rua 

1830 

Traslado  da  carta  de  aforamento  con- 

89-1-3  c 5 

cedido  a Joaquim  José  da  Rocha,  em 
setembro  de  1811,  do  terreno  com- 
prado a Beralda  Victoria  da  Horta 
Forjaz,  e situado  á rua  de  São  Lou- 
renço  (Inválidos),  canto  da  do  ke- 
zende,  com  fundos  até  a do  La- 
vradio. 

y>  » » 

1878 

Aforamento  concedido  a José  Mpria 
Severino,  por  sua  mulher  Carlota  Ru- 
qué  Severino,  de  um  terreno  á rua 
de  São  Lourenço,  com  fundos  até  a 
travessa  das  Partilhas. 

89-1-3  c 5 

Carlota  Ruqué  tinha  sido  casada,  em  primei- 
ras núpcias,  com  José  Ruqué  do  qual  herdou  o 
referido  immovel,  além  de  outros. 

Severino  apparece,  em  1878,  como  proprie- 
tário dos  prédios,  ns.  23  a 25,  á rua  de  São  Lou- 
renco.  Os  de  ns.  33-  a 37  eram  de  sobrado  e o 
de  n 31  que  era  terreo,  dava  entrada  para 
uma  habitação  coUectiva  (rstala/rem),  composta 
de  51  quartos. 

SÂO  MANOEL  (Rua  de) 

» 

i 

Aforamento  concedido  a Francisco  Pe- 
reira da  Rosa,  do  terreno  dos  pré- 
dios ns.  2 e 4,  comprados  ao  Banco 
Industrial  e Mercantil  do  Rio  de 
Janeiro. 

27-1-1  c 2 

A rua  de  São  Manoel,  em  Botafogo,  foi 
aberta,  em  1874,  pelo  referido  Banco,  em  terre- 
nos da  «Villa  Izahelopolis*. 

SÃO  SALVADOR  (Rua 
HM  

1876 

Aforamento  concedido  a Manoel  de 
Castro  Machado,  de  um  terreno  com- 
prado  ao  Banco  Allcnião. 

23-1-1  c 2 

"i 

Os  terrenos  á rua  de  São  Salvador,  vendi- 
dos pelo  Banco  Allemâo,  tinham  sido  desmembra- 
dos da  chacara  situada  no  largo  do  Lattete  n.  i. 

» » » 

» 

Aforamento  concedido  a João  Antonio 
Pereira  de  Almeida,  de  dois  lotes 
de  terrenos  comprados  ao  Banco 
Allemâo. 

23-1-1  c 2 

» 

1 

Aforamenti  concedido  a João  Correia 
Pacheco,  de  dois  lotes  de  terrenos 
comprados  ao  Banco  Allemâo. 

23-1-1  c 2 
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SÃO  SALVADOR 
de) 


(Rua 


1876  Aforamento  concedido  a João  Theo-I 
philo  Pe^anha  da  Silva,  de  um  ter-j 
reno,  com  11  metros  de  frente,  porl 
63  de  fundos,  comprado  ao  Banco1 
Allemão . I 


1877 


Aforamento  concedido  a Caetano  Igna- 
cio  da  Silva,  de  um  terreno  comprado 
ao  Banco  Allemão. 


1878  Aforamento  concedido  a João  Eduardo 
da  Silva,  do  terreno  do  prédio  n.  29, 
de  sua  propriedade. 


1879 


Aforamento  concedido  a Henrique  Man- 
geon  de  um  terreno  comprado  ao 
Banco  Allemão. 


Aforamento  concedido  a Antonio  Joa- 
quim de  Mattos,  de  um  terreno,  com 
11  íqetros  de  frente,  por  30  de  fun- 
dos, comprado  a Manoel  de  Castro 
Machado. 

O terreno  confinava,  á direita,  com  a tra- 
vessa de  São  Salvador,  á esquerda,  com  Antonio 
da  Silva  Ayrosa,  e,  pelos  fundos,  com  o proprio 
foreiro  Joaquim  de  Mattos. 


Aforamento  concedido  a Antonio  da' 
Silva  Ayrosa,  de  um  terreno,  com! 
11  metros  de  frente,  por  30  de  fun- 
dos, comprado  a Manoel  de  Castro 
Machado.  ! 

O terreno  confinava,  á direita,  com  Antoniol 
Joaquim  de  Mattos,  e,  á esquerda,  com  Francisco! 
Bandeira  Junior. 


23-1-1  c 2 


23-1-1  c 2 


23-1-1  c 2 


23-1-1  c 2 


23-1-1  c 2 


23-1-1  c 2 


1880!Aforamento  concedido  ao  I)r.  Ubaldino  13-1-1  c 2 
do  Amaral  Fontoura,  do  terreno  n. 

19,  com  14  metros  de  frente,  por  79 
de  fundos,  comprado  ao  Banco  Al- 
lemão. 

O terreno  confinava,  tanto  á direita  como  á 
esquerda,  com  o l)r.  José  Lopes  Ferreira,  e, 
pelos  fundos,  com  o l)r.  Ignacio  Goulart. 


Aforamento  coneedidç  - a Francisco:  23-1-1  e 2 

Dias  Barreiros,  de  um  terreno,  comi 
11  metros  de  frente,  por  63  de  fur.-l 
dos,  comprado  ao  Banco  Allemão.  j 

O terreno  confinava,  á direita,  com  quint&esj 
de  prédios  da  rua  do  Ypiranga  ; á esquerda,; 
com  Manoel  Pereira  da  Silva,  e,  pelos  fundos, ' 
com  o rio  das  Laranjeiras. 
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1880 


EXTRACTOS  E NOTÀS 


Aforamento  concedido  a Antonio  José 
da  Silva  Villela  Bastos,  de  um  ter- 
reno, com  11  metros  de  frente,  por 
68  de  fundos,  compravdo  ao  Banco 
Allemão. 

O immovel  confinava,  á direita,  com  Jufio 
Cesar  de  Oliveira,  e,  á esquerda,  com  Antonio 
I Francisco  de  Azevedo  Everton. 

| Aforamento  concedido  ao  Dr.-  José 
Lopes  Ferreira,  de  um  terreno,  com 
16m,50  de  frenfe,  por  79  de  fundos, 
comprado  ao  Banco  Allemão. 

O terreno  confinava,  á direita,  com  Antonio 
Dias  Ferreira  do  Amaral,  á esquerda,  com  o Dr. 
Ubaldino  do  Amaral  Fontoura,  e,  pelos  fundos, 
com  Maria  losé  de  Andrade  Pinto  e outros. 

Aforamento  concedido  ao  Dr.  José 
Lopes  Ferreira,  de  um  terreno,  com 
7 metros  de  frente,  por  45  de  fun- 
dos, comprado  ao  Banco  Allemão. 

O terreno  confinava,  á direita,  com  o Dr, 
Ubaldino  do  Amaral  Fontoura,  á esquerda,  com 
João  Antonio  Pereira  de  Almeida,  e,  pelos  fuu- 

Idos,  com  terrenos  do  mesmo  Banco. 

Aforamento  concedido  a Julio  Cezar 
de  Oliveira,  de  um  terreno  com  11 
metros  de  frente,  por  64  de  fundos, 
comprado  ao  Banco  Allemão. 


IndicaçOes 
de  catalogo 


23-1-1  c 2 


23-1-1  c 2 


23-1-1  c 2 


23-1-1  c 2 


SAO  SALVADOR  (Tra-j 
vessa  de) ...» j 


SAUDADE  (Praia  da}... 


» 


1881 


O terreno  confinava,  ã direita,  com  Francis- 
co Dias  Barreiros,  ã esquerda,  com  Antonio 
José  da  Silva  Villela  Bastos,  e,  pelos  fundos, 
com  Balthazar  Nepomuoeno  de  Souza. 

Aforamento  concedido  ao  Dr.  Ame-| 
rico  Hypolito  Everton  de™flMnWHfa, 
j 'tci  n?mi,  "Unfi  íMHiHjtws  -de 

, frente,  por  77  de  fundos,  comprado 
I a Collatino  Cândido  Cardoso  e Julio 
da  Silva  Anachoreta,  em  5 de  Ja- 
1 neiro  de  1880,  por  11:600$000. 


1 880!  Aforamento  concedido  a Antonio  Joa- 
quim de  Mattos,  de  dois  lotes  de 
terreno,  comprados  ao  Banco  Alle- 
mão. 


Aforamento  concedido  a Francisco  de 
Paula  Dantas,  do  terreno  de  mari- 
nhas onde  estava  sendo  edificado  o 


1878 


Laudemio  pago  por  José  Alves  da 
Silva  e Sá,  pela  desapropriação  de 


23  -1-1  c 2 


9-1-1  c 2 


16-1-1  c 2 


16-1-1  c 2 
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. 

, 

11  metros  de  terreno  onde  existia  a 
pedreira  de  sua  propriedade. 

A desapropriação  foi  levada  a effeito  pelo 
Juízo  dos  Feitos  cia  Fazenda  Publica. 

SAUDADE  (Travessa  dá) 

1881 

Requerimento  de  Francisco  de  Paula 
Antunes.pedíndo  para  pagar  laudemio 
pela  arrematação  dos  preidios  ns.  3A, 
3B  e 7,  do  terreno  sob  o n.  5. 

Esses  immoveis  foram  adquiridos  pela  quan- 
tia de  24:100^000. 

18-1-1  c 5 

SAUDE  (Rúa  da) 

. 

* 

1842 

Aforamento  concedido  a Jorge  Joa- 
quim de  Almeida,  do  terreno  da  ca- 
sa e chacara  n.  33,  compradas  a Luiz 
Cardozo  Nogueira,  pela  quantia  de 
6:200*000. 

679-1-9  c 18 

' 

Esse  terreno  media  2 braças  e 3 palmos  de 
testada,  por  44  braças  e 9 palmos  de  fundos. 

Em  1868,  a casa  figurava,  com  o n.  269.  em 
nome  da  viuva  de  Almeida,  Rita  Joaquina  de 
Castro  e Almeida. 

■C 

» * » 

• 

1870 

. 

Licença  concedida  a Eduardo  José  No- 
gueira, para  comprar  o prédio  n.  191, 
pela  quantia  de  7:000*000,  a José 
Vaz  da  Costa’. 

O terreno  era  foreiro  á Municipalidade,  sendo 
emphyteuta  Izabel  Umbelina  de  Souza  Corte 
Real,  cuja  ausência,  na  occasião,  fói  julgada  por 
sentença  judicial,  afim  de  que  se  levasse  a effei- 
to a venda  do  prédio. 

679-1-9  o 18 

» » 

'* 

1873 

Cópia  da  Portaria  do  Ministério  dai  679-1-9  c 18 
Fazenda,  de  4 de  niaio  de  .1873, 
communicando  á Illma.  Camara  a 
concessão  do  aforamento  ao.com- 
mendador  Jeronymo  José  de  Mes- 
quita, de  um  terreno  accrescido  aoi 

■ ■ 

> 

de  marinhas,  á rua  da  Saude,  canto 

da  praça  da  Harmonia. 

Esse  terreno,  medindo  9m,8  de  testada  pelo 
lado  do  mar,  llm,  35  pelo  lado  da  terra,  e 48 
metros  de  fundos,  confinava,  ao  norte,  com  Ma- 
noel lunocencio  Borges,  ao  sul,  com  a praça  da 
Harmonia,  À léste,  com  o mar,  e,  a odste,  com 
a rua  da  Saude. 

SE’  (Largo  da) 

1840 

Aforamento  concedido  a Pedro  Antonio 
Vieira  Motta,  como  cabeça  de  sua 
mulher,  Maria  Justina  dp  • Velasco 
Molina  Sayão,  do  terréhó  dos  pre* 
dios  ns.  3,  5 e 7. 

O terreno  tinha  sido  doado  ,á'Mária  Justina 
em  30  de  julho  de  1818,  por  sua.  mãe  Maria 
Jacintha  dé  Santa  Thereza. 

34-v-l-l  c 2 

SE’  NOVA  (Ilharga  da). 

1825 

Requerimento  do  tenente  Antonio  José 
de  Souza  e Oliveira,  pedindo  para 

31-1-1  c 2 
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pagar  laudemio  pela  venda  de  uma 
casa  a Manoel  Ignacio  Pereira. 

O terreno  estava  aforado  a Souza  e Oliveira, 
desde  4 de  julho  de  1801.  Em  1835, .Ignacio 
vendeu  a casa,  que  tinha,  então,  o n.  28,  a An- 
tonio  Marques  de  Oliveira,  pela  quantia  de 
2:800*000. 

Ilharga  da  Si  Nopa  é a actual  rua  do  Thra- 
Iro,  nome  antigo  desse  logradouro,  revigorado 
pelo  decreto  n.  1.165,  de  31  de  outubro  de  1917. 

A partir  de.<1835  teve  a denominação  de  S3o 
Francisco  de  Paula,  substituída  pela  de  Sonsa 
Franco,  em  1874. 

SE’  NOVA  (Largo  da).. 

1818 

Cessão  de  um  terreno,  com  100  pal- 
mos de  testada,  feita  por  Maria 
Jadntha  de  Velasco  Molina  Sayão. 

34  -1-1  c 2 

O terreno,  tendo  frente  para  o largo  da  Sé 
Nova  (hoje,  São  Francisco  de  Paula),  confinava, 
à direita,  com  terrenos  que  tinham  pertencido  a 
Rocha  Machado,  e,  á esquerda,  com  o becco  do 
Rosário. 

Maria  Jacíntha  era  viuva  do  sargento-mór 
Francisco  Luiz  Sayão,  que  fôra  casado,  em  pri- 
meiras núpcias,  com  Luiza  Joaquina  de  Sequeira 
Cordovil,  filha  e herdeira  única  de  seus  paes, 
o Procurador  da  Fazenda  Real,  Dr.  Francisco 
Cordovil  de-Sequeira  e Mello  e Catharina  Vaz 
Morena. 

» » (Praça  da) . . 

1801 

«Carta  de  Traspasse  e Aforamento», 
passada  ao  capitão  José  Ignacio  da 
Silva  Costa,  de  um  terreno  com  6 
braças  de  frente,  por  23  de  fundos, 
comprado  a Luiz  da  Rocha  Machado 
e seus  irmãos. 

36-1-1  c 2 

' 

Os  vendedores  eram  filhos  e herdeiros  de 
Antonio  da  Rocha  Machado,  primeiro  possuidor 
do  terreno,  situado  no  canto,  á direita,  da  Real 
Praça  da  Sé  Nova  (largo  de  São  Francisco  de 
Paulá),  com  a rua  do  Fogo  (Andradas). 

A ppsse  de  Rocha  Machado  e hem  assim  as 
limitrophes,  pertencentes  ao  Provedor  Francisco 
Cordovil,  Pedro  Dias  Paes  Leme  e Conego  Hen- 
rique Moreira  de  Carvalho,  todas  com  testada 
para  a referida  praça,  foram  aforadas  aos  res- 
pectivos posseiros,  no  governo  do  Conde  de 
Bobadella  (Gomes  Freire  de  Andrade),  quando, 
por  ordem  desse  governador,  se  procedeu  ao  ar- 
ruamento da  mesma  praca. 

O terreno  ou  a posse  de  Paes  Leme,  no 
canto,  á esquerda  da  rua  dos  Andradas,  passou 
a pertencer  ao  coronel  Thomaz  de  *Aquino  Cezar 
de  Azevedo,  a quem  também  ficou  pertencendo 
a emph)  teuse  do  Conego  Carvalho. 

SENHOR  DOS  PASSOS 

1819 

Licença  concedida  a’o  alferes  Antonio 
Dias  Peixoto,  para  comprar  a casa 
terrea  n.  37,  pela  quaptia  de  30OWXX), 
ao  capitão  Joaquim  de  Campos  e 
Souza. 

42-1-1  c 1 

I 

í ’ 

A referida  casa,  com  o n.  214  e em  complels 
ruina,  foi  vendida,  em  HH0,  a Francisco  Gon- 
çalves de  Moura,  por  1:000*000. 
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SENHOR  DOS 

PASSOS 

(Rua  do) 

1830 

Aforamento  concedido  a Domingos 
Gonçalves  de  Azevedo,  do  terreno 
da  casa  terrea,  comprada  ao  alfaiate 
Simplicio  Luiz  dos  Santos  Quin- 
tanilha. 

127-1-3  c 5 

» 

» 

» 

Aforamento  concedido  a Antonio  José 
Villas  Boas,  do  terreno  da  casa  u. 
158,  comprada  aos  herdeiros  de  Joa- 
qúina  Maria  do  Rosário,  em  24  de 
julho  de  1828. 

127-1-3  c 5 

» 

» 

» 

Licença  concedida  á Anna  joaquina 
do  Amor  Divino,  viuva  de  Ignacio 
Ferreira  Pinto,  para  vender  5 bra- 
ças de  terreno,  pela  quantia  de 
1:600$000,  ao  commendador  José  Bo- 
telho Mattos  de  Araújo. 

O terreno  constituía  os  fundos  do  prédio  n. 
355,  pertencente  á vendedora  p situado  ã rua 
dos  Ferradores,  hoje  da  Alfandega. 

127-1-3  c5 

» » 

» 

1831 

Licença  concedida  a Manoel  Moniz  da 
Camâra  Noronha,  para  effectuar  a 
venda  da  casa  terrea,  n.  138,  a Fran- 
cisco de  Salles  Soares. 

117-1-3  c 5 

» » 

» 

1832 

Aforamento  concedido  a Manoel  Fer- 
reira da  Silva  Vianna,  do  terreno  da 
casa  n.  120,  comprada  a Rosa  Fir- 
m(na  de  Lima,  viuva  do  capitão  Ma- 
noel Gomes  Fernandes. 

127  -1-3  c 5 

» » 

» 

1833 

Licença  concedida  á Rosa  Finqina 
de  Lima,  para  vender  a casa  n.  122, 
pela  quantia  de  1:600$000,  á Fran- 
cisca  Rosa  de  Jesus. 

127-1-3  c 5 

» » 

» 

» 

Aforamento  concedido  á Felicíssima 
Rosa,  do  terreno  da  casa  terrea, 
comprada  ao  commendador  Manoel 
Caetano  Pinto,  em  22  de  Dezembro 
de  1832. 

127-1-3  c 5 

* *- 

» 

1834 

Aforamento  concedido  a José  Antonio 
Netto,  do  terreno  onde  estava  edifi- 
cada a- casa  n:  46. 

Netto  tinha  comprado  a quarta  partp  da  ca- 
sa a sua  mãe,  Gertrudes  Maria  da  Conceição, 
le  havido  o restante  na  partilha'  dos  '«ns 
deixados  por  seu  pae.  Dionysio  Antonio  Netto. 

127-1-3  c 5 

» » 

» 

1843 

Aforamento  concedido  a Alexandrino 
Antonio  dos  Santos,  do  terreno  da 

42-1-2  c 3 
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casa  n.  162,  comprada  a Ignacia  Ma- 
ria das  Dôres,  pela  quantia  de  600$000 

O cirorgiâo-mór  Manoel  I.uiz  de  SauFAnna 
Gomes,  em  testamento  aberto  em  13  de  janeiro 
de  1839,  legou  .a -eferida  casa  i,  Ignacia  Maria 
das  Dôres,  em  recompensa  aos  serviços  que  lhe 
tinham  sido  prestados  pela  mesma  senhora. 


SENHOR  DOS  PASSOS 


(Rua  do) 


1843 


Aforamento  concedido  a Caetafto  José 
de  Castro,  do  terreno  da  casa  n.  210, 
antigo  71,  comprada  ao  capitão  José 
Antonio  da  Silva,  .pela  quantia  de 
1:000^000. 


42-1-2  c 3 


José  Antonio  da  Silva  era  filho  e herdeiro  do 
capitão  José  Antonio  Lisboa  e Rezende,  abasta- 
do lavrador  na  Villa  dfe  São  Francisco  Xavier 
de.  ltaguahy  e proprietário  no'  Rio  de  Janeiro, 
onde  possuiu,  á rua  Senhor  dos  Passos,  além  do 
prédio  n.  71,  o de  n.  70,  que  coube  a um  outro 
seu  filho,  Luiz  Antonio  de  Marius,  e o de  n.  79 
herdado  pela  sua  filha,  Elena  Joaquinade  Santa 
Clara. 


» 


» 


» » 


» » 


» 


Aforamento  concedido  a José  de  Souza 
Ferreira,  do  terreno  da  casa  n.  134 

Antonio  de  Souza  Ferreira" só  conseguiu  es- 
se aforamento,  depois  de  ter  obtido  ganho  de  cau- 
sa, na  complicada  querella  mantida  com  José 
Antonio  de  Castro,  que  pleiteava  também  o dq- 
tninio  util  do  terreno,  cujo  foreiro,  o rico  preto 
fôrro  José  Leandro,  desapparecido  do  Rio  de 
JaneiroJ"  desde  1813,  tendo  cahido.  em  commisso, 
torpou  devoluta  a pósse  em  questão. 

Esse  preto  possuiu  tres  casas  terreas  á rua 
Senhor  dos  Passos:  uma  .comprada,  em  Setem- 
bro de  1794,  a João  Ferreira  Braga;  outra  adqui- 
ridafa  Julio  Pereira  de  Souza,  em  Dezembro  de 
1795,  e,  finalmente,  a terceira  casa,  que  lhe 
fôra  vendida,  em  fevereiro  de  1799,  por  Jose 
d’Oliveira. 

Leandro  vendeu  uma  das  duas  pnjneiras 
casas,  em  1797,  a José  de  Azevedo  Carneiro, 
sendo  por  este  vendida,  em  1802,  a Anna  Maria 
dâ  Silva,  sogra  do  querellante,  José  Antonio  de 
Castro,  cujas  razões  de  defesa,  na  demanda  com 
Souza  Ferreira,  firmaram-se  nesse  facto. 

Depois  de  1805,  José  Leandro  ficou  possuin- 
do, sómente,  uma  casa,  que  foi  incendiada 

Nessa  occasião,  José  Antonio  de  Souza  herreira 
(o  querellante.  victorioso  no  pleito),  dizendo-se 
possuidor  da  casa  sinistrada,  obteve  licença  para 
reconstruil-a,  assegurando  por  esse  fórma  a posse 
util  do  terreno. 


1844 


Aforamento  concedido 
Francisco  de  Azevedo, 
da  casa  n.  148. 


a Joaquim 
do  terrénoj 


o dominio  Util  do  terreno  tinha  sido  com- 
prado (>or  Francisco  de  Azevedo,  em  1821,  a <~a- 
tliarina  Maria  do  Espirito  Santo.  I 

Erigida  a CaptUa  do  Senho,  dos  Passos, 
por  Ignacio  Fernandes  Forte,  coníoine  Hrovisão 
ííe  30  de  abri!  de  1737,  connçou,'  então,  essa  rua 
a ser  conhecida  por  esse  nome,  substituindo  a 
,anliga  denominação  de  rua  da  Polé.  \ 


43-1-2  c 3 


42-1-2  c 3 


- 

- 


- 
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SENADOR 
(Rua  do). 


POMPEU 


1880 


A-foramento  concedido  á Izidotp-'  Joa- 
quim Pereira  do  predi©  n.  167>.  com- 
prado ao  Barão  de  Faria. 


92-l-3c5 


» 


» 


» 


» 


Aforamento  concedido  a José  Gomes 
da  Silva,  do  terreno  do  predió  n. 
. 177. 


92,1 -3  c 5 


» » » 


SENADOR  VERGUEIRO 
(Rua  do) 


1881  Aforamento  concedido  a Maria  Porcina 
Coelho  Gamboa,  do  terreno  dd  pré- 
dio n,’  104. 

1870  Aforamento-  concedido  a Francisco  Mu- 
niz  de  Souza,  de  um  . terreno,  com 
44  metros  de  frente,  por  168  defun- 
dos,  comprado  a João  Pereira  da 
Silva.. 


92d-3  c 5 


25-1-1  c2 


» 


» 


1875 


Aforamento  cohcedido  a Manoel  Antonio 
da  Silva  Camarinha,  do  terreno  do 
prédio  n.  23,.  comprado  ao  . Dr.  Pau- 
lino  Franklin“do  Amaral. 


25-3-1  c2 


1876  Aforamento  concedido  aot  conselheiro 

Jeronymo  José  Teixeira  Junior,  dé 
um  terreno,  com  43  metros  de  testa- 
da, á rua  Senador  Vergueiro  n.  1, 
canto  da  rüa  Paysandú. 

O terreno' foi  permutada  por  outro,  que  lhe 
ficava'  contíguo,  pertencente  á Princeza  Izabel. 

1877  Àforamento  concedido  a José  Antonio 

Pereira,  do  terreno  do  prédio  n.  20 
comprado  a Manoel  Freitas  Lima 
Guimarães,  pela  quantia  de  ....“. . . . 
10:000$000. 


25-1-1  c 2 


25-1-1  c2 


» . » » 


SENHOR  DE  MATTOZ1  ■ 
NHOS  (Rua) 


1878 


1879 


.f874 


Aforamento  concedido  á RosaCarqlina 
Gomes  da  Silva,  dos  terrenos  dos 
prédios  ns.  25,  27  e.  29,  herdados 
de  seu  marido  Jeão  Coelho  da  Silva. 

Os  ímhioveis  tinham  pertencido,  anterior- 
mente, ao  Barão  da  Lagôa. 

Aforamento  çoncedido  a Francisco  José 
de  Souza  Gomes,  dos  terrenos  dos 
prédios  ris,  25,  27  e 29,  comprados 
a Rosa  Carolina  Gomes  da  Silva. 

Termo  de  medição,  .confrontação  e 
avaliação  do  terreno  de  triangue, 
possuido  por  Antonio  José  Pereira 
Pedregaes,  em  virtude  de  compra 
a Francisco  E.  de  Azevedo. 


25-1-1  c 2 


39-1-1  c 3 
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SENHOR  DE  MAtTO 

ZINHOS  (Rua) 

1877 

Termo  de  medirão,  confrontação  e ava- 
liação do  terreno  de  mangue,  possuí- 
do por  Manoel  Joaquim  de  Lemos, 
por  compra  a Antonio  José  Pereira 
Pedregaes . 

39-1-1  c 3 

« » » » 

1878 

♦ 

Aforamento  concedid  j a Antonio  Feli- 
zardo Barroso,  de  um  terreno  com- 
prado a Antonio  José  Pereira  Pe- 
dregaes. 

39-1-1  c 3 

SI  LVA  MANOEL(Rua). . 

1891 

Licença  concedida  a Bertha  Politzer, 
para  comprar  o prédio  n.  48.  a Mon- 
senhor Ediiardò  Duarte  Costa,  bispa 
de  Goyaz. 

126-1-3  c 5 

SYLVESTRE  (Logar  cha- 

mado) 

1862 

Requerimento  de  Agostinho  José  Ig- 
nacio  dá  Costa  Figueiredo,  pedindo 
licença  para  vender  5 braças  de  ter- 
reno, a João  Carlos  Tarlé. 

11-1-1  c 2 
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TODOS  OS' 

SANTOS 

1859 

Aforamento  concedido  a Bernardo  Bor- 

59-D2  c 4 

ges  Monteiio,  de  3 braças  de  terreno, 
compradas  a Maria  Luiza  Corrêa. 

A rua  de  Todos  os  Santos  tem,  hoje,  ononie 
de  Menna  Barreto. 

TONELERÓS 

(Rua). . . . 

1874 

Requerimento  de  Ferreira  S.  Menezes, 
pedindo  para  pagar  laudemio  pela 
compra  de  11  metros  de  terreno,  a 
Alexandrê^Vagher,  por  1:250$000. 

665-1-9  c 18 

» 

» 

Requerimento  de  João  Rivas  y Neiva, 
pedindo  para  pagar  laudemio  pela 
compra  de  11  metros  de  terreno,  a 
Alexandre  Vagner,  por  1:250$000. 

665-1-9  c 18 

» 

» 

» 

Requerimento  de  Luduwig  Réé,  pe- 
dindo para  pagar  laudemio  pela 
compra  de  um  terreno,  com  66 
metros,  a Alexandre  Vagner,  por 
7:500$000. 

665-1-9  c.  18 

» 

» 

» 

Requerimento  de  Manoel  Teixeira  Car- 
doso, pedindo  para  pagar  laudemio 
pela  compra  de  22  metros  de  ter- 
reno, por  3:OOOifOOO. 

665-1-9  c 18 

» 

» 

Requerimento  de  José  Bosisio,  pedindo 
para  pagar  laudemio  pela  compra 
de  11  metros  de  terreno,  a Alexam 
dre  Vagner,  por  1 :250$000 . 

665-1-9  c 18 

» 

» 

» 

Requerimento  de  João  Krudge,  pedindo 
para  pagar  laudemio  pela  compra  de  33 
metros  de  terreno,  a Alexandre  Va- 
gner, por  3:750$000. 

665-1-9  c 18 

» 

»* 

1876 

Requerimento  de  Manoel  Hilário  Pires 
Ferrão,  pedindo  para  pagar  laudemio 
pela  venda  de  88  metros  de  terreno, 
a Alexandre  Vagner,  j:or  1Q:000$000. 

665-1-9  c 18 

■ 

Esse  terreno,  onde  existiam  duas  casas,  con- 
finava, de  um  lado,  com  Richard  Riechers,  e, 
de  outro,  com  Maximiano  Nothmam. 

» 

» 

00 

00 

Requerimento  do  Dr.  João  Rivas  y 
Neiva,  pedindo  para  pagar  laudemio 
pela  venda  de  11  metros  de  terreno; 
ao  Dr.  Cláudio  Velho  da  Motta 
Maia,  por  500$000. 

665-1-9  c 18 

- » 

1883 

Requerimento  de  Conrado  Jacob  de 
Niemeyer,  pedindo  para  pagar  lau- 

665-1-9  c 18 
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TONELEROS  (Rua)... 


TREM  (Rua  do)., 


» » 


TRIUMPHO  (Rua  do). 


demio  pela  compra  de  um  terreno, 
a Alexandre  Vagner,  por  2:000$000. 

Terreno  situado  na  rua  Toneléros,  canto  da 
I tororó. 


1890  Requerimento  cie  Cunrado  Jacob  de 
Niemeyer,  pedindo  para  pagar  lau- 
demip  pela  compra  de  um  terreno,  a 
Dyvivier  & Comp.,  por  2:250$000 


1891  Requerimento  de  Otto  Simon,  pedindo 
para  pagar  laudemio  pela  compra  do 
prédio  n.  1,  a Richard  Riechers, 
por  32:500$000. 

Requerimento  da  Empreza  de  Con- 
strucçôes  Civis,  pedindo  para  pagar 
laudemio  pela  compra  do  prédio  n. 
3,  a Floriano  Martins  do  Espirito 
Santo,  por  200$000. 

1893  Requerimento  de  Manoel  Nunes  Mo- 
reira Paranhos,  pedindo  para  pagar 
laudemio  pela  compra  de  14m,20  de 
terreno,  a Maria  Margarida  Barroso, 
por  460$000. 

Requerimento  de  Francisco  Rodrigues 
Barbosa,  pedindo  pagar  laudemio 
pela  compra  de  20  metros  de  terre- 
no, a Maria  Margarida  Barroso,  por 
910$000. 

isRfi  Aforamento  concedido  a José  Antonio 
de  Campos  Junior,  do  terreno  da 
casa  n.  4,  á rua  do  Trem,  canto  do 
largo  da  Batalha. 

A casa  tinha  sido  arrematada  em  praça 
do  espolio  de  Geralda  Maria  da  Stlva. 

1872  Aforamento  concedido  a Jacintho  Vieira 
do  Couto  Soares,  do  terreno  da  casa 
n 6,  herdada  de  seu  pae,  o tenente- 
coronel  Jacintho  Vieira  do  Couto 
Soares. 


1878 


Aforamento  concedido  a João  Antonio 
Ferreira  de  Almeida,  de  um  terreno, 
com  22  metros  de  testada,  comprado 
a Ferro  Carril  de  Santa  Thereza. 

Aforamento  concedido  a Martinho  José 
Corrêa  da  Veiga,  de  um  terreno, 


665-1-9  c 18 


665-1-9  c 18 


665-3-9  c 18 


ti65-l-9  c 18 


52-1-2  c 4 


52  -1-2  c 4 


56-1-2  c 4 


56-1-2  c 4 


56-1-2  c 4 
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com  79  metros  de  testada,  constituin- 
do os  lotes  ns.  19  a 24. 

O terreno  dava  frente  para  o lado  direito  da 
rua  do  Triumpho  e fundos  para  a rua  da  Paz. 
Foi  comprado  pela  quantia  de  11:000$000,  a Ja- 
nuário Cândido  d’01iveira  & Comp.,  successores 
da  Empreza  Ferro  Carril  de  Santa  Thereza. 

TRIUMPHO  (Rua  do)... 

1878 

Aforamento  concedido  a João  Augusto 
Pereira  de  Amorim,  de  um  terreno, 
com  22  ifletTos  de  testada,  comprado 
á Empreza  Ferro  Carril  de  Santa 
Thereza,  pela  quantia  de  1:210$000. 

56-1-2  c 4 

Terreno  situado  no  lado  esquerdo  da  rua  do 
Triumpho. 

>1 

1879 

Aforamento  concedido  a Joaquim  Pe- 
reira da  Motta,  de  um  terreno,  com 
11  metros  de  frente,  comprado  a 
Empreza  Ferro  Carril  de  Santa  The- 
reza. 

56-1-2  c 4 

• » 

y> 

» 

Aforamento  concedido  a Custodio  Ri- 
beiro de  Castro,  de  um  terreno,  com  25 
metros  de  frente,  comprado  a Çm- 
preza  Ferro  Carril  de  Santa  The- 
reza. 

56-1-2  c 4 

>> 

Aforamento  concedido  a João  Antonio 
Ferreira  de  Almeida,  de  um  terreno, 
com  22  metros  de  testada,  comprado 
a Empreza  Ferro  Carril  de  Santa 
Thereza. 

56-1-2  c 4 

Aforamento  concedido  a João  Augusto 
Pereira  de  Amorim,  de  um  terreno, 
com  22  metros  de  testada,  comprado 
a Empreza  Ferro  Carril  de  Santa 
Thereza. 

56  -1-1  c 4 

* »'» 

. 

» . 

Aforamento  concedido  a José  Marcel- 
lino  da  Rocha  Cabral,  de  um  ter- 
reno, com  24  metros  de  testada, 
no  lado  esquerdo  da  rua  Triumpho, 
e comprado  á Empreza  Ferro  Carril 
de  Santa  Thereza. 

56-1-2  c 4 
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VALI. A ÍRua  dal 

1825 

Aforamento  concedido  a Antonio  de 

76-l-2c4 

Vasconcellos  Cirne,  de  metade  dos 
terrenos  situados  á rua  da  Valia, 
entre  o largo  de  N.  S.  do  Rosário 
e a rua  do  Alecrim. 

Esses  terrenos  mediam  16  braças,  na  frente 
ta  rua  da  Valia  (Uruguayana),  e estavam  afora- 
dos, desde  1804,  ao  commendador  João  de  Souza 
Motta,  genro  de  Vasconcellos  Cirne. 

Por  uin  accôrdo  firmado  em  10  de  Agosto  de 
1810,  genro  e sogro  levaram  a effeito,  nos  mes- 
mos terrenos,  a construcção  de  25  casas,  sendo 
uma  de  sobrado.  Fallecendo  Souza  Motta,  coube 
a Cirne  a metade  das  casas  construídas,  de  cujo 
chão  ou  terreno  pediu  e obteve  o aforamento,  a 
que  se  refere  o extracto. 

0 largo  de  N.  S.  do  Rosarip  tem,  actualmen- 
te,  a denominação  de  praça  José  Clemente. 

A rua  do  Alecrim,  depois  chamada  do  Hos- 
pício, recebeu,  agora,  o nome  de  Buenos  Aires. 

» 

» 

1836 

Licença  concedida  a Antonia  de  Vas- 
concellos Cirne  Motta,  viuva  do  com- 
mendador João  de  Souza  Motta,  pa- 
ra vender  a casa  n.  113,  a Antonio 
.Correia,  e a de  n.  115,  a Francisco 
Correia. 

76-1-2  c 4 

» 

» 

1837 

Licença  concedida  ao  capitão  André 
Pinto  Duarte  da  Costa  Pereira,  pa- 
ra vender  a Maria  Malheiros,  por 
4:500íi>0(X),  a casa  de  sobrado  n.  77, 
edificada  em  terreno  foreiro  á Camara. 

76-1-2  c 4 

» 

» 

1842 

Aforamento  concedido  a André  Gular- 
te,  do  terreno  da  casa  n.  119,  com- 
prada, em  1836,  a Antonia  de  Vas- 
concellos Cirne  Motta,  pela  quantia 
de  2:000$000. 

76-1-2  c 4 

» 

» 

1849 

Aforamento  concedido  a Antonio  de 
Souza  Alves,  do  terreno  onde  estava 
edificada  a casa  n.  83,  comP^^®  a 
Bento  José  da  Rocha,  por  2:000$(XX). 

76-1-2  c 4 

Em  1836,  a citada  casa,  tendo  o n.  *17.  fôra 
vendida  por  Antonia  de  Vasconcellos  Cirne  Moi- 
ta a José  Machado  de  Oliveira.  Este,  em  1839, 
levou  a effeito  a venda  da  mesma,  a Bento  José 

da  A°Crhua  da  Valia,  actual  Uruguayana  (nome 
dado  pela  lllma.  Camara,  em  14  de  noremhro 
de  18651,  foi  aberta,  ou  construída  conveniente 
mente  na  administração  do  vice-rei  D.  Antonio 
Alvares  da  Cunha  (1763-1767),  quando  se  concluiu 
o tapamento  da  valia  com  pesados  lagedos,  .li- 
vrando se  os  habitantes  dos  muitos  ma  es  a que 
estavam  sujeitos  e favorecendo-se  a Cidade  de 
mais  um  logradouro  para  ser\,dâ°  d°/™° 
ali  podia  transitar  "^(d^ume.uos 

caminhassem  a pé,  como  as  seges  t 
manuscriptos,  sobre  logradouros  públicos,  exis 
tentes  no  Archivo  do  Districto  federal). 

No  trecho  dessa  rua,  desde  a de  Theoph.lc 
Ottoni  até  a da  Prainha,  ficava  o cortume  <U 
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José  da  Costa,  foreiro  á Camara  em  5330  rs. 
annriaes. 

VALONGO 

(Praia  do).. 

1830 

Licença  concedida  a Saturnino  José 
Gonçalves,  para  vender  a Francisco 
Gonçalves  Va z Lobo,  pela  quantia 
de  13:000$000,  a casa  e chacara  n. 
45,  cujo  terreno  era  foreiro  á lllma. 
Camara,  em  2$400  annuaes. 

679-1-9  c 18 

» 

» 

1837 

Licença  concedida  a Luiz  Antonio  da 
Silva  Beltrão,  para  vender  um  terre- 
no de  marinhas,  com  3 braças  e 8 
palmos,  a Luiz  de  Moura  Telles. 

Esse  terreno  era  fronteiro  ao  Armazém  Na- 
cional, de  propriedade  do  Estado,  onde  se  reco- 
lhiam generos  alimenlicios  destinados  ao  consu- 
mo da  Cidade. 

126-1-3  c í 

» 

» 

1843 

Aforamento  concedido  a Estevão  Gasse, 
do  terreno  onde  estava  a casa  de 
sobrado  n.  45,  comprada  a Saturni- 
no José  Gonçalves,  pela  quantia  de 
16:000$000. 

679-1-9  c 1 

Parte  do  terreno  era  occupado  por  uma  cha- 
cara, pertencente  a referida  casa  c fazendo  esqui- 
na com  a rua  do  Cemiterio  (Harmonia). 

* 

1844 

Licença  concedida  a Joaquim  Lopes 
da  Silva,  para  vender  a José  Martins 
de  Azevedo,  uma  casa  terrea,  n . 35, 
e um  terreno  de  marinhas  e cáes 
fronteiros  á mesma  casa. 

679-1-9  c 

» 

1846 

Aforamento  concedido  a Manoel  Luiz 
da  Silva,  do  terreno  com  36  palmos 
de  testada,  onde  estava  edificada  a 
casa  n.  25,  comprada  a José  da  Cos- 
ta Guimarães,  em  julho  de  1846,  pe- 
la quantia  de  3:500*1000. 

679-1-9  c 

A viuva  de  I.uiz  da  Silva,  Maria  do  Carmo 
Narciza  da  Silva,  cuntrahiu  segundas  núpcias, 
aos  2 de  outubro  de  1852,  com  Francisco  Alibnso 
de  Souza,  em  nome  do  qual  foi  expedida,  a 18  de 
julho  de  1855,  uma  carta  de  traspasse  de  afora- 
mento do  referido  terreno.  Já  nessa  cpoca  tinha 
desapparecido  a praia  do  Yalongo,  que  consti- 
tuiu um  trecho  da  rua  da  Saude. 

A casa  passou,  então,  a figurar  no  registro 
municipal,  com  o u.  103  da  citada  rua. 

(Sitio  do) . . 

1827 

Aforamento  concedido  a Francisco 
Gonçalves  Vaz  Lobo,  de  um  terreno, 
com  26  braças  de  frente,  por  48  de 
fundos,  comprado  a Anna  Thereza 
Angélica  da  Cunha  e Souza,  em  21 

679-1-9  c 8 

de  abril  de  1827,  pela  quantia  de 
350*1*000. 
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O terreno  fòra  desmembrado  da  Quinta  do 
-ivramento,  ticando  situado  entre  o que  perten- 
ia  a José  Cardoso  Nogueira  e a rua  do  Cemi- 
erio. 

Posteriormente,  foi  occupado  por  uma  casa 
ie  sobrado,  ti.  45,  eom  chacara  e outras  bemfeito- 
rias,  vendidas  a Ksteves  Gasse,  em  1843,  por... 
L6:OOOJOOO. 

VALONGO  (Sitio  do).... 

1829 

Aforamento  concedido  a José  Ferreira 
do  Nascimento,  de  um  terreno  com; 
6 braças  de  frente  e fundos  até  o 
mar. 

Nesse  terreno,  situado  entre  os  estaleiros  de 
Manoel  Ferreira  Flôres  e José  Neverino  da  Silva, 
foi  coustruido  por  Nascimento  um  grande  arma- 
zém de  madeiras,  transformado,  depois,  em  dois 
prédios  de  sobrado,  sob  os  nos.  42e  44  da  rua  São 
Francisco  da  Ptainha,  que  se  constituira  de  um 
trecho  do  antigo  Sitio  do  Valongo, 

Com  a morte  do  alludido  foreiro,  o seu  ir- 
mão e socio,  Antonio  Ferreira  do  Nascimento, 
tornou-se  possuidor  dos  dois  immoveis : o de 
li.  41,  em  virtude  de  compra  feita  a viuva,  e,  o 
outro,  por  distracto  de  sociedade . Em  1849,  foram 
vendidos  a Tliomaz  da  Costa  Ramos,  jiela  quan- 
tia de  50:000$000. 

47-1-2  c 3 

VERMELHA  (Ponta  da 

Escriptura  de  venda  de  uma  casa  terrea, 
de  páo  a pique,  coberta  de  telhas, 
pela  quantia  de  500íj50(X). 

Foi  vendedor  João  José  Ribeiro  e comprador 
Manoel  José  Vieira.  Este  comprou,  em  1839,  a 
Antonio  Bernardes  Teixeira  uma  outra  casa,  con- 
tigua  a primeira  e confinando  com  a fortaleza, 
ahi  existente,  e da  qual  era  separada  por  uma 
valia. 

Nos  fundos  dessas  duas  casas,  Vieira  possuiu 
um  terreno,  desmembrado  da  chacara  situada  no 
Campo  da  Fortaleza , e pertencente  a Luiz  Jose 
de  Gouvea Ferreira. 

Ainda  lio  anno  de  1852,  encontramos  Ma- 
noel José  Vieira  solicitando  da  lllma.  Camara 
o aforamento  das  referidas  posses. 

Praia) 

1837 

17-1-2  c 3 

» » » 

1857 

Requerimento  de  Agostinho  Pedro  de 
Souza  Guimarães,  pedindo  o afora- 
mento do  terreno  de  marinhas  onde 
existia  o prédio  n.  38,  de  sua  proprie- 

17-1-1  c*5 

dade  e residência 

. Não  foi  concedido,  dada  a proximidade  da 
fortaleza. 

1 

VICTORI A (Rua) 

187Í 

1 Aforamento  concedido  a Francisco  Joa 
quim  Gomes,  de  um  terreno  compra 
do  a Manoel  Moreira  de  Azevedo. 

44-1-2  c 

»» 

Aforamento  concedido  a Manoel  Joa 
quim  Dias,  de  terrenos  nas  ruas  \ ic 
toria  e Philadelphia,  em  Santa  1 he 
reza,  comprados  a Empreza  herrt 
Carril  de  Santa  Thereza. 

44-1-2  c 
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VIOLAS  (Rua  das). . . 


VISCONDE  I)K 
NA  (Rua  do).. 


ITAl'- 


1820  Aforamento  concedido  a Caetano  José 
1 Gomes  do  terreno  onde  estavam  as 
! casas  ns.  87  e 88. 

Nessa  occasião  foram  avaliadas  em  400>  cada 
uma. 

Km  1845,  Caetano  (tomes  vendeu-as  por 
.‘t:UO0*000,  a Anlonio  de  Souza  Azevedo. 

1831  Licença  concedida  a Joaquim  Gonçal- 
ves Bandeira,  para  comprar  a tasa 
terrean.  2^7,  pela  quantia  de  600.+000,' 
a Theodóra  Gonçalves  Bandeira. 

A casa  era  situada  no  local  da  rua  das  Vio- 
las, conhecido  pelo  nome  de  //ha  Secca. 

I rertenceu  a Klisa  Fortunata  de  Brito,  em 
j 1819,- por  compra  feita  a Joaquim  José  de  Medei- 
tos,  pela  quantia  de  l:400J0OU. 

1833  Aforamento  concedido  a Antonio  Mo-! 
reira,  do  terreno  da  casa  n.  275,1 
comprada  a Theodoro  Gonçalves! 
i Bandeira. 


! A rua  das  Viólas  tem,  agora, 
iTheophilo  Ottoni. 


nome  de 


1879;  Requerimento  do  Visconde  de  Pifaci- 
I nuliga  (1),  pedindcT^j^e+íWWiVl»  íf>nt» 
iclJimo  a parte  do  terreno  doado,: 
em  1876,  á Fazenda  Nacional. 

O visconde  de  1’iracinunga,  por  cscriptura 
dè  9 de  setembro’, • fez  doação  de  um  terreno  ao 
(toVerno  do  Império,  para  servidão  do  Asrlo  de 
Mendigos,  cujo  edifício  eslava  sendo  construído.  I 
Terreno  esse  desmembrado  de  outros,  que  cousti-i 
luiram  a grande  chacara  desse  titular, situada  entrei 
as  ruas  Visconde  de  Itaúna  e Frei  Caneca.  I 
Nessa  chacara  foram  abertos,  em  1885,  os  se  j 
guintes  logradouros:  ruas  Dona  Laura  i{e  Aranjo\ 
e Viscondessa  de  Piracinunga,  esta  com  297  nie-l 
tros  de  extensão  e aquella  tendo  50  metros  ; e osj 
prolongamentos  das  ruas  de  Santa  Maria  e Se-' 
n/wr  dos  Mattosinhos. 

1872  Termo  de  medição  e confrontação  do 
terreno  cie  mangue,  contíguo  ao, 
prédio  n.  29  D,  do  qual  tinha  posse 
Braz  Antonio  Carneiro,  por  comprai 
ao  eommendador  João  Maria  do: 
Valle.  | 

1874  Requerimento  de  Luiz  Barreto  Mon-j 
teiro,  pedindo  aforamento  dos  terre- 
nos dos  prédios  67  B e 69,  arrematados! 
em  praça  do  espolio  do  por-' 
tuguez  Servolo  Barreto  Monteiro.  , 

» » » I 1875:  Requerimento  de  David  da  Costa  Car-| 

i doso  e José  Joaquim  da  Silva  Mo-1 

| reira,  pedindo  para  pagarem  lau-j 

(1)  Vide  o que  licpu  dito  á nag  29,  sobre  a graphia  desse  titulo. 


VISCONDE  DE  SAPU-| 
CAHV  (Rua  do) 


» » » 


50-1-2  c 4 


50-1-2  c 4 


50-1-2  c 4 
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670-1-9  c 18 


670-1-9  c 18 
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VISCONDE  DE  SAPU- 

CAHY  (Rua  de) 


demio  pela  venda  dos  prédios  69-A 
e 69-B,  da  rua  do  Visconde  de  Sa- 
pucahy,  e 74  e 76  da  rua  do  Alcan- 
tara,  por  9:400*000,  a Antonio  Fran- 
cisco Martins. 

♦ 

1876  Requerimento  de  Maria  Rosa  Monteiro, 
pedindo  para  pagar  laudemio  pela 
acquisição  de  4,10  partes  do  prédio 
n.  23.  pertencentes  ã sua  filha  Fran- 
cisca  Rosa  Monteiro,  casada  com 
Helvecio  Salustiano  Pedroza. 


670-1-9  c 18 


1 Maria  Rosa  fez  essa  acquisição,  em  Iroca 
do  prédio  n.  13  dama  «lo  Areal,  <|ue  lhe  coubera 
na  partilha  dos  bens  de  sen  marido,  Francisco 
Manoel  Monteiro. 


1880  Aforamento  concedido  a José  Marques  570-1-9  c 18 
i Guimarães,  do  terreno  do  prédio  n.' 

121, da  rua  do  Visconde  de  Sapucahy, 
canto  da  do  Alcantara,  arrematado 
! em  leilão  publico  dos  bens  deixados 
pelo  ■ portnguez  Servolo  Barreto  Mon- 
teiro. 


» 


» 


» 


» 


» 


1885  Requerimento  de  Antonio  Luiz  da  670-1-9  c 18 
Cunha,  pedindo  para  pagar  laudemio 
pela  compra  do  prédio  n.  46,  por 
1:500*000.  a Antonio  Pinto  Mon- 
teiro. 

” Laudemio  pago  por  Joaquim  LopesSam-  670-1-8  c 18 
paio  e José  Miguel  Fernandes,  pela 
compra  dos  prédios  40,42  e 44, em  lei- 
lão publico  autorisado  pelos  herdei-i 
ros  de  Marciano  José  Pereira  Gui- 
marães. 


” Requerimento  de  Joaquim  Fernandes  670-1-9  c 18 
Paranhos,  pedindo  para  pagar  lau- 
demio pela  compra  de  metade  do 
prédio  n.  34,  por  1:200*000,  a Fran- 
cisco Rosa  dos  Santos  Guimarães 
e Juvencio  Pereira  Guimarães. 

” Requerimento  de  Braz  Antonio  Car-  679-1-9  c 18 
neiro,  pedindo  para  pagar  laudemio 
pela  compra  do  prédio  n.  47.  por 
5:000*000,  a Maria  Leopoldina  do 
Nascimento. 


1891 


Requerimento  de  José  de  Souza  Bar- 
bosa, pedindo  annullação  do  afora- 
mento e restituição  dos  fóros  p3g_os, 
relativos  aos  prédios  1/5-A,  17o-B 
e 177. 


670-1-9  c 18 
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VISCONDE  DE  SAPC- 

' 

CAHY  (Rua  cio) 

1891  Requerimento  de  Joaquim  Lopes  Sam-  670-19  c 18 
paio,  pedindo  para  pagar  laudemit» 
pela  compra  de  metade  de  cada  um 
dos  prédios  de  ns.  40,  42  e 44,  por 
2:235*000,  a José  Miguel  Fernandes, 

i 

» » » 

• 

Requerimento  de  Manoel  Cardoso  da  670-1-2  c 18 
Silva,  pedindo  para  pagar  laudemioj 
pela  compra  do  prédio  122-R.  por; 

50:000+000.-$  Paulo  Fritz. 

PRINCIPAES  CORRIGENDA 


! ! 

Pag.  Linha ; 

Onde  se  lê  : • 

Lieia-se  : 

7 

8 

! 

Escola  de  São  Sfebastião 

Escola  de  São  José 

9 ! 

9 

Ajuda  — Largo  da... 

Ajuda  — Rua  da... 

12  I 

18 

Peia 

Priá 

18 

20 

Joalhero 

Joalheiro 

19  i 

58 

as  posses  que  tinham 

as  respectivas  pósses 

20  | 

5 

balança 

balança 

26 

20 

épocha 

epoca 

28 

26 

que  dava  servidão 

dando  servidão 

» 

38 

sesmaria  concedida 

sesmaria,  concedida 

» 

46 

concedida  a Caldeira 

doada  a Caldeira 

30 

17 

Passava 

Piassava 

» 

51 

empreza  «Esperança» 

empreza  «Esperança» 

32 

15 

á uma 

a uma 

37 

3 

que,  pagou,  a maior 

que  pagou  a maior, 

« 

15 

■ 

Bomaguera 

Romaguera 

38 

27 

Guaratiba,  e administrador 

Guaratiba  e administrador 

»- 

19 

occasião  dando,  logar 

occasião,  dando  logar 

» 

30 

Publica 

publica 

» 

57 

terreno,  enxuto 

terreno  enxuto 

39 

12  13 

aforado  ao  bispo  D.  José  Joaquim 

^ aforado  a João  Simas  Mascare- 





Mascarenhas  Castello  Branco 

\ nhas 

39. 

14 

e depois,  do 

e,  depois  do 

» 

50 

Robadella 

Bobadella 

41 

26 

tem 

teve 

42 

38 

que  tinha 

tendo 

43 

23 

obras  foram 

obras,  foram 

46 

2 

golpes  segundo 

golpes,  segundo 

50 

1 

7 

regressou  ao  Brazil,  Em  1821 

Regressou  ao  Brazil,  em  1821 
| vereança 

54 

21 

vereanca 

60 

15 

vulgarmente  como 

vulgarmente,  como 

62 

41 

no  local 

o local 

